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E S P E C I F I C O S 
DE H I E R B A S Y R A I C E S D E L A S R I C A S S E L V A S D E A M E R I C A 

P a r a l a S a n g r e 

R e u m a t i s m o 

B l e n o r r a g i a 

D e M i i d a d - A s m a 

tl-z., etc. 

D E P Ó S I T O C E N T R A L 

G R A N VfA, 1 8 - M A D R I D 

D E V E N T A : V i i a n o v a , ? 

U R O M I L 

SAkVACIÓW OB LOS aHTUlTICOS 

CURACIONSS «ORPRENDENTeS OS 

I G O T A I I R E U M A I 

« i a i . o s p i e d r a 
c o l i c o s n e f r i t i c o s 

• ; ; c á l c u l o s , e t c . 
t a s xai lbis de • r í a n a tos pacos 

tffss 4> tonar el UROMIL prueban que 
produce vertederas descargas úricas. 

Parifica ia sangre, normaliza fas tuo> 
doces da la nutrición, «vitando la re» 
f e t i d á o de nuevo* ataqttes. 
• Séía las médicos pueden Ríar d valor 

Serapéntko de un especifico: saotted 
a so saadta al UROMIL ^ 

,Det «aiiuatt Dr. Crtgofto MaraMa , 
Pwtacm M la Pédfítut m Mewcti» oc Misáis 

El U80MU.MaSprc t̂fado ezceicnlc e-lj»ui>. 
»|j[i»l«je» «i Uattmitnio d«i artilllsmo y ét lod«» 
IM alceelosea mautkat, oo «acilindo en rtcomeo» 
darlo coiao «a» TeráadCTS iAlHlticWB co It ler«" 
ccvtica •oten» _ 

Dr. O. Mantesa 

G R A M O F O N 

lo mejor del mundo. Vendo por 
100 peseta* y regalo 10 piezas y 

una rflia rip aauia* 
100 peseta* y regalo 10 f 

una caja de agujas. 

No compra r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 
O D E O N y G R A M O F O N 

. 6 5 0 
CtDJ«-W !• •' I I I • I * ««i 

p í a s . 

nssaurse^n essnfeilea'ds füsoorípos 
BÍ3603 OSADOS ss cüuíiísb por bbsvos 

t a 
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PARA 

COSO 

o ^ 0 
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A N T E S D E C O M P R A S 

V I S I T E N N U E S T R A S C A S A S 

fia l i t e t r t m « A l » nUntas y florss. - eSSt táS T B1M03 ARTISTICOS 
I G U ^ T j f l L C I O C O K T Z X j i Z j i H o a x i c u í . T o s 

B X P O R T A C I O N * P R O V I N C I A S 
P e a p a c h o s L A U R I A , H - T e l é f . » . ! > . 

M A T i T f B S E C R E T O S r » ^ ! ^ ^ ^ ^ 
aüratrmíeato» modtmos sin daior. Bambla, Llano Sequerta. n t e w 
I s t r e oall t Hospital w San PvUo. De 9 a 12 y de 3 «. 8. í 'ast ivo». do 8 a 12. 

0a fctsrrollo y «ndw»'"!-^! 

e l n m e f l l c a o l é a I n t e r n & l 

C O N S U L T A 

de eaíermedadea de U piel y de loa 
órganos genitales. Tallars. ta , entio. 
De 11 a 1 y de 6 a 7. 

• f w f> j * * A U ¿ I I | T A Vtea urinarias y Hernias.—Os 11 a 1 
A J r a V a W X L J C l i W I 11 I f l y de 4 a 8 y media 18, Untén. t f t . 

V t o orinarlas, Piel, Rayes X. Diatermia — Rambla dé Cataluña, 31 
1.°, 2.*. De2a5y ( l e7A8 . Otóca : San Pablo. 44, d e l a 10 noche D r . B o a d a 

D r . B A i L I i E S T E H 
M&fieo osuÜsta.—MmUaner. 93; de 10 a 12 

«oto 

d virar j U htnnoíMi úi 1" u 
«ir»» ft^g^j-pteum—ir »»« 
tntttabaim. M'SO, -1 - - I 

Medicamento P"{f. 
curado va mt '^r. , 
H^NOftRAGIASj f 
faetones). P a r ^ ^ ' F a n n a á a s y Ceotf641 
Específicos. 
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a n c o 

Domicilio soc ia l : Ramil la ae los Estadios, at im. !0 - BARCELONA 
Teláíouo» SOI y s e a 1 Ajiort t iclo a » Correos » « S 

OlrecclSn foJeSrAHcn y t*lo!Anlca: CaTALONIABANK 

CUENTAS CORRIENTES - CUENTAS DE VALORES 
CAJA DE AHORROS - BANCA - BOLSA - CUPONES - GIROS 

CAMBIO DE MONEDAS 
DELEGACIÓN DEL BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 

SUSCRIPCIONES A EMPRÉSTITOS 
DEPÓSITO DE VALORES EN CUSTODIA 

CAMARA ACORAZADA 

Agencia n 0 1 - Calle Cruz Cubierta. 8 - Teléfono H. 637 
Agencia a." 2 - Calle Saa Andrés, !4tí - Teléfono S. M. 671 
Agencia u."3-CalleSaimerun, 111 -Teléfono G. 181 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A 

V I A S U R I N A R I A S - M A X R I Z — S I P I L . Í S - R A Y O S X 
ura radical de la Blenorragia crónica :**: : - : Tratamiento exclusive 

C08DE DEL ASALTO. T8 - Festivos visitads 10a 1 yeaSnoche. 

Coateuc!6a t comodidad absoluta eo Un casos m¿a mfictln, alivio lomfdlato y auguro en Un hernias dolorasas y cuíící̂ i radical ea ra mayoría de loa casos coal 4 Aparato «Ifatorlo-gradoab!» .NOITON» (patenudo). Sta acero» ni resorte» periuiB-cíaiea. De pelota» muiaforjie» de gouu, auarea y laí-able». Invisible r ligero. Su ' i^-xibUidad permita lo» deporte» f lo» ioé» rudo» trabajos. La» má» alta» recoinpwsa» ra las Exposiciones de Parla y Barcelona. 
J. NOTTON. Orniana EspeelalIaU BARCELONA. Powo» U.ir.niíroAO. 7.1." Ds 10 a l 7 de J a 7 » roileto» gi aUa. 

'm ni MiiíiMiiiiiiuiiaiiianiiiaiiiiiMMiaiHMHi «tMn wmww 

t C A M I S E R I A 

i r m M L 

l 2 " PUERTA DEL ANGEL - 2 
i 
a Calceüncs estamb. Caaalé. 7 pías. 
| Calcetines fantasía . . . 26 
| Camisas Piqué . . . . 9 » 
ü Tirantes Guyot . . . . '¿\-0 » 

T R A J E S f R A N E L / A 
i M s t r c a O S O . . t o p í a s . | 
^llb •! iiil 11. 9. I 1 i 1 1 1 ] : I ! < 1 1 • I I I 1 l • 1 l 

i E X P O S I C I Ó N I N T E R N A C I O N A L D E L M U E B L E 

P a r q u e d e M o n t i u l c t i 

W a g a r a a , a l a s 11 
Conferencia de don Vicente de Moragas, arqueólogo historiador sobre iEl tapí; 

í* la historia Bonae Vitae., de la sala capitular de la Catedral de Tarragona. — La 
inferencia se desarrollará con el tapi? a la vista del público. 

P o r l a t a r d e 

S O B E R B I O F E S T I V A L I N F A N T I L 
Grandes coociettos por la Banda de la Casa de Familia, dirigida por el maestro 

*»ü Maximino Novi, y por la Banda deliegimiento de Intanteria de Badajo?, diri-
tfda por d maestro don Julián Palanca. 

T E V T R O S D 3 P O L I C H I N E L A 
Sorprendentes juegos japoneses con lluvia de juguetes. — Magnifico espectáculo 

Mnslsfcnte en la elevación slmultáuea de 300 diminutos globos de goma. 
P r e c i o «Se l a e n t r a d a , U N A p e s e t a % 

¿Oitó e s l a B i o t e r a p í s ? 
La Bioterapia es el sisfema l e r ^ j é u -
^ más moderno, cientíSco y eflcai 
j° sa conoce para curar las enferme-
J^s crónicas, y su descubrimiento 
V ^ a d o una verdadera revolución 

U Bioterapia cura sin drogas ni 
Y'Oamentoa, y en muchas eaferrne-
j l " crónicas obra milagros, 
t * bioterapia cura el «0 * da loa 
•ennns crónicos, y son a miles los 

" l ^ S ? curados. 
Mi*,r10leraPia esl& principalmente ,;''-aaa en \as enfermedades de la 
D a'hpf la san?í"e' <,e la nu t r i c ión 
J3 i Raquitismos, reumatismo) 

" nerviosas (Epilepsia, locura, 
Reacia, pa r a l l s l s í . 

: " s t , t M * o d e B i o t e r a p i a 
,f-«tor: Doctor MAS, Durán y Bas, 14 

V o n ó r o o ~ S i t t l l s 
C l í n i c a D e r m o - U r o U S á l c a 

Roada Saa Pablo, 7, entresuelo, I . 
Consulta especial para, obreros. SNA PESETA 
De doce a dos j de siete a nasíe de la noche 

S í I 

A n t l s j & r n l c o M a r 
tí.—El único que la cura sin 
baño. Venderé en todas las 
farmacias, y en la calle PAR
LAMENTO, num. 17. 

S P I I A T C P E L E T E R I A 
. r n A l d Fábrica calle do SAMS. 2U 

Exposición y venta CORTES. 521.1.0, Junto a 
Urgel. — Pieles de todas clases a precios de 
fábrica. — Confección de cuellos para abrigos 
de señora. — Pieles sueltas para adorno desde 

U N A p e s e t a 

CAMaiOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 44'40: Londi-ea, 33'67; 
Berlín, O'Ol un millóa; Viena. 0'015; Bru
selas. SS'SO; Zurleh. ISS'IO; Nueva York, 

BOLSA DE MADRID 

lalerior contado, 70,60; Amortizabis 4 
por 100, 95; Amorüzable 5 por 100. 9i'50; 
Exterior, 84*60; Banco da Espafia, 572; 
Baaoo Lspafiji da Crédito, 14C; Banoo Río 
da la Plata, 225; Tabacos, 850; ATUcarera* 
UOl'BO; AlicanWs, SOí'SO; Franco». 4i'35; 
Libras, 33'62. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, 0'31 pesetas escudo; Argenti
na, 2*41 poto; Holanda, 2'915 florín; Sue-
eia. 1'955 corona; Noruega, Í ' IS; Cheoo-
Eslovaqula. 22,40. 

e t e s y e o m p a n í a , 5 . e n e 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6.—Teléfono i 2 3 l A« 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — AiXoaso, 140; Onzas, m^SO; Isa
bel, liS'SO; Cuartos. i39'&0; Pequefio, 
139'50; Dólares, , T i d ; Libras esterlinas, 
SC/SO; Francos. 139*50. 

Billetes — Francos, 44*20; Liras, 33*35; 
Libras esterlinas, 33'13; marcos. 0 000051 
Coronas, 0'0|r 
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E S P E C T A C U L O 

T E A T R O S 

^ X E A X R O R R I N C I P A L R A L A C E ^ | 
Director artístico F r a n c o F í o n t f . — Maestro J . V e t i i l s 

Domlaffo, 21 octabre.—Tarda, a la» cuatro. — Toreara salida d«l di reto tenor 

c o n 
por los omlaentc» ConchUa Coromlnaa . ¡'-¡olía T o r m o , JmMt Jow-aA. f r a n c o Fort*!. Jrtmt F«r-T ttmx, RoraUl 

; Oliva*" y Curuffenitriti. — Nocbe, A Id* di)*!. 'i'arcaM a-ada doi riHmfiur huinuuu 

J u l i á n O i i v e r « » B 0 H E M £ 

le,: 

M e r c e d e s C a s a z z i c o n I L B A R B i E R E D i S i V I G 
y tercer acto cuadro wegmto da 

i L T R O V A T O R E ^ . i ^ ^ M i g u e l A r f e l l i 
Lunes: UUCCIJV D I LAMMSRWOO^ por A«erc*<f*« Ca«cuH«I. 

t T E J 1 " 3E?. O - A . " I * ^Sk. J l - - Á . ^ S . O M E í ^ l . 
Taléfoao aeOA. —atui. dtomea-'e. tr»» n-a-nlúr» proirames. — Tarta, a Ies treet Repoaieíd dfl «^.Tlldi aa^aclacle tl'en Folch 1 Torrei 
E l p r i n c e s a b l a n c ^ V d S k ^ í i u I ^ ' í n í a n t a u e t í o s a u s o n 
í i o m i t ¿ l t r u c d e l s e o y o r B a t i y u l s ! ^ t ¿ * ^ ^ " " ^ ñ n 4 B 4 r ^ ^ 

D o n Pan tfoi** concenn. - . uiaiiunia ? pjsseie'. — DeniL nlt. Don Pan de is consoVs. — Ar.aí: xlo-calOs. 

COVIPANSA DRAMATICA C A T A B A N * 
V CA .TEUCAIMA. - P R i M c R .«OTiJiíi 

' ^ T * !S! ^ S t ^ " O S m I • £ F r a n c i s c o D e j a d o I 
• J A I Í V I Í 3 B O R R A S 

Hov.domin«u. tardo a laa cuacto. — Kl diTcrtldn miruete: iviodel da f l m n n í n n A n r f > ciaaclúc peKooal del pnmoi actor Jals< 
m a t r l m o n l » y mff'an'Hoi'aohrawi treaaciOí del Inmoriai .-itarra l»i"»»J*' l i c i t e BorrAt. Gma preíRuiacliJn. — NocOe. i B ' I 
i.iez. k.t nnrUBie K l mar t t do ta viada v laurau- r a r l í r l a Cí. anJU)»o éxito do la Cum?alU« BOTA». - Untlana, tunee n <--li'.111 
dl. aa obra en tre» i f»» ae Keaenco Si.er; Plwrraj a-™ U*U<a, Bro»rt-o»aoI>ra de Sanliaír» BnaíAo». E l mlo t i c . feno prrsoi.^ ci I 
primer actor Jalóte BOrrea. Se «eapae^a ee ou*uearia. — Jaem. K»oo«ic!da da la laaorta» obra do Zorrlua. stnm J a n m Tanorto. | 

por ei primer actor Jaime UorrÉa 
» *• a * « « • • í^FW . »• f f w 7V^^' 

•;-:">'>«'C»W»*»< 

en la qa« n^urao lo» 
pouti.aroe artlataa 

• • C o m p n A f a d e a s a r z u e l a dc | 
:-5 s-s a l U A P í V I L » A : - : í 

R O S A R I O L E O M S - M A R I A L A C A L L E - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O OZ0RE8: 

Hov.dotninírü. tardo, a laa eoatro. — IS!, CARTEL IM»'JF»EWAnt,E T 3 E tX>S OHAIV jES KX1TOBI — t. re(tO<MI»uM • , oracioaado saínete en claco cuadros, dispueatoe ••n iiuaaccoa, ongtuai de José reruaaaiz det Tuior. mAMa aei maes'ao Taetwrr ooí:_«0 i 

I C Á N D I D O T E N O R I O 

i & U T O t — k l , p a s o d s l c n a a i . u o — dtau-rot 
LacxtraordlnaiUBeota apiaudMar poeolar camtiaea dea acloartmoeadm. «e í.«amo« üartío.mftalca j«5 maestra Ooerrero, 

porol coujunto inbllme niuúlücatibls: ÜL EltIN-SNTS BARÍTONO m t t A R D O PORTÉ — ROS A R I T O >NÍ3 — P-- : ! 
, HERRERO — P A C O O A L C E O O — C A R L O S HUPA . íT — GHA.NüBB OVACIOSÍS — EHPLE-MÜD.̂  HRES^^^**' ¡ 

•oebe, a laadles. — La hermosa cañuela ea no acto j tres cuadros, «e Arniehea 7 Jackaó»Varan,R<telea «el aaeaRo Jerdciaso jw*»" | 
X a O S G X J - A . E > 0 £ 

Lennoelaeo detaetoay Ineenadrol npreseniada eon tí mlatoo reparto delata.-^, 
I j - A . 3 S b f l : O K r T 3 E 3 E l . l : A . 

ttofiece. innea. Urde: tPA q u é l,b v i Á u s t é HABLÁi~.-a«pret«.itaet0a axtnwdtnank dalpreeloao TJajeeí«laB4»*o<ven!»j*? 
E l n i f k o J u d í o - ^ ¿ Z T X L ^ I S Z C A n d l d o T e n o r i o ^ S ü S S ^ S 
•ojlcliJn de la bermoea aanraela en nn aeto y d..« cnairoi, da V A V es aa f a M «a por el emlnen: J. Samo» Martin, mttaiea «ei celebrado maaetiu geewor». A . l S a . C m n U « p u s t E , pi 

PACO OALUEOOy C A R L O S R U E ART. CUaRTHTO áDMISa&Lí̂  
h.intouo titcj^K 

P E L I S A tmRRB 

OoapanyIa£aU ana OiaramnaVAdne.—at*. tarea, a me Qoert* de cine. — wit. a ira* qcarta e dea: oaneii EnilOoi.— "ilalBTet *;»le*«B 8" 
i MproaentaetO a« 1 obra 

M , te rrandiúí ésiu 
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* ******* * * * * * * t » i i **********^t 

\t r » í > A M T r R A T T i í O V . ü , A T\l n 1 . TeiífoaoJMl-A.-'"ompani» da rodem y grandes eípectácuio» ' 
I t gurdamiogo, íloctubre.—Tarde, a la« cuatro.— Formldabl»cartel. — 1.* Oanta bien. — l * Oraa íxlto del TOde»ll moderno, eiearante 
Í > uicaraüCo, en tres actca L.a senyora ta ma tnd . — Nocím. a las dle^. Ulinmensu éxltu da l.a sanyoceta mamA estUDoada 7 
í mioaa urBáentacldn. — Decorado uneTO dei Bubena y Uirbal, — Maüana, lunes, tarde, a las clnoo, K loa sis... Cu-cut. — Noche y todas 

iü aoChea: Kl exltazo L,a • •n j rora ta mamA. 
»i-»»»»*»H"> * *** * i * fr-H-*»********** «-I-H-*^» * * * * * * 4 ^ & * W * * * ^ * 4 ^ * * * * * * * ^ r í r < ^ í * * * * * < ~ Í - * * >• • » 

T E A T R O M U E V O G r a n c o m p a ñ í a tío z a r z u e l a , 
o p e r e t a y r e v i s t a s d e P E P E V I Ñ A S 

Hoy dommiro. urde, 
i as tres y media: L* 

con el deslum-
braote cuadro G e n t e m e n u d a . I'. 

ntaclda^de 
E l p i e r r o t n e g r o 

Una fiesta en Yersa l les . 3-'c^'u> E M I L I O V E N D R E L L Don Joan de S e r r a ü o n g a , 
lAy! l A y l j A y l y Gancd do Taverna - " l & V * * * L . o s c h o r r o s « l e o r o . 

ir- v . / i 
„ . :«p« . p f e r r o t n e g r o . 8- cf0f>a'* E M I L I O V E N D R E L L , ^ í e ^ V ^ a . iínuclOn da 

al teatro Nneroi—llallaaa, lunes, 
tardo, a las cuatro y media: I.* 
V E N D R E L L Sntra(lay o1"*0»-'^?13» 

La n i ñ a de los besos, x- La m o n t e r í a , 
E l c h i i p i i i l o . !é"ntaci5aprae E l p i e r r o t negro . Noche, a las diez: 1.' 

por el c6>ebre caounta. tan F M l F i n auendoae estn pública fc-i»tlfc-iV7 Próximamente estreno do L o * mosquete ros del rey. 

W ^ * - > * * * * * * * * * ^ > t t - h i ^ * t W í ^ > i * * * * < - * * ***** i-* * ****** V l r i ^ ^ ^ - * ^ * * * * * * * * * * * * * * - * * * ********<•**+* 

T E 3 

nrao oomoafllade zarzuela. — Dirección •ícéntcai Anse lmo F e r n á n d e z 7 Cule c a l v o . Maestros directores 7 concertadore* 
CATO VBLAy RAI" VEt. C » B a 8 — Uor. domingo. Dos r̂a îdiusas > extraordinarias fuuciunes. — Tard>. a t^s tras y in"<1Ia, — I . * 
Caso d e c o n c i e n c i a . - l ' B £ \ l T o l ? $ r ¿ ^ £ E l m a r q u e s i t o - L a c i n t a d e B l a n c a 
F l r t r couplets nuerus por Anselmo Perada tez T?n 11» C f t f * r ta M-atit> triunfo clamoroso ds esta compa Ufa. f? i D A * t i u i , 4.* Kxitaxo culminante y rerdadero l a \ . I U £ . UC i » i a y u , • .veto primero de la bermosa obra ^-1 * <1 
i a r n a T l s l por Consuelo Ba îtez, Inéi Oarcla. Mallas Ferret. Parras. Sairador. Balasuer. f ? | r n - a f n i t Ac í4 r \ - T o j a i u a £ U l f etcéteray coro»waeral. —Nuche, a las nuo»oy mPdia.-S.b'írWj programa.-l-* a - I H l a » H U C a i l U ' 
c i n t a d e B l a n c a F l o r . - i l ^ L 0 E n l a C r u z d e M a y o - E l P á j a r o a z u l 
^ T ^ r c o i » L a c i n t a d e B l a n c a F l o r , E l m a r q u e s i t o ^ ü p d r i E l 
P á j a r o a z u l ^ ? g e ^ S ^ T d o m ! ; | o Q - r « L a c i n t a d e B l a n c a F l o r . E l m a r q u e s i t o y E n l a 
c r u z d e M a y o L2s^u5ops « p ^ i s 0 3 La m o n t e r í a y La es t r e l l a e r r an t e ^ f ^ r e u E l pecado de Miss Al i c i a 

T E A T R O A R O L O C A R O L O R A L A C E > 

C o m p a ñ í a G i b e r í 
Hoy, domingo, tarda a laa tres y me lia. 7 noche a las diez menos cuarto. Fauclones enteras. — Butaca con éntrala. 3 p ó s a l a » . — Bntrada 
seaersi. o ' y o - - 1.* Ui re- E> i m . 9 s a m . Y > l i i m Coioaaiy ri.r.il.lma preseniacWn.-a.' p i n | H a t i n i e o Isw de éxito clamoroao. * ** H I T U l I I y Tercera y cuana reprafenucldn da r X V I \M.*3 V I Q L t S , creación do Dumln- w n a r w n t t n i i f o a interpruiando al papel de «caflamiia» al einlnenilslmo primer sotor argentino en so Uasanes. •'5.* J | * «aJU xaj a a , mimaiura f ' i D i í i . i r o da U aQos da eded. que raailza una verdadera creación 
penonal. — 4.* daguuday X . r t a v a A V ^ a s « 1 a laa va A l a ts a e i - o m s sa cincj decoraciones nueTaa. Sastrería de tercera repreaantación da * - " = » i *Sjr « S » U V * t * UVSUA. « a S d C U l a , cas» I'rniii'.ta. — Msfíaoa. lunes tarde a las mtroyme- -Hia. Rencilla I raaa raaanvaaa i <aa por el eminente acor p ide l . ! r o -

U |«*Hl> —a las seis menos cuarto, rtob'e: P i m - P a m - P u m . - P i e l 
d e t i g r e , ^ £ ^ ^ * n ^ ° ^ , a t P i e l d e t i g r e . - L o s g r a n u l a s 

por 
Nocbe. a las di-

y***i^***+**r***tt*****-<******Wi*W*+>**->* 

G R A N T E A T R O D E L B O S Q U E 
E M P R E S A S I N D I C A T O M U S I C A L * D E C A T A L U Ñ A 

. , 'í-fsorjinarlas ranclones para hoy domingo día 31 da Octubre da 1ÍJ3. f^saTa i l 11 A T * f a Xt 11 a + i O o Ta n por los eml* ^V^Jr» las cuatro menos cuarto. — l.* La firajsa opera cal maestro Mascagui, w « fc*¿«ax«sa * « * * ** Daa.^» a nenies artis» 
¡ • "'-*!1»|0n uetoré, J. pons y Aienndro Soiu. — me o «••a v «a Maruxa, Sra. Lastra; Boau. s,-u. Hetorí. Pab:o, Sr. Nona; Antonio. Br. KHast «eatog» lírico en dos actos dei inaestro vires, UJk.sav uufo. Sr. Segura. — .Noche a laa diet en punto. I . * La popular opereta «a 

. i . , w,?8,' I n D n n f i i a A n a poral colosal <iulnteto. ;Wol ln»- I .B»<ra-Cl iomon-El laa .Se<ura . C ^ I f t 51 n f S^a Mlllin. * - » " y * 1 ü , —2.*Lsnotabuzar/.a9la(ju nnacto v ireicuuurus asi Miiejt.roCiibai.ero. 
| y C a b e z u d o s , ^rj¿"nSrmsro"&orTue"uaBi Butacas . 4 p t s . En t rada general . 60 cts . - T i m b r e s i n c l u i d o 

^ P * * * * * ^ * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

T f T M T T O / T I f * j Í M U B t f f * i % Compañía dramática R O J A S - C A P A R Ó 
* »—> 3 \ M a m % J mjt U f MWMM C # * ' noy, domingo. Puncionao ns«-ssiruos..-nu<la alna tria y no-

I 
m 
le rai.1!!™1 ̂  leyenda dra 
[Á rtí ei' siete actos M W M M . a» %MtMMM. M. * 3 M M \ * M M\M i» m popular drama en Hlow actos 

* e i l 0 1 » Í í l porla seflora Qultircy elsenorFuríiiflt.-Sobarbl-» o r o s s n í a c l A n . - M a á n l H c o decorado cta loa mA I * "'Ble «i * v P03UtBdos oacanoíralo».—Minatia. Mi"-
| t ^cmcoac't?. L a m u j e r s i n n o m b r e 

che a las nuave en punto.—Dos popu.ari.iioos dramas— U actos, M.— 
D o n J u a n T e n o r i o M ^ r d ^ l í . ^ S E l n u e v o 

'urcriet.—»i 
ponutadoa eacanotfralos-—M ifiana. tunes, tarda, a las cuatro y mo lla.-^coiossl matloéo pooular con el omocio 

D o n J u a n T e n o r i o y 

Hataca con en traca una peseta.—0*neral cuoreota cé itimos.—Ra^aiadai 
las demls localidades.—Ñocha a la* nuera en punto 

E l n u e v o T e n o r i o 

http://Miiejt.roCiibai.ero


> A 0 . « Dominifl , 21 de octubre de 192S 

Hoj,üoai}B8o.t»rtl«. a Im cuatro J metfu. — riprsclocoenirem»» I L O QUE T U Q J J i n n * » I - La hermos» y •imwrtlnanaaerú 
•DlaiKüda cumonu en Um actj< •<« Psdro Mutloz Sec*. 

j f l L S 3EC I S T O 3 F I I T 
ORA^iOIOSO EXITO ¡>E UX COMPAÑIA 

Noche, * l.ii tftet. — Li ciiiiUiJlilm&x extraoriltbariaminM aplaallda comalia ea Crea acma <ie MaQuz Seca y LOpex !*5fle« 

A R E I R S E ^ A R E I R S E 
Mafiana. Ir.nas. noche: l a SEÑORITA ANOEL.ES. 

A R 3 I R 9 E A R E I R S S 

T E A T R O R O I w I O R A ^ i A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 
Hoy diiiulino ur la n Isa trea r roedU Demora ípccíód.—KI éxl E * | M A r a V A V k i A « 1 a V A n n n i a s _ A laa «els. i«-v>cúmico0D (nía actoe delost«AorfaOuttérez. Bo<!.'y 'lab^ d Vi • ' * W lMWMlí%r U « 3 • •* CcSnespeciiiT 
noche, a ins ai»i eran moda. — i.1 pre clona I M i l l t t t V A B V n s a i a n n A a Hafiana. lunas, tarde, a la» cinco.—Maiisíi comeauen trea aolo* itmlü'j Mino (hijo» « 5 » Jr ¡ J m a t A í X t j a ~ popular. — Noche, a laa Olea, — Poputr. 
M i l i t a r e s y p a i s a n o s . - s ^ E a ^ l a m u i e p | 

T e a t r o G o y a 

« e c o A L T A C O M E D I A 
Compañía: DÍAZ ARTIGAS - Direcror: 
:: MANUEL DIAZ DE LA HAZA :: 

Hojr.domlneo. Urda.nUa P P I M F f f D N p oraaeUSn da Pepita Díaz do Articas. - <̂ che, I A H A M A H F I eaa(ri> y 'oedia, iloda. — 1 ixiitu-iw^ol- s laa diez v lucai. noche, ai éxito craelvot» 1^/» L / Í^L, 

A R M I Ñ O . • ^ « f f i - L A S H E R M A N A S D E A M O R « ^ T a » . ^ . ^ » 
Famosa produeeldn dpi teat»o francés 

C l N E | V ¡ f i T 0 G H A F O S Y V A R I E D A D E S 

| T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S - * t r a c ¿ Y o n e s 

H o y , t a r d e y n o c h e : G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s , y A t r a c c i o n e s 

La monlsltnii y uotabie bailarina 
P I L A R A L C A I D E 

— Loa célabrea elowna masioaiea —— 
T R I O V A L T O I - W A L D Y 

La scnaaelonal atrai-ctdn de galtaduna 
:: L O S O S N A T O S u 

La popular y reoombraJa «ítroüa, la eenlal eandun'ata con repertorio nueroi 

A s u n c i ó n G . P A R R E N O 

T B ^ L T i ^ O 3 > ¿ r o V B r > ^ L 3 3 E ! S t C i r c o E c u e s t r e 
Hoy, domingo, canto, a laa cuatro, y noche a laa dlei. — E l tna lo r u r o l r a ra a da (oda la « • m a o r a c t a . — OFSSl< 

• n n l * . o r U t n a l . - Laa octava m a r a v i l l a da! m u n d o 

V I C T O R . I A . 
Loa «auaordinarlot eicllataa muaiealM 

I _ . E S 6 
Loa coicaalea a i» m Dría tas norial mar! can os 

L E S 5 O E V E I N T E S 
^ Í S S r T h e E r m i n s . d S ^ l ^ ^ o 1 ; L e s D e w e r s . W £ S ? K o 0 C . F o n t a n a * . 
•8vLu£í!¥,r H i g g i n s y T h e A r q u e s , l ^ ^ ^ P o m p o f f . T h e d y y E m j i 
N a v a s y Q e r o m e , S i l v a y K o d a k . - e M ¿ » n \ 1 k a f r ^ 
Próximo}U0Tej. otro« doa graadea debuts, duu LOS a MORAiVDi > ei T R I O BRVAfffTHa.—despacha «a contaúaria-

^ JL A A ̂ , A At% A A^^A JtA AifcA AAiS* * * * a-* » »-*-»^-»».a^*a^ -"î /Hia A • • ^ * • a a ̂  A .a * * - a a^^a a f*-*-*-iiAAaAAJ|it4"l t 1*̂  IPW W » wWWŴWWWWw 9 W r W'JfVTF Tf'WWWW W W • • • T * • «r r »• V #V • T vT l'TT TT • • • • • • • TT «""•'"••'» » #• T • W TTV FT • • • • 
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EL DILUVIO Domingo, 21 de ocfuhre da 192S PAO, 7 

E L D I A . E X I T O D E L 

± 0 . Q y a O 
Proyección de la mundial ATRACCIÓN 

P £ 0 / ? ^ W ü S U E G R A ¡i 
donda e> Eey da la elegancia y de la rlaa hace la creación mas •• cúmplela ae su rlda clnem ita^rasca. ' • 

G R A N E X I T O : < i i A T R A C C I O N ! ! 

f i n H e n i l o e u 
jji Comedia dramática de asunto delicadísiaio, de entre cuya trama 
i¡ surge triunfante p< por su espléndida belleza y elegancia la estrella 

cinematográfica 

L I A . M A R A 

F i l m s A f t i s t i e o s d e l I ^ e p e F t o f i o m . d « C Q i g u e t * I í b A f i s t o e p a e l a d e l F i l m » 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - i*»******************* - t -M-H- t -H-H 

Programa para Imy, domloso. — Graude* le-ioaas. - Nuche, aumento da prozraaa y eiireao de los episodio! II r 13 ds la sensarloaa1 serla 
. los 'Jías de B ú l a l o B i l l . — El 5-mamcuto, supor oroducciOa por WiUia:u Kusgell. — E l a tnpu i&n . — Novedades In temacio* 
iles, rensti iie liifurinaeifia unii'dlHl y ih actualidad. — Ptumas y OHcisna» . — u n presa cuidado, ciimtca de rlsi coal! aa. — 

temü,^e!ecto*e»WBij(át.ootre ello* Rect i tud, pjr Fraak M<y.i. — Mocl'sta s-ilvado da In» aduaa. primara lorniid.-i, — X o u i a s l a 
ampeón de ton. rl,-a coa'-laii», - .-esuldaoiea» E l f l i r t y E l r e / de los « o l i o s , prodaeclíu eicraordluana •,a irai jumadas. 

*************************** i r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* Deser ih iendlo g r á f i c a m e n t e a v e n t u r a s 
i p e r s o n a i e a de ta G r a n G u e r r a en e l 

S a t é n 
f*******i •?*********••*************$********* 

'Wi^********i-*tt**********4&****************<^**t**************** 
ORAN CISB O i MO )4. — NOUUlei sexteto TOBRBNT3 7 tríu KOSKS. - Uoy, 
ilomlngn. erjudlüsii matina; de once a una.—Tardo üo* segfonas, de tres y media 
a seis y désela v cai.-t<> aocüo y cuarto. - U l t i m o d í a I r r amfs ib l emen tp 
•le la mis grauuio s ^e.icu.a de arte, el saccés ruiaos. da la temporada. 

L A 1 5 O I I P V I J L J 
<^0aieiroi. proyectan lose «nti»ra. maalstral oreadlo déla srema; artista Maíiia JaCuBIM qna Un obtenido en esta película el triunfo mas 
Ktui'rto ae su vid i ar;íat!ca. — Noclie, estreno Oaumont. «Los uarapoa y la nqueza». pur w.niey Barr». el cinco de las peca». — 17: tima oro-
Wcl •la de ta mas liBlia Joya artística t,A bOHEIWS.—M^Qana. i auca. 1» Intorosante pü.icala clínnaco-lnstractiTa •raaleur. su vida y sus 
<aT9:it<>g,. ngitema qus ueoe rar tuüa pjrsuua culta. — at1*0: Uuy, ea la matinal, se aespachau Oatae&s namcrada. para la sesidaaeiaa 
•«ny cuarto ae hay. 

>•*************************** ***< * * * * * * * * * * * * *******<^*******************************r*** 

e a t r o s T r i u n f o » / h a r i n a N u e v o •s — y 

fn- , sftbalo, — Mairsiaco programa.— f.xllo de IMco'oirti^r-n'an-leR»^-

j). Magotac < ci*.víraií« de gummí éxito pur IMia I5egrl l.l! Preclcsa cima uiaiantic'. 2 oOO metros, pur . onik Mayo 
A m o z o d e c o c h e - c a m a M L a p e i n a d e l o s d i a m a n t e a 

> ,v,, üri?|Bai cinta eOtnlca de gran éxito tiuveno y último episodio de esta c >!o.-a' sene aiuaríc .nu 
lii ' , '?* t > V s # 4 P « ) a n s i l Noche, estreno da ;o¿ opisalloa I3y 13 de sBütfaio Blu —Lunes- todo el prourama nueyoestrealadose eulr» 
f ' " aa O U X a a a U S S i í l otras la magnüJca película «¡Si Flirt»por tiaeu perey 

"^¿^"«'•«N.-Se-ionea d 
r.íllea de " 

Í^-*^*<--»»K-»t-»W-»*»*-fr1i-'W' i * * * * i- *********•*•>**** 

^ . A . i _ í - A . c i b c u s r n s 

Ojos del a lma , 

GRAN SALON DE MODA 

r cuatro menos cuarta a seis, do seis a ocho y a 
Hll" V '* ""Chí.—Colosales p r o á r a n i a » - - ' - » lienunsa Comadla 
5? a de Pampiiaas - Melaacont re . - ^ ^ ^ ^ ^ 
, . t''r¡-l 1,11.. . _ . . Ti.. 1)1 

por l*eílebro artista VUTAN l o nnn^ 
maüTIN; la película cómica !<« btía^ 

n a n i c í o lnte.-|>fetaaa por el oéleore arciíts 
JISUISla a u s x a y o , « e h e n a . 

'^?*£»t}^a¿\teo**U 9M¿nl T l - l t ^ d n r ^ d f ^ S ^ A l "^u'aa 'e«rcórJl t tarl ia SaCrifiClO Ú9 Zf&QTf 
""storica da fastno^a pi-osenJaciOa 3 m « « - ^ por i» encantadora eütreua LUCI OO lAI.xE i 

•'•>?&,— ue occe a nu» de la ma oaria »a despacíian en taqulHa localtaades numeradas pata la ses'.An de laa sais de la tarde. • 
******************************** 



Domingo, 21 de oclubfe de 1923 E l . DILUVIO 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h & m i d 
^ Í ^ M i M ^ h V i k ^ i t . - . Í M X A c a d e m i a d e b a i l e - " " S 0 ^ O j o s d e l a l m a , K S é ' & r 4 
« ^ R S ; E l r á p i d o de l a s 3*45 y C o n s t a n t i n o p l a • e ^ M ^ E l r e y de los 
g o l f o s - E l r e y d e l o s g o l f o s S/^^^.Sa61 T H E O D O R a 

m 

A C O N S E J A M O S 

A N U E S T R O S L E C T O R E S N O D E S C U I D E N I R A 

P A T H É - C I N E M A 

P U E S L A G R A N E X C L U S I V A 

MARIA DEL 

C O N S T I T U Y E N U N S O B E R B I O E S P E C T Á C U L O 

\ r r r r r r r r r r w r r r w w r r r v r v r r w w v r r v r r T r . r r r r r r f l 

S A L O N C A T A L U Ñ A I 

M A Ñ A N A , D I A 2 2 D E O C T U B R E D E 1 9 2 3 
— — - — e s t n e r < r o = = 1 

DEL F I L M DE VULOARIZ %CION CIENTIFICA 

S U V I O A Y S U S 

z I N V E N T O S s 

{ E X C L U S I V A G A U f l l O N T > 

Curiosidades amenas e instructivas con demostraciones científicas da los má» notabiea inventos del salvador de la Humanidad, autct 
COmo todo el inundo sabe del S U E R O C O N T R A L . A R A B I A 

file:///rrrr
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t ̂  J, A A % A A A A ^AJ. A A.f -*- *•-*-.* • • 
P W ^ ^ V W V • WWW ^'FW w w v w 

C f V I O C T I I I V / I C O R T E S , S 9 S a l 

fiOT. cuatro sesloass: Matiiai. da oes* a 012. = Tarda, da eaatra a seis j ús seis a csius (esta tltlma E3PSS1AL can teeaüflaaes nsm* 
raites) y nosha. a las naeía. - ULTIMO OH DEL PIOQSAMA ASTüíL D£ U SSLBCCtOM HáJSSTIS 

L " A n u a l i d a d e s G a u m o n t - 2 . ° «̂̂ MIÍTO aí E l a n z u e l o W ^ S » ' 1 - 3 . ° c . ^ o 
vot ef maeítro don Josí Caaiellaa RlDí). qua mwrpretara «Aliebro con brío» oe Bee-

fj)í>i»va rfo u n a m r t » » Pá'ícu'a de rica pre*satac¡úa y alto valor emooio-
J u c i ¿.a u c u i t a i i i U i y nai. miarpratada por las ooatrellas» Tlieodore Ro-

" fierts. Eliiott Dexter. Mouta BluayGLOBIA SWANíOM, laactrli — R o n n-a*;i. 'lí» U m n í a «raclomUlma comedia ao la iiiarca 
qu»uor so beima y ategancls preflerau lo» pUbitóos B»iec;oa ~ j ja i t í fc t í i l l i l i p i d , dniversal, llena de ineemuMa 
., traeos • Interpretada por MAUDr: E'- Sí t i O. i 

PRECIOS para las sesiones corrientes, iodttidos todos U>» impuestos: Butaca de pJatea o anfiteatro con entrada, 2 pesetas. 
Palcos platea con diez entradas, 20 peseta». — Palcos platea o anfiteatro con seis entradas, 12 pesetás. — Palcos platea 
o anfiteatro coa cinco entradas, 10 péselas, — Entrada general, una peseta. 

PRECIOS para ia sesión ESPECIAL, incluidos todos los impuestos: Butaca de platea o anfiteatro con entrada, 3 pesetas-
Palcos de platea con diez entradas, 30 pesetas. — Palcos de platea o anfiteatro con seis entradas, 18 pesetas. — Palco» de 
platea o anfiteatro con cinco entradas, 15 pesetas. — Entrada general, 1 '50 pesetas. 

El lunes RENOVACION TOTAL DEL PROGRAMA, estrenándose, entre otras pellóula», la primera jornada de la gran ex-
dnsiva Gaumont en dos jornadas L , A D A M A D E A t O N S O R B A L i , adaptación cinematográfica de la famosa no
vela de Alejandro Dmns* {padre) en la que el espectador se sentirá trasladado al ambiente galante y refinado de la certe francesa 
(ie Enrique íll, y las peUcáías La f a diga BlTid. preciosa comedia interpretada por el simpático CHARLES RAY y El manda 63 
in Carna?al. por NEELY EDWAROS. 

IMPORTANTISIMO: El persona! da este local tiene terminautemente prohibido recibir propina». Por lo tanto, se ruega al 
público se> a b s t e n g a c i é o S r « c s f i a » . i 

************ 
A r i s t o c r á t i c o S a l ó n A A L . l e m p l o d e i a C i n e m a t o g r a f í a 

- La cbisuMÚima cinta 
d e l a m o d a . 

Orqneatioa S u i i ó . - Salón da reunión ''a faictl as dlsuni-'uiüaa. — Hoy. domingo, gran sesión matinal de once a una, obsequiando a lo» 
aiiioa con un sorprendente regalo; durante éitás se despacharan butacas numeradas para la sesión especial de las sel», matinal a .aa enes y 
^ e a u ^ y m e . l a . J L a C O S Í l i l a d © F a m p l Í S i a S , ^ f ^ o T c S m e d f a T a ^ L a F e i M 

(exciusWa) asunto dellcauísimo de entre cuya trama surge triuntante por su esiilénUda bel eia 
y «fieganeia la eminente estrella LYa. MARA y la mararliloss» pal lea ta da de:iranca óxtto 

m-íia - n v n o tstt a* ex-ra a (excluslTa de esta empresa) sunerproducclOn amerlcni magUíraimeaie Interura-
»J4¿«J U s í a Ct U ( B ¡ J ArOy tana por al cSíabr» cstrloato MAX USDSR. siendo esta fl^m su m'iyor creación 
sesión especial a las seis: Ü X O S 0 | O S d e l a l m a , ^wÍtSu Mar-ítn68 
t i l l a d e P a m p l i n a s - i - a F e i n a d e l a m o d a - ^ ^ - S ^ ^ o . i í * l a 

de Pamplinas - l a r e ina de i a moda y Peo? m asa saegra, S M ^ ^ ^ ñ ^ m W I S : 
• T : Raac l i s ros r iYa i s s , 8 n ¿ S S i o - E i p r e M e m a de i a YivieBda, ^ r Z c o n ^ S - S g ? ' l a r e ina de l a n i o d i 

P e o r q u e u n a s u e g r a , M ; £ k ^ y ^ c « ^ Peaya RI i in 
! tt<'***ítt*<f4&z^'tt**<!*,Sri*^-*'*^^ 't';"i"a»a<'>i|#aiat M"> 

P e o r 
Segunda 

- L a e o s -

or Mvs 
tiara. 

A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O 

rita:, dumiotro. — Gran sesuvo matinal de once a una. — Tardo y noche, espléndidos y seleccionados programas, 
""ñera lomada de la sensacional paifcula M A C I S T B SALVADO D E L.AS AGUAS. Grandiosa producción en dos lomadas 
•ttwniaaiinarcine-drama de 20u0 metros. 
L o a o í o s d e l a l m a 

por Viviam Mutln 

La ne Icuia cómica de gran risa . 
L a A c a d e m i a d e b a i l e 

por NICOM3DKS. 

TAEUE: 

E l r á p i d o d e l a s 4 ' 3 5 
Aumento de programa coa ia 

coatadla 

NOCHK: iistrenodp X K B O D O R & . njagnlflca palíenla de SOPO metro», ds riea presonlaetón v colosal aritumento. 
Ualaak, tucas ügTRKhOS de Ranclseroa r l va l s s — t a c a b r a (Se Xedy. — E l p r o b l e m a da la v iv i enda . 

roLLaED. — Ptoj eciá .düse también uia estrenos de esta ñocha. 
* m̂ . . — . » . . * » » » • . 

T" 4' V> A1̂  v w 9 9̂  t * * * * * * * * * - ™ * ^ * * * * ^ * * * * 
> * * ••»'?*<-»-5 x •i-»i^"?^í">-&^<'<"fr-^fr i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - * * * * * * * 

f n o n ü O l E f l T f l l i P f l D Í ^ Ó : - : C U f l l t K V t U f l 
jy»T, ¡JOM1SQO, gran s«Wa nuOá^at áe mtre s una. _ 

E n l o s d í a s d e B ú f f a l o . 
I ^ A « a h o a m o a . » R R E H i s T o n i C A , gran risa 

E l F l i r t , 
PKOQRAMA EXCELSO 
Interpretación de ta 
gentil líILKK.N i'¿RCY 

E l p á j a r o a z u l , ^ r ^ S . 
por 

U y 12 episodios 
j Exito ruidoso. 1 

• T i r d p - Programa au-
• ̂ T U A S J O A O B S . U N I V E R S A I S . I t l l U t . mentado Con W mmm.mmmm 

e: i » L O S ^ D E B M A ^ 

I I r '^ñana, lunes. E n l o s d í a s d e B ú C l a l o B i l l , 13 y 14 episodios. — L a c i u d a d d e l a s c a r a s s o m 
j o f * ? * - O i o n i s i a . adaptación de la célebre obra de A. DUMAS, interpretación del gran actor GUSTAVO SERENA. 

I s e a n t e F a r a ó n , hennosisinia producción de arte. — ¡ H o l a ! M a r t e , gran risa. 

* • • * * * • * • • * < • * • * • * * - H ^ * * * * * % * í ^ ' * & & i W * * i , * * * # * * * * t t . i t t * . M - * * * 

3 F t I P « I C 3 H 3 W A . - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 

» « fstreaoce la mónumeutal cinta THEOOÓRJr 



PAG. 10 ' Domingo, 21 de ocIuLvú de 1923 ' E l . DILUVIO 

C Z B T E S I B I S P A K S y B O Y A L C I N E 
Hor. úoralDffo. sran leatón matinal de / M -r* c r i a s t e * c S ira r § r% r f l í » «a «* «a y* w lKlmeca íorui"ia He k oncea una.-T«rae,Colc3..1 programe. i w a . « C l ^ « B » M 3 a » £ S « V e S U ^ » « « 5 « C S » « • á » * » * » » fc.ran-Jlo«a peilcnl» ¿i 
I S s I S a " - A c t u a l i d a d l e » G a u m o n t ' L o s o j o s d e l a l m a ^ ¡ " S 

ia urtuta _ A , 0 <HI 3s* l-ftcaSSA chistoss coin^a d* baile. — Moche, «ccnteelmieato eiaem&tojttSca Yl»ia:i M-tritn * ^ M C t H J I V ? coa ia maipnml peilcnla hÍBMKca íuaa Terdadera Joya di an») 
T E S O X J O r L u A . y M a c í s t e s a l v a d o d e l a s a á u a s • ^ T n í d ^ 3 " 

M-fann, ;ir:cE sois g-aníoa E.'.t.-enos entre c'.iua se proyectara !a eicoclonacte carrera celebrada en Vilafr^nca. £nn premio p e n y a ruin. 

J P A T H E - C I N E M A 
iioy.d.iralnjfo seaión matinal de II t.t*ai6n D a v í c i a P g i l i 4 7?7 (Aetualiaadee) coa la modo en colores Se la» I In n<»»ftr!ft a luí saov a laa <l(Duinerada)hatli litoclio IVCVtala r a i u C t IUA acre-titodas osbíi Constant y Moñón Bella *JU UCKUWO 
figuado S ^ a ' ^ c l f ^ m r ^ í ^ ^ L a s m a r a v i l l a s d e l f o n d o d e l m a r ^ í e ^ W ^ ^ S f ^ ^ 

M A R I A D E L , C A R M E N 
(Grandiosa eicliu.vj;. alap:aciúQ üe la iamorui obra ¿el Mflirrne dramaiurfro Píliu X CODTN.i. magistral ereaoldn de la exqolifU 

Xeá̂ .VG Arletie Marcial » * * *r • 1 T W 

{**í- •;• ;• v-f i * * * * * * * ******»**»*************»** '1 ' ***»»**»-K-»**»»*** 
í T—fc ^ T ^ U X T r 1 T — > A T y V / ^ T T 1 • • C A T E D R A L D E L A * 

j J r ^ ^ c s k - J L J r j J . - E L a ~ J r ^ - ^ r % I i ^ r a u v ^ , C L j • • c i n e m a t o o r a f i a 

t H a a s i n - t r i g - a s < a . o j ^ a L a d c L a ^ x e d o L a f o n c L X j a . o r a y e 
i soborDla película de inauperatile presen T R Í l T T " ! H " f f " 1o,a ,,e lntere«ante arffnmanta, creación de F.ILKEN PíRCY- Por. £ tacldn baaada iobre 'in cueato de ülilernt " - a — » J - •B-O.-M. MJ^ uoctieestreno de «¿eadae upuo«la»v por la gonUl ANIT\ BTiíwaBíí 
* ' : "M^*>*M'* '>**+W****í***+*í '*****->+>*- íM*v>**^^ 

(actúa -Udaaes aitertl ia pellcuia cómica 

C O f i C I E H T O S 

P A L r A U M U S I C A C A T A L A N A - O R Q U E S T R A P A Ü C f l S f l U S 
AtuI, dlnoienge 21. a lea e ne de la inrda. — III Concert amo la cooperad<} de 

F A N N Y D A V I E S , pianis ta - P A U C A S A L . 6 , v io loncel - l ia ta 
Obres de Haydn . W'atf.iar. B r a h m s 1 Pulo!. — Locultats a taquilla 

í* i - f** .$ , i .*< . . :^**í****í***A.>*í* . ; .***K^c**- : 'v í - ;^" ' : -*<^**^^ 

• * » * * » ^ * < ^ * * * * * * * * * H ^ > » * * » * * * * * * * * * * * > > * * * f r * * * * « * < * i ' * * * * : - M ^ 

I A S S O C I A C I Ó I N T I M A C E C O N C á R T S f ^ r e M ^ 
• de remlueat planista ooionéi JAN cUBTERLINO. — Diunie:.ire. 4 de Norambre, a les onze del matf. primer concert perlOriuestra ile 
T l Ataociacld al COUSSKM.amb la cooperación un «rao concertista. — loscrlpciOa Sala Morart. 
* * * * * * * - > * * * * » * - ^ ^ * * * * * * * * < » * - S * ^ * * » - K - * * * * * * * * * * » > * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

B A I l i E S 

ü a E x p o s i c i ó n d e l p u e b l e , e s a n a t o n t e r í a , 
comparada con la e^roslc'ó-i de caras bonltaí. qn: fe ee>bra todaa I j i r.i clies. én el PALACIO DE C n i S T A l . . Es l rana . a. principa 

t'elér.ou lí-U A. — Egpeciicu o ooiuiu uu. cumu en U Orcat SaiAn del Bruwajr de Snera )ork. 

Uaratro do baile de aalón—Unico en Fspafla que en ua día tsl conviene! ansefla bien a! baile de to* cledad.—Tainblón enseña toda ciase de bailes moaeraos — M&s de ÍO añua de practica son la inaTO' ¡raraitla - ÜA1J.S (.¡EUOó DB LA BOQUER1A. Z ENTRESUELO ¡mío a la Calle ce !a BOQuer!» 

Ron-ja San Antonio. 
V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L « . ^ ^ ^ 
„, -JW^Omlnff* urde y nocüe. baile da sociedad pjr la baada ^Venni Sport», di-utida por el maestro safio.- fon»*. — E¡trenos: Per.cía 

•Bl Sheriff> - Tango - Ra:'.r • — «Fox trot» — Ala Ata. 
I I A • % a ^ K Saldn da Bal'a maacuBCíirrldoy-samdabia de e-!U claiod. — Hjv dominio, tarda orsan B i j '» 
I Wm\ I ? ^ - M3k C 'C l^k. P<ir la siempre utracanifia y ap:audlda Hanoa.Orqaesta El «lailrio m u s i c a l . — sabaoo.50» 

• » • • # m i " » Norlembro. inauju-;-:. üe U Tetapo^dB de Inriemo !9B-íi ?»níTaorsinUiclOn ¡Jetallas 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 

Hoy, domingo, p m d u bailes tarde y noche. - Nuestra sin rival banda dirigida por el simpático raatstro Iglesia.», ejecntará nn scI<c»o 
programa compuesto de bailables t^dos nuevos. 

l S ? M A M S A L r O N - Cortes, 388 (Frente A r e n a s ) - ^ ¿ ^ S . 1 ^ 
aplaudida Ba'irtadel 1 .KAl. sALOS y el apellido Jií:-Baií l CE:tV.:B v.-P-ec.os regalo-Enifada. rsfp: 

. Graa baile ¡le SJC;edad.-N cebe: 
meiorprojrama de baiivb es a caríru" 
sset as. 
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D A N C I N G P A L . A C E " G L O B O " Z ^ £ Z t t ? ¿ > 

D E P O 

L B A R C E L O N A - S A B A D B U ^ C a m i t B a r c e l o n a 
B S P A Ñ O J U - A I A R T I N B N C 
E U R O P A - U . S . S A N S 

C A M P I t t M A T A V E ^ ^ . b a d a i ^ j n a 

O A T A L O N Í T A A T l w E T J C - J U P I T E R 

» J V i a r t l n e n o 
» E u r o p a 
* A v e n 9 \ 
» A t l e l i c S a b a d e l l 

P'OCTIIIMMT. * «-Ka 
' a i o o e l a t a r d a G R A C I A - l £ * U R O C a m p J ú p i t e r 

P*r mu*m»elmm I toeolKats. el c ü s d«I p o r t l t a t ottmt» (ta loe 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Esneiado servicio a la carta y cubiertos económicos. Comedores independiente*. — Calle de San Pablo, 1. — Telefono 3421-

* 

| | P L A Z A D E T O R O S A B S U A S 
* ' i ",.. i i u i - . i . . ._ i i • . i 

t D O A t l N G O , a i D E O C T U B R E 1 9 3 3 - A L , A S T R E S Y M E D I A 

. ( (OVILLOS T O l I O S AIVOAU--CE3 n a A C R 3 S I T A 3 A OANADSRIA D B 

í C A I V Í P O S V A R E L A 

• 1 - t>or los etemaSom matadores 

¡ m m u w i L i i i o i n - p p E L p i t í h e z v e b b 
• S O M B R A . 3 P E S E T A S S O L . , a P E S E T A S ¿ 

m « 1 1 n f • • • • » • > ' i - t - X " ^ 

I c f l B f l ^ E T D E I i P t ^ I í l C l P ñ l i P R ü f l C E $ 

H O Y D O M I N O O , ' T A R I > E A L A S 4 1¡2 Y N O C H E A L , A S H> 

C a N O B R T - D A N C I N T C s s V A R I E T E S 

3 V L J l s S V O S K E J T O U S - n ' E S V X J E S 

L u j o s o v e s t u a r i o . — N u e v o d e c o r a d o . — 56 a r t i s t a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s 

E l I S T T I R A . 2 D A - 2 L * I B i ^ E 5 

« D « 7 « 9 A I > E 5 M T n P - D A N C i I V O « T o d o » l o s e t l a » c!e 1 a •« S O U P E R - T A B A W I I V 

i . p r e p a r a c i ó n O H a - 3 3 O 7 . . - N o u r e l l e r e r u e e n 14 tableaux. I 
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P A R Q U E D E M O N T J Ü I C H 

D O M I N G O , D I A 2 1 D E O C T U B R E 

M A Ñ A N A , A L A S O N C E . — C o n f e r e n c i a de d o n V i c e n t e de M o r a g a s , a r q u e ó l o g o e his to
r i a d o r , sobre « E l tapie de la h is tor ia Bonae V i t a e > de la Sala Cap i t u l a r de l a C a t e d r a l de Tarragona. 

E l tapie obje to de la conferencia es p rop iedad de l I l u s t r e Cab i ldo de la C a t e d r a l de Tarragona 
y figura e n !a S e c c i ó n Ret rospec t iva d e l C e r t a m e n , desde d o n d e s e r á t ras ladado el d o m i n g o al sa
l ó n de actos para que e l eminen te d iser tante pueda c o n la preciosa Joya de a r te a la v is ta hacer 
m á s comprensivas al p ú b l i c o sus expl icaciones . 

P O R L A T A R D E . — S o b e r b i o fest ival in fan t i l .—Grandes conc ie r tos p o r renombradas bandas 
de m ú s i c a . — T e a t r o s de Pol ichinela .—Sorprendentes juegos japoneses c o n l l u v i a de juguetes. 
M a g n í f i c o e s p e c t á c u l o consistente e n la e l e v a c i ó n s i m u l t á n e a de 300 d i m i n u t o s globos de goma. 

C o m o rema te de fiesta se d i s p a r a r á a las seis y med ia u n f a n t á s t i c o cas t i l lo de fuegos a r t i f i 
ciales c o n a p o t e ó s i c a i l u m i n a c i ó n de figuras a l e g ó r i c a s . 

| L a E x p o s i c i ó n s e c l a u s u r a r á e l d í a 4 d e N o v i e m b r e 

D E 

I 

T E A T R O 
a Casa BON-TEMPS: Restaurant especial en Pescado» 
Ostras, Mariscos. Poüeriay Caza.Calle QUINTANA, 7 

P A R Q U E D E M O D A 

A b i e r t o hasta el anochecer . H o y . t a rde . S A R D A N A S y P U T C H I N E L I S . 

N o t a : las inv i tac iones d e l E N V E L A T M O N U M E N T A L . c o n t i n ú a n 

s iendo v á l i d a s para la en t rada hasta fin de t emporada :: n y. 

ENTRADA D E P A S E O , O 'SO CÉNTIMOS 

c n u s i c - H A ü u s 

¿i l i fitlnii » n I uta!} «Um, ti?» afeii. * ta te^ti hü tn . HliUr E d c n C o n c e r l 
a s a l t o , ta 

4>lieCtoR 
LUÍS CDBZUA: 

i » - — w — — — — • j • tmm/"- " 

S ^ j ^ ^ d I ¡ ü A R R I B A L O S H O M B R E S ! ! ! 

Tardes alta laburab.ud: batrmOii 
coa consumaciOu 

~ t 
l peseta | 

;a9y 1.3; ite Ia4niadruzada Ai*RRI I IIKK-UI.NEB.TASao I O HAN EK f i:UNT - ¿LS MEJOR 
DB BABCELONA" _ r 

COCIN \ 

i 

B O Y A L C O N C E R T 
MATiíJUÍCS UURRO. 10<S 
Exi to L O L I T A F O R O 

F.UCCK3 VE-TDAD 
P I Z P I T A M I J A R E S 

o f J A - ' j m o r o EXITO da 

L U I S A d e L O R E N A a v 
UNICA EN SU OLIVERO |t L l j i a V A L < E « » 1 

I 1 V « r d « d « r o bouque t da e w s * t j o o l t j i a ' CO«l»»Af3l A VALENCIANA üir) rid» por* T Í D A M D P U - i T8lÉf5no. 
r u m r t l M 2458-á F r a n c é s - E a r c i a n i t a - F lo r Temprana p % e ^ E n r i q u e P i e h e r 

| c « m c U a - ¡ l o ^ i t a < E l n f P A P ^ M a n o l i t a C n i l R f l O t ¡ E H , L . A B E T A l « 
J A u r o r a - F - I - a n c O J—"W»» — « « c a i I W M M t U U I Z U U U ; • Verda'-rn Tp« 
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f o l i e » B E i e o E R E s j r í s s g s r r r s 
T o d o s los d í a s , t a rds y noc l i s . coraelsrto o o r SO s r t i s t es . SO 

Exito coatlnno de ROSIGUE - IL BDESO - i . RD1Z - I0ED11 • BESTOii - CAIRELES - I0ÍBZ - H. IBTES • THALU - A8PBM 
Ex i to lmj>oaoats 

D E I w P A R A L E L O A i V i O N X i l t A R T R ES 
por U L>A T R O U P E ) . M U N D I A L * * • tomando parte D e l v o a n d D e l v a y valiosos elemento» 

Consumacian iuu>l ea batacaa alai Ubonble*. por U unte, u n a ossstj t . — Da oca a trei SOÜfiiB TaHQú. 
** ***** 

f * * * * * * * * * * Í * * * * t t * * + * * W * * * * * * * * * * * * * * * 9 * & $ t + ^ > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

M U S I C - H A L L 
R E G A L O d e 3 7 5 , 0 0 0 p e s e t a s a s o s c l i e n t e s 

C O L O S A L . E L E N C O N U E V O - C O N J U N T O D E S E A D O 

6 0 - H e r m o s a s mujeres a r U s l a s - G O - k G O E s c u l t u r a l e s r u m l i i s l a s - S O 

P I L A R Udffuite 

L i n a m O R E N O 

F L O R I 
Crapletltta elc;iiite 

LOS I E I E F & Ü I S T I 1 8 
Núai«r»íe tmnt'.cííi y «tmcdón 

M A R I - V I D A L 
Bella f timpillca 

f l U VILA, 83-95 
TELÉFONO Dümtra 4548 A 

PASALEU), FRENTE A SAN PABLO 

W Ü H V f l E O Q P R E S A 

PROGRAMA MONSTRUO 

É X I T O - É J d T O | E n e l M O U L I N R O U G E h a y g r a n d e r r o c h e d e l u z y a l e g r í a | 

f t * * * * * * * Í t * * * t * * * < - < 1 * * ^ * i * J * * * * * * * * ^ * * * * * * * > & > t t ^ 
M a l l a n a , l u n e s , 2 2 d e O c t u b r e d e 1 9 2 3 . 

I n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a 
c o n u n A ' a n i l l o s o s l snco 

H t E M f i N V 
suecas-ovAaor; a l a 

creadora de so ¡(ñera 

Precios baratísimos 
mis que populares 

ÜRAH A'.OUIUA A 

APLAUSOS A U cenUi i trina del üit ítlvolo 

I d O l a 

i V i o n t i e l 

H i a a C o i i G S í l S e M í 

M a r q u é s D u e r o , 85 

D i r e c c i ó n : F . S E R R A N O 

A R T Í S T Í C O I T A L O - F R A N C O - E S P A H O L 

en el que figuran las ai listas mis salientes de V'ARIETÉS y la Compañía de REVISTAS 
OJmico-Líricas que con tan acierto dirigt el popular actor cómico Salvador Amorás. 

D e t a l l e s p o r p r o g r a m a s y c a r t e l e s . 

* * * * m * * 4 t i t i*i**4******************4***-l l * * i ¿ M * >*'^t*****4&>i**-i***************+*+*** 

$ S o ^ ^ c i o ^ s i a T i t l n e t l e - E n r i a n e í a Fons | o * ™ ™ 
M O N T E - 6 H R L 0 | 

CONOB A S A L T O . 3 0 _ . . . Ts lAI . 337(1-/V 
O MUSIC-HALL de la alegría 

y dt los eoloBoa del baile internacional 

I Pronto: 
La 

C o n s u e l o F e r r a r 
primera aventura | ^ « ' " ^ o r a e y ^out.!* eatr.ua 

ttl********»rt*i*****************W*>*W*4**ttt*iÍ**4tt*i*****M^ 

***** H I H M 0 M » » M > 8 M m M ( i*H H t l t t » f » < 

P L A N O D E B A R C E L O N A R A P I D O 

B H UJ4 S E C Ü f i D O s « e o e u e n t r a l a c a l l e q u s s e d e s e a p o p m e d i o d e l 

C U f i D ^ I C Ü ü f l f i P A T E N T A D O 

Montado en lujo, eu caipeU de tda, con el nomenclatot especial y el cuadricular patentado. 

i f 

8 o m a n d a c e r í l t i c a d o p o r c o r r e o s i n a u m e n t o d e p r e c i o 

^ 1 1 1 1 " n t i n i n i i n U ± L I U m i i i u m n u j i i u l i i m t u u m m i l 

http://eatr.ua
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C R O N I C A D I A R I A 

P r o f e s o r e s d e f r e s c u r a 

A esos cuatro profesores de la Bs-
eucla de Cerámica que se ha decla
rado ccáantos de real orden por no 
evmpllr con su deber, ¡ n o se Ies apl i 
c a r á m á s easligo que ese, quo el de 
la suspensión de empleo y sueldo? 

Mírese como se quiera, no se ve por 
n ingún lado en esa "sentencia" I» 
proporción entre la pena y la culpa, 
entre la responsabilidad y la sanción. 

Es tá bien que esos cuatro vivos, que 
en cinco años no se ban arrimado por 
la clase, se hayan quedado en na mo
mento sin biberón, sin bote de que 
obispar y extraer «Bslaneroso jugo. 

Mantener vagos é» esa calaña coa 
dinero arraneado de la piel del cam-

f esino y del corazón del trabajador 
•era vn crimen de lesa patria, de le

sa humanidad. 
Por sólo esta anomalía , por aólo 

este tarugo asqueroso merecían las 
ol igarquías del turno ser llevadas a 
la barra, ser puestas en la picota; era 
acreedor el viejo régimen al puntapié 
ique le han atiiado ea las posaderas, 

Pero, "révenons aur moutons", vo l 
vamos a los carneros, esto es, a los 
profesores de la Esrnela de Cerámica 
y a los mansos conlriboyentes que les 

bemos estado pagando el «neldo du
rante cinco año». 

Esos caballeros, ¿no cobraban por 
enseñar la fabricación de loxa a r t í s 
tica? 

Pues si durante ciaeo afios ban es
tado cobrando sin enseñar nada, n i 
dar una ciase, a i acercarse al aula s i 
quiera, ¿no ban cometido nna defrao-
daotón evidente? 

T, si la defraudación, ascienda a 
«tquis pesetas, ¿no ee t áa obligados 
ellos a restituir y nosotros a exigir la 
res t i tución. Is devolución inmediata 
de lo indebidamente percibido? 

L a cosa nos parece más clara qne 
el agua. 

Ea buenos principios habr ía que 
proceder aún con bastante m á s rigor. 

Habría que averiguar quióa nom
bré a tales profesores de frescura, 
quién les dispensaba de sus deberes 
o les apoyaba en la dejación y aban, 
dono en que tenían su cátedra , quién 
los Justificaba ante la inspeocióa y 
ante la dirección de la Escuela, e t cé 
tera, etc. 

Pero seamos piadosos y eonten tá -
monos del lobo con nn pelo o con un 
par de pelos. 

E l g o b i e r n o d e l o s 

m i l i t a r e s e n B a r c e 

l o n a 
LAS JUNTAS DE SUBSISTEN
CIAS. 

B 'Boletín Oflciol" publleé «yer U ri-
guiente circular: 

"Habiéndose ebscrcatte por coonrauracio-
nes y bandos recibidos en esta Gobierno 
que en rarios Ayuatamientos de la provincia 
siguen fsBCionawto las «ntlgaas Juntas lo-
Oaíe» de SaMetaueíaa, se hace aaber que és
tas quedaron eiauettas a raíz de la publica
ción del real decreto de 18 de enero últi
mo, que oreó las Juntos provinciales de abas 
tos, pues a mayor abundamiento fué con-
sollada telegriUcaniente en ia siguiente for
ma: "Contesto telegrama V. E. participán
dole que con arreglo a decreto creación jun
ta Abastos y reglamento puidirado "Gaceta" 
t i febrero, no deben conatiiuffse ea esa pro
vincia más Junta que la muy (Hgnamentc 
presidida por V. E." 

En su consecuencia, no serin válidos den
tro de la provincia, ni tendrán fuerza obli
gatoria más acuerdos que los procedentes 
de la Junta central o de esta provincial, de
biendo los señores alcaldes seroeter a la 
aprobación de esta Junta las medidas que 
en materia de abastos creen benefieiosaa 
para los consumWere» de su» res^ecBras J«-
tJsdicciones." 

LOS SECRETARIOS DE AYUN
TAMIENTOS. 

El gobernador civil ha requerido a los se
cretarios de los Ayuntamientos de esta pro
vincia para que en el término de cinco dias 
reinitaa a 'este Gobierno su hoja de sorvi-
eios debidamente JustiBcada, en la qne de
berán constar todos los destiaos que hayan 

serridn, tanto en la Administración rr.rjü-
eipal como an etras depeadeacias de ca
rácter pdbliro, y asimiftmo consignarán los 
títulos arad; mieos que posean y estudios 
que haytn hecha. 

DETENCION EN F MUCHAS. 
la palieia ha sido detenido al Intentar 
la frontera Francisco Eatella Zarago-

a, lascrito ea el ragiatre de I f i i i a i de gue
rra y préTtae a tacen*» arse a Blas. 

Ka el atto te la duteauMe se le «eupé roa 
carta de crédito per valor de XI.000 pesetas, 
4S* Ceaasas en WBeSes y t i pesetas en mo
neda esoaftol». 

A PEC!R AMNISTIA. 
Algunos de los efleialee de Juzgado de 

•ala Audiencia que fueres essMbildPe re-
oientcmente por real orden se han dirigido 
a Madrid coo objeto de facilitar ta tarea de 
la ComisWa nombrada para hacer entrega de 
un mensaje a la reina de España solici
tando una amnistía, con motivo de su fiesta" 
oaomásUca. en favor de los repetidos oficía
los Judieialea. 

SONRGSEIMENTO. 
La sección cuarta de esta Audiencia pro

vine iaJ. relataría de don José Usen, ha so
breseído provisionalmente la causa que ins
tar.-. «I Juzgado de la Barceloneta. secre
taria de don Alejandro Simarro, por homici
dio de Bernardo Ameogual HoIIer, hecho ecu 
rrido el 19 de mayo pasado en ta asile de 
San Garios. 

La Audiencia ha dejado sin afecto «1 pr» 
cc&aaiento de Antonio Maten* da Silva, que 
figuraba como complicado en «I socaso. 

IDURO CON UXOS! 
Se aoe eomuBiea que unos Individuos, ha

ciéndose pasar por agentes do la autoridad, 
reoorron loe «stableeúnientos eoomlnaado a 
sus dosftes con multas si do Ies con
ceden una gratificación a ellos, smenatán-
'.olvs con demikcteriefl por tnfracsMa de la 

tasa qne la autoridad gubersattva tiene so 
denado que rila en las sustancias alin*iH 
ttolas. 

Seria moy oonveniente que ios oomeiRian, 
tes qne se vean sorprendidos por uno ié 
estos aludidos sujetos los mandasen de< 
tener, pase en la mayoría de loe casos lo< 
vlsMastes son unos vulgares tinadores. 

Loa eementantes has de tener muy p:-., 
eente qee todos los agentes de policía lie, 
san una atsdenelal jostlflesUva del carpa 
que desempeñan y seria muy Justo que 14 
exhibieran. 

EN MANRESA. 
Nos dicen de Manresa que el Juez Instm* 

tor de Capitanía general ha Be vade s cabo 
en aquella etndad alguass tflligcaeiaa re, 
lacionadas sea el hallazgo de bombas «d 
Rubí. 

Dicho Jaez aalió ayer para Taírása y S<-» 
badeii. 

DEL RESULTADO DE LA INS
PECCION DE TRIBUNALES. 

Ayer nmfiana se recibió so si Palacio dé 
Justiela an telefonema de Is Comiaión gc-4 
neral de Inspección de tribunales ordenaos 
do se instruya eepeAoSto a eada sao de h i 
oüclales de Juzgados que quedaron cesan-j 
tes en virtud de la re ótente real orden en 
la que se decretaba el eese de C4 de elIos¿ 

Parece que las «^stfientes qno se starii 
r io para depurar las responsabilidades dM 
r ln motive s los easantes para que alegurif 
sos razoees ea eootra del fallo waldo, J 
caso de que alguno de ellos demuestre quej 
ha sido injusta la cesantía, serán repuesto^ 
nuevamente an sa cargo. 

DILIGENCIAS JUDICIALES. 
Bl capitán «el i sgMilssIli «sssdores d«| 

Trevtfle don Joan rsrés, de goarnlciór: 
VOaaaeva y Oettrt, se ha sacargado de tos* 
fruir dlligenoias sumariales, por el supnesM 
áillio de Injurias a la guardia civil, contra! 
el catedrático de aquella Escoda Industrial 
y diputado prMteeial den Marme! Massó Uo" 
rens. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Con feeba 17 del actual le ha sido ¡ui-í 

mitida la seMBMia del carga da dlweter M 
ia Baeuela ds Industrias de VKaaue i 2 
Qoltr* ai doctor Blquelms. 

—. He tomado posesión del cargo de pro* 
les o ra de la E sentía Normal de Maestrde 
Lérida dofla Anunciación Btebes Comas. 

— Estando próximo a terminar el pía»'* 
para poder tomar sa la díreeeiéa de escue
las de adultas ds aaU espital. s» hace pu
blico para qua las maestra» a quienes Inte
reso ser norabradis puedan soffcitarlo do i» 
delegación regia de primera enseñania. d**"" 
tro del plazo de ocho días, a conl-r «' ŝ 9 
hoy. 

— Habiéndose ds proveer sfcíe pi i - • «;* 
auxiliaras de las esenalas ^pedales de (ul«?-
las de esta capltai, cargo que se ha de d«-
sempeflar dorante tros allos, se previene • 
las maestras a quienes eonreaga que P** 
drán solicitarlo en el plazo de ocho das 
a contar desde hoy. 

Las auxiliarlas vacantes son: Conde oei 
Asalto, V i ; OoBsejo de Ciento, 83: Vida-
rrea^ 146; Minerva. 1; Fresser, letra »• 
Balboa, letra L, y Bruch, 102. 

— E? martes, a las seis de ta tarde. * r» 
sa segunda eonferencla en el salón dese-
tos ds esta Dnltersidad ai doctor PM** 
Agudo sobre el tema "Descubrimiento l 
conquista de América". 

A dicho acto pueden asistir las persoas» 
que lo deseen. 

— Ra sido nombrada profesora de ^» 
temáticas de la Escuela Normal de M»e««" 
de Lérida dalla BfcriqueU Fairén DuerW. 
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L e r r o u x y s u s a u x i l i a r e s n o p u e 

d e n o c u l t a r q u e s o n a l b i s t a s 

- Coavien» i'epeür una vez más que L9-
fcuux, el enaniigo del antiguo rógíi¿9B, era 
y es InUino amigo y proltotoc de Santiago 
Alba, • 1* ye» amigo jr prol-ector del ex 
«aiuiíUo. 

La política lerrouxisla y la política al-
bista íueron una misma coaa. Los mismos 
motivos que obligaron al es ministro de 
Estado a huir de Espafis, están produciendo 
tsrriMes dolores üe caLieza ai es empera
dor del Paralelo. Por algo faabía proyectado 
jm viaje a Portugal, de acuerdo con el Ga-
Usgo da Puenteareas, flngicnda la necesidad 
0 la conveniencia de resolver allí asuntos 
dí carácter profesional. Aquel viaje íracaaó, 
luibo de fracasar porque no haMa medio 
humano de probar la existencia del abo
gado lusitano que desde París tenía que 
trasladarse a Lisboa para couíerenciar con 
la» lumbreras del foro, cemo soa el abo
gado senil y el abogado cerril. 

El representante de Alba en Barcelona, 
marqués de Olérdola, ex republicano aa-
tíonallsta y ex alcalde de rea! orden, opera 
»qul y en algunos pontos de Citaluíta de 
acuerdo con Lerroux p coa sus represen
tantes, c. 1 

Juegos prolilbldos, empresas mercaali-
Isj. concesiones y privilegios d» cardeter 
financiero han constituido 8«empL-a la base 
ds la amistad y el apojo político que se 
hsa dispensado mutnsrnentc Sanüjgo Alta, 
•u adlátere y Alejandro La'TTOS, 

El acta que ahora disfrutaba ei marques 
i ) Olérdola se la debifi a los ¡aiiicales del 
distrito de Figueras a cembu, aaturalmen-
18. de algunos miles de duros, porque ya 
hadle cree en el ideal euandu lo repre-
•ínlan ciertos prójimos que de la política 
haaeai sn profesión predilecís. 

A esta amistad, a esle coinpromiso de 
carácter público y privado ob-dc.ia el que 
U "Gaceta de los chinos" no bava publi
cado ni ana sola Hoea con'i-a el ministro 
más cínico, más funesto y más auda» que 
wglalron los anales de los Gobiernos de l i 
Oinarqula. 

De labios de Lerroux tamn ieo ha salido 
«ai palabra de condenación co ilra San
tiago Alba. Lerroux no le cicí cobarda ni 
Inmoral, o «1 menos no puede hacerlo cons-
•»r asf, porque teme que Pantiagr) Alba, 
dasde el extranjero, le diga "mochísimo 
mis eras tú". 

Asi se explica perfectamente q'n la "Ga-
de los chinos", cuando 1r?!a d3 resi

denciar a los políticos qm barrió el Dl-
•ectorlo, no se atreva a nombrar a San-
U*So Alba. 

Ayer edímio, lamentándose de que se 
aponga a la vergüenza prtbliea Ja falsa ae-
fcUfilón republicana de Lerroirc, la "Gaceta 

da loa chinos" publica un ai-iículo. que 
envidiaría Mariano da Cavia, ca el que 
aparece el siguiente párrafo!; 

u iY • la hora del ataque? lAh, enton
ces ea Lerroux el blanco de todos loe t i 
ros, al que rsdbe todos loa insultos I iB» 
Lerroux et que motiva campañas de días, 
de meses, da aflos, repitiéndose todos los 
lugares oonuinas abominables, todas las ca
lumnias que la reacción ha iiecha escri
bir en sus libelos más Inmundos i Se deja 
en pas a Cambó, a Maura, a L i Cierva. Se 
callan las tropelías caciquiles de Bugalla!, 
en Galicia. Se olvida a Melquiade's, primero 
republicano, despuís reformista >• hoy no 
sabemos qué otra cosa. Se perdonan las 
aposlaslas de los Rodés y ds los Salva-
teila. Se disculpa a Romanones, a Garda 
Prieto, a Alcalá Zamora. Pero lab, cuando 
so nombra a Lerroux I " | Contra ese, contra 
escl" — claman enseguida los lobos ham-
br?entos, los chacales sangulaaHos." 

• • • 
Gomo pueden ver los lectores, aparte 

la falsedad que significa el hecho ds afir
mar que desde aquí no se ha combatido 
ni se combate oportunamente a los perso
najes que se citan en el párrafo repro
ducido, no figura en el mismo el nombro 
do Santiago Alba. V esta detalle no puede 
ser más denniüvo. 

Lerroux prohibe que se habla de Alba 
porque la amistad obilga a muchas eos.-,,? 
feas. Después de eslo, hay que negar a la 
"Gaceta de los ch'nos" el derecho a la 
existencia. 

Y esta derecho hace tkmpo que se lo 
han negado los mismos radicales no com
prándola, ni leyéndola, por no embrutecerse 
con las gansadas, con las tomaduras de 
pelo y con las ridiculeces de los que se 
ensucian cotidianamente en lo que fué ór
gano del partido radical. 

ANTOMO FllAüCO. 

E l a t r a c o d e a y e r 

DETENCION DE UNO DE 1.09 ATRACA
DORES 

A las dos y media de ayer ta'de, al pa
sar por las afueras de Sarriá, sitio conoci
do por los Jardines de Piera, Cemente Bosch 
y Bosch, le salieron al paso dos Individuos, y 
amenazándole, pistola en mano, le arrebata
ron la cartera que llevaba, dándose luego a 
la fuga. 
. A las voces de auxilio del Étraeadei acu
dieron varios transeúntes, a los que se unió 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

ei somatenista José Munés Pona, smprtta 
dlendo la pareesuolón ds los autores ÚÁ «a* 
ceso: pero tuvieron que desistir de su pk» 
pósito ante las amenazas de aquéllos. 

La guardia «tvtt dló más tarde una batida 
por las lamedkeiooes de Sarriá, logrande 
dotener & uno de los Individuo» en cuestión. 

Se llama Juan Pía Berra, de 19 anos, n** 
toral de Barcelona, sin domicilio conooidq, 

Se le ocupó una pistola marca Victoria I 
punto de disparar. 

Momentos antes ds eoer en poder ds ) | 
guardia oivfl arrojó la «artera, que por e'.ef-" 
ta no contenía mis que documentos. 

Conferencia Internacio
nal del Trabajo 

8E CELEBRARA EN GINEBRA DEL 22 AL 
KS DEL ACTUAL 

Como es sabido, la parte XIII del tratado 
ds pac está por entero dedicada al Trabajo. 

Dicha parte, preparada por la Comisión 
de Legislación Intemaoional de la Conferen
cia da la paz. Instituye un Organismo Inter
nacional del Trabajo que comprende: 

ti? Una Conferencia general — que ha 
da reunirse todos los allos — da los repre
sentantes de las naciones aílliadas; y 

2., Una oficina internacional que reside 
en Ginebra. 

La reunión da la Conferencia Internacional 
del Trabajo que lia de celebrarse este afio 
del 22 al 28 de esta mes es la quinta de la 
serle. Las anteriores tuvieron lugar en Was-« 
hinglon (1919), Géaova (1920) y Ginebra' 
(1021 y 1922). 

En el orden del día que ha de discutirse 
esta alio figura na solo punto: "Determlaa-
ción de los principios generales para la Ins
pección del Trabajo". Se habla decidido an-
¡crlorraentc que figurasen lamblán las si-* 
guientes: Utilización de las horas libres da 
ios trabajadores. Igualdad ante la ley de los 
obreros nacionales y extranjeros victimas de 
accideutes del trabajo y paro semanal de 
2 i horas consecutivas en las fábricas de v i 
drio soplado. Pero se desistió de ello, en 
vista de la Importancia que tleae lo relativo 
a la inspección del trabajo. 

risparía, que figura entre los 55 Estados 
que forraan parta del organismo Iníernaclo-
ual del Trabajo, ha estado representada ea 
íodas las reuniones. A la de este alio asis
tirán: ea rspresentaelóa de! Gobierno, el 
conde de Altea y el seüor Gascón y Ma
rín, delegados a quie;;es acompafiarán los 
consejeros técnicos don Alvaro López Nú-
fiez. don Javier Bueno, don Joaquín Guichot 
y don Javier Rulz Almansa. 

I.a" representación patronal se compoadri 
de don Francisco Junoy, delegado, y del 
sefior Ferias, consejero técnico. Y la obre
ra del sefior Largo Caballero, delegado, y de 
los srfiores Andrés Ssborit y A. Fabra Ribas, 
consejeros técnicos. 

C a s a n e l l a s y C o r t a d e l l a s 

C A S A N O V A , S O 
T e l é f o n o A-311S 

í B R O N Q U I T I C O S , C A T A . B R O S O S T A S M A T I C O S J 
s=:^7r=^——• — S I c j o e r é l s p a s a r b u e n i n v i e r n o . iomcacS l a s 

i n h a l a c i o n e s y A ^ u a s A t o a d a s - P e l a y o , 3 
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n u e v o m g l i l i i 

Mi buen amigo Ordiñana es eni.u-
íUmU "direirtorMta" y tiene la espe
cialidad do acoplar a sos amenas na
rraciones, oportunamente, m i aay t -
table repertorio de frases hcchae. 
ValMndos» de éstas, según coshrmfare, 
babl<5jno ay«r del nueyo régimen de 
España en ta siguiente focma; 

—Se armó la de San Quintín y aquf 
fué Troya. El golne ha caido como pe
drada en ojo de boticario. Los p . i i i l i 
eos eivpañoles, «oa dorar la pildor», 
defraudaban al pueblo y ésto parecía 
estar en Babia. AcoslumbraJos a hacer 
el caldo gordo y a comer a dos ca
rr i l los , no llegaran a contar con la 
huéspeda, ni pensaron que se les pu
diera cogar con las manos en la masa. 
Como Dios los cría y ellos se j-untaa. 
haciendo mangas y capirote* vivían 
como el pez en el aaua. Mnebo tes 
ayudaba para eso tener la sarLúa par 
el mango. 

Era preciso cfae a alguien se \e so-
biera la mosca a las narices y que, 
teniendo malas pulgas, fuese capaz de 
tratar a la baqueia a todo bieho v i 
viente, sin dejar t í tere coa cabeza. Y 
¡éste fué Primo de Rivera, qniea Urrt 
^or la calle de ca medio resuelto a 
augarso el todo por el todo, apretando 
los «lavija^. 

Esto es harina do otro eosta). debió 
pensar Alba, temeroso do que le pu
diera costar la torta un paa; y al 
descubrir el pastel, sin tocarla la ca
misa al cuerpo, tomó las de Villaoiego, 
dcapidiéndose a la francesa y dicien
do para su «oleto: "La ocasión la 
pintan calva. ¡Allá se las eampa-
neen!" 

i Triste destino! Después de echar la 
capa al toro, escapar eomq alma que 
lleva el diablo, sia que la ausencia le 
va^ga, porque es m á s conocido que la 
ruda y aunque vaya al cielo—ei le 
dan pase—, allá sa lo d i rán i » misas. 

Pues, j y I.erroux? Aguardando, i l u -
Vo y cínico, que le entreguen las r í en -
das del Poder; pero no te verás en ese 
espsjo. 

¿Y Sánchez Guerra? Olímpico, eon 

más orgullo qaa don Rodrigo en la 
horca. 

A ios político», ¡olaro!, todo so les 
vuelve bacer ca léndanos o irsa por 
los cerros da Ubeda al ver ijua oiarloa 
son Ice toros, y erre que erre, dale que 
dale, no sa avienen a quedar coa un 
palmo da carices; coofiau en quo sea 
más el ruido que las nueces y sueñan 
coa el Gobierno, que a lúaazaréa cuan
do las ranas tengan pelo. 

Se did vuelta a la tor t i l la y ahora 
hay que tragar saliva y sudar la gota 
gorda, o exponerse a que le pongan 
a uno como un trapo si quiere vender 
gato por liebre. 

Yo, que me precio de saber algo de 
buena tiola y que no tengo te larañas 
ea los ojea, sé que Primo de Rivera es 
hombre de rompe y rasga para meter 
en cintura y poner de vuelta y media a 
loa ptearoa que buscan tres pies ai 
gato. (Bueao es él para no hacer de 
su capa un sayo y cantarle a cualquie
ra las cuarentaI 

La obra del Direatork» no sa oafia>-
lada de picare. Hay mucho qua hefiir. 
Loa des conten tos baa quedado como el 
galio de Morón, sia plansas y «aca
reando, cuando ne ja r Ies serla saber 
que al buen callar le llaman Sancho y 
que no les valdrá n i la bula de Meco. 

Los que fueron barridos echan sa
pos y culebras; otros, en capilla, es
tán eon el alma en an hi lo ; algunos 
prcíleren peasar en las m u s a r a ñ a s . 
Ea tanto el pnftblo dice; ruedo la bola 
y a otro perro con ese huesa. 

Se han trocado ios papeles y no por 
arte de bfrlHUrloqol. El Direetorio se
gui rá en ros trece, sin dejar de zurrar 
la badana a quien lo merezca, pese a 
quien pese y catira quien saiga, auaque 
le vengan con Mariroas de cocodrilo. 

Al que piense an la vuelta de las 
oscuras golondrinas se le podrá decir 
que ro hay tales carneros y que bien 
está San Pedro en Roma. 

Así explica el cambio de régimen mi 
buen amigo Ordiñana . 

PTÍDRO SAYE 

C á m a r a d e G o m e r c i o 

' En su última legión «1 preiúdeote d!4 
•nenia de haberse terminado y estarse re
partiendo la Memoria da los trabajos de 
la Corporación «orrespondiente el afio 
1922 y de la« gestiones efectuadas an re-
leclón eon las disposiciones sobre la tasa 
tfel azúcar y de la -visita de una Comlsiúa 
úe carteros y anrlo a la Cámara de la Ins

tancia de ios mismos sobre el nuevo ho
rario. 

La Cámara acordó emitir na istfonae so
bra el problema ferroviarie, recogiendo en 
primer ténnlao le qua en ante ríe m Infor-
iBsel*aea ha expuesto la Corporación a loa 
poderes públicos. 

Fueron aprobados numerosos dictámenes 
da las Comisloaes permanentes, entre ellos 
uno relativo a los derechos araooelarioB del 
aceite de oliva en 1* Argentina; otro sobre 

las eomuiücacionca póstale» aéreas «otra 
Espafla y el Marruecos francés; otro om-
cerniente al retraso en la entrega d» t,. 
Iones resguardos de los férrocarrtles; a t i 
acerca de quejas por el modo eór.'., t\ 
presta al servicio ea le red telefónica nr, 
¿ana; otro qae se refiere a la necesidad d» 
derogar la dfspoaieióa que amplld log pij. 
sos i'BirUnaeBbirlo» de transporte de la» 
mercancías por fefíocarrll; otro que tK-. 
ta a la tefemaelóa abierta sobre la regi». 
maataetSa ds los éepéslto» de eoiabusti/M 
ea las puertos, y otra acerca da los tarifa 
presentadas por el Cetagto de agentes j 
comisionistas de Aduanas de Bareelom p&. 
ra las operaciones q w pracffean en Ata»,' 

L o s e s b i r r o s d e l 

o d i o s o i m p u e s t o 

Otés ageates ée la Eietutiva del la-< 
puesto da laqnfiinata se presentar o 5 av r n 
aaa M a g a establecida em la eaSe de W i -
domat. 28, para proceder a) embargo pnr (M< 
bltos atrasadas. 

Los tales ageafes ssosMreass muy : 
cas en el cumptlmieafo de su eooaetlilú, lo 
que dM lugar a aaay jHsiiacadaa protesta* 
por parte da las perjaAeades. 

Para que respondiera al pago do 9V!5 
pesetas a que dtjeroa aseeadla al débito em
bargaron ana sesera y auatro beeoyes ia 
sino. ¡Podfiu haber satf>afgado todo el es-
tablecimienía 1 

Pero, ¿cuándo se auapeaieráa esos udiosci 
embargos? 

Deí homenaje a unos 
ex concejales 

Be Oos be rogado la taserctóa de las sl-
gnlentoa Ilesos: 

"La ContísMo organizadora del lomeaí-
js a Ies ex uisiajalsa señoras Jtoare. GJp-
desfla y Casajoaa as oree en al deb;r és 
coatestar a la aota pubMeads es la eék 
de ayar, beatcado ooostar qua al indicada 
acto no tiene oarácler potttieo y menos & 
partido, y que en ningún mamónW tuvo 
propósito «• darle más olgalfleado que i» 
de ota pesaba de eeaspedertamo. precia 
menta sa momentos «o que, eemo 1m ac
tuales, no puede interpretarse eomo nJoM' 
alón ni afán da sacar preseebe. — La C** 
mlaJés." 

R e f r e s c a n ? e D É s t o m a c a l S - A . X - j X 3 E j - A - G r -trC . A * Z« 
DEL DR. JIMENO. — Granular efervescente. Cara loa ataques de bilis, mareo y todas las lirftaclOBes JWes«tt&s. 

FARMACIA DEL GLOBO, DE PUNSODA Y GAVALDA, SUCESORES DEL DR. JIMENO. - PLAZA REAL, 1. - BARCELOW 

B i L B U O , 1 9 9 , p r a t , ftatn ü Ciji i i g j g 
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B r e v i a r i o l a i c o 

V.ÍÍB amigo mío de quien quiero 
hacer a ustedes hoy la presentación 
es un hoaibre representativo del ve
cino barcelonés. No es el egoísta y 
aprovechado "senyor Esteva", siem
pre arrimado al sol que más calienta. 
Viva de sus modestas rentas, ganadas 
durante muchos años en un honrado 
comercio del que llegó a ser dueño 
desde el puesto de aprendiz. No robó 
jamás al cliente, n i estafó en el peso, 
ni adulteró la calidad. Es respetuoso 
del principio de autoridad y, aunque 
no tiene opinión política determinada. 
Se inclina ante el jefe del Estado, sea 
rey, sea Roque. Es, en suma y com
pendio, un español puro de la buena 
raza. 

(.orno no parece lógico que en una 
presentación sa callen los nombres do 
los presentados, diré a ustedes que 
mi viejo amigo sa llama don César. 
Con él suelo sostener casi a diario 
conversaciones deleitosas, cuya sus
tancia no pocas veces me ha servido 
para enhebrar estos ar t ículos . 

Ayer encontré a don César un tan
to preocupado. Me interpeló a l verme. 

—¿A cuántos ha ahorcado ayer el 
gobernador? — me dijo. 

—¡Caray, don CésarI Usted sabe 
que el general no pueda por sí ahor
car a nadie. 

—Pues os de lamentar, porque es tá 
faaciendo eso muchís ima falta. Los l a 
drones, que se habían agazapado al 
irrumpir violentamente el gato, van 
asomando poco a poco, precisamente 
porque no ae ha ahorcado a nadie to
davía. Usted, que escribe en un pe
riódico tan popular y extendido como 
EL DILUVIO, paréceihe llamado a pe
dir ol levantamiento de horcas en las 
principales esquinas. 

—Por complacer a usted lo haré 
en la primera ocasión; pero, ¿a qué 
se debe ver a usted, el pacífico don 
César, tan sanguinario? 

Cogióme de un brazo mi amigo pa
ra hacer m á s intimas sus palabras 
mientras caminábamos . 

—La horca — dijo — no hace san
gre, como la guillotina. No soy san
guinario y me horrorizo pensando que 
Pubo en la Revolución francesa aque
llas "tricoteuses" que renegaron de 
8u condición suave de hembras yendo, 
como a un espectáculo, a la plaza pa-

ver ejecutar a r i s tócra tas mientras 
•"acían calceta. ¡No, por Dios! La hor-
J5? es un instrumento de muerte que 
''ene cierta elegancia y debería apl i -
car el general a diarlo. 

C a b o s s u e l t o s 

Se excitó un poco don Cesar, cosa 
rara ca él, y añadió con calor: 

—Ms que me roban en el peso, en 
la calidad, en todo; es que voy viendo 
que no podré v iv i r ; es que me indigno 
ante la indiferencia con que los que 
venden se mofan da cuanto el general 
ordena y oposen a ello una resisten
cia pasiva que es tá pidiendo a toda 
prisa la horca . ¿Comprenda usted 
ahora? 

Procuró llevar el equilibrio al án i 
mo de mi excelente amigo, derivando 
la conversación a distinto rumbo. 

—Tiene usted razón, amigo mío. Se 
roba todo lo que se puede; pero no 
todos son ladrones, aunque as i lo afir
me el sentir popular. ¿Ha leído us
ted el documento que los concejales 
de la mayoría regionalista suspensos 
han enviado al Directorio? 

Sa detuvo y rae detuvo don César. 
—Veamos, amigo mío ; ¿es que us

ted ha tomado en serio lo que dicen 
esos señores? 

—¿Yo? No, don César. 
— N i yo tampoco. Es un memorial 

da agravios que podr íamos l l a m a r 
congelador, porque sa necesita una 
frescura inferior a cero para afirmar 
publicamente, desfachatadamente, que 
la gestión municipal de la Ll iga du
rante veinte años ha sido un modelo. 

—Es la costumbre de esa tribu, don 
César. Un día afirman que ellos son 
la "gent do bé" y los demás una b i 
rr ia indecente, y otro, como ahora, que 
nadie ha administrado tan limpiamen
te como ellos. Pero no se indigne por 
ello; contra su petición al Directorio 
para que se diga públ icamente cuál 
de entre ellos es culpable es tá el con-
vencinnento en la opinión de quiénes 
son los manchados. Recuerde usted 
que, recientemente, uno de los pro
testantes, el señor Matons, dijo en 
una sesión en que se habló de unas 
pesetas de Cementerios que se reco
nocía culpable "moralmente", y que lo 
hizo con lágr imas en los ojos. 

—Nadie creyó en esas lágr imas . 
—Naturalmente, amigo don César ; 

poro, de momento, conmovieron a los 
oyentes y no se pretendió buscar la 
responsabilidad "moral" en que el la
crimoso había incurrido. Pues bien, 
don César, ese es uno de los firman
tes del documento que no vaci laré en 
callflcar de ridículo. 

—Pero puede forjar opinión. 

—¿Dónde? En ninguna parte. Qea-
tes que tienen en su "debe" asunto! 
como las aguas, los monopolios de 
varias cataduras, la compra desatada 
da parques, la escandalosa y antilegal 
exclusiva de los autómnibus , los atro
pellos del inquilinato y demás, care
cen da autoridad para santificarse. No 
son este o el otro, "nominatim", los 
culpables de la desastrosa gestión de 
ese conglomerado infausto que se l l a 
ma la Lliga. Son todos, los de ahora 
y los de antes, y ha rá muy bien el D i 
rectorio echando al cesto el documen
to extemporáneo y chabacano de esa» 
Magdalenas, tomando de él ún icamen
te en cuenta la petición de que sa 
investigue en lo que han hecho, pero 
no en la "paperasserie* de las ofici
nas municipales, que, naturalmente, 
es ta rá bien, sino en cómo, cuándo j 
dónde se han forjado fortunas fan
tást icas ouyo origen parece bien ea 
mercedes de genios de las "Mi l y una 
noches", pero no en esta vida corrien
te de nuestros días. 

Me pareció convencido don César ds 
que lo da las horcas era un poco pre
maturo y de que antes era de toda 
urgencia atender la justa demanda do 
estos señores de la "brillante" gest ión 
municipal ordenando una inquisitiva 
verdad, imparcial y severa, de cuanto 
han llevado a cabo y ha hecho nacer 
en el espíri tu público una invencibls 
desconfianza, que no es de ahora, n i 
se debe a afirmaciones del nuevo Po
des, sino que lleva muchos años d» 
estar' íñerustada en el parecer de la 
opinión barcelonesa. 

•—Exacto, y a eso se debe atender y 
no a la minucia de si los militares 
hicieron la limpieza más o menos 
bruscamente, cosa que no ños inte
resa. 

—Sí que nos interesa, don Cé
sar. Cuando los artilleros ingleses t i 
raban en Trafalgar contra las arbo
laduras de los navios españoles y 
franceses, Nelson se i r r i tó y dijo: "¡A 
los cascos, a los cascos!" Cosa pare
cida podemos decir nosotros. La for
ma de la barredura mil i tar es como 
los cañonazos a las arboladuras. Hay 
que t i rar a los cascos, es decir, a ¡a 
en t raña escondida de lo que los seño
res del documento hayan hecho en 
veinte años y ver si es tá bien o es tá 
mal. Otra cosa es conversación de 
Puerta de Tierra, que dicen en Cádiz, 
o hábil tangente para soslayar el meo
llo de la cuestión. 

Y dejé a don César en la puerta da 
su casa, prometiéndole que ins is t i r ía 
cerca del general sobre lo de las hor
cas en la primera ocasión. 

FEDERICO URRECHV 

Cn toóa 

estación 

año e ¡ 

e s e l 

J i p e n f i v o 

¿ i d e a l 
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L o s f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s 

8E IMPONE UNA AMPUTACION M ORALIZADORA, 6CSOR ALCALDE 

fobemos (Se actlguo que el »e6or Aova
re» de la Campa ea persona de espíritu 
«rey ccuáníniF, que so guata de popula-
abena», ni de Tiolenolar. Pero, como todos 
tos hombres reflexivos, ea UmbUn tenaz y 
•c^rgico 7 no hay obslieulo que le arredre 
eusndo es en cumplimiento del deber. 

La espeeial sltuaclán en que se hablan 
eolücado algunos funcionarlos municipales, 
eonvirttendo los Ingresos da la ciudad en 
renta» propias, impone al actual alcalde 
tomar una resolucián que, poniendo a salvo 
toa interese» de la ciudad, tina a la vez 
de ejemplo moralizador pava nuestraa cos
tumbres. 

Loa empicados que durante años han 
venido percibiendo nómina ain prestar aer-
Tklo atguao, no deben ser respetados en 
•us puestos. A ellos no pueda aerles apll-
eado el procedimiento do borrón y cuenta 
sueva bí no so quiere llevar el desencanto 
7 la decepción a todo» aquellos ciudadano» 
que no bajas perdido todavía los mis ele-
Brniales prinelplos de moral. 

Desde hace muchos aOcs, abundaban en 
Barcelona—y abundan todavía—una calada 
de sujetos, cuy» Ideal consistía en perci
bir el sueldo correspondiente a una "es-
echa municipal", sin prestar trabajo al
guno, y agenciarse por otra parte otros In

greso» que ccmpletaran el presupuesto de 
au vida. 

El procedimiento no podía ssr m&a ten
tador. Un amigo concejal bastaba para 
dolar a un Individuo de una renta equi
valente a un capital de diez mjl duros, aia 
que le hubiera costado el mi» p«qu»Co es
fuerzo. 

Contra tales Individuo» toda energía será 
poca, aefior Alvares de la Campa, no por 
lo que a sus persona* ataDo—miramos las 
eosaa desde un plano mis alto—, sino para 
devolver la tranquilidad y la Interior sa-
tlafaecldn a la conciencia ciudadana. 

No deja tampoco de ser Interesante, co
mo tenemos dicho en números anteriores, 
la economía que puede reportar a la du
dad la separación de la» aabandijas munl-
oipale» que durante afios han venido nsu-
tructuando empleos, merced a Influeneias 
polltloas. 

Y tenga presento el seQor Alvares de la 
Campa que, con el aplauso de la ciudad, no 
ha de faltarle tampoco el de la mayoría 
de loa empleados municipales que, Justo 
e» decirlo, han cumplido alempre con sus 
deberes. 

Lo» embogeadoa eran una casta espe
cial que, ademis de ser escuela de mal 
ejemplo, constituían un agravio para loa 
empleados celosos de su» deberes. 

E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA MAAANA 
AUDIENCIA TEBRlTORIAL 

SUIa primera. — Juzgada de Granollers. 
Bctracto. — Don Josó ArgiU Camarasa con
tra do&a María Tardi Itiei a. 

Juagado de Gerona. — Inddeale. — Don 
Jos* i . irán contra don Ramón Dtceaer. 

Sato segunda. — Juagado de la Concep-
elón. — Mayor cuantía. — Reprfceaatado-
•es Kerberg contra Ferrer y eompatta. 

Juzgada de 1» Universidad. —; Mayor cuan 
tía. — Sociedad Fortuny hermanos eaotra 
4on José Bono». 

AUDIENCIA PROVINOAL 

Sección primer». — Juzgado de Ataran» 
•a». — Do» orales por atentado y eorrup-
•ión de menores. 

Sección segunda. — Juzgado del Oeste y 
Vlllanueva. — Do» orales por adulterto y ea-
tafa. 

Sección tercera. — Juzgado del Sur. — 
Bor.iicldlo. — Ignacio Alas. — Oral. 

Sección cuarta. — Juzgado de la Bar-
Mi ont ta. — Cuatro orales por lesiones, e»-
tafa j disparo de arma de fuego. 

VISTA DE CAUSAS 

Sección primera. 
Hurte. — El día 4 de mayo de 1S2> la 

procesada, Juana March Segur», que habla 

entrado aquel día como doméstica en el piso 
tercero, puerta segunda, de la calle de ios 
Cortes, número >S4, pretextando le al retre
te en el momenle en que servía la mesa, 
te ausentó sin despedirse, llevindose 843 
peseta» que sustrajo, de las que pertenecían 
cincuenla a don Pedro Rico, 2!S a don 
Vicente Rico y 70 a la otra sirviente de la 
expresada casa, Hamada Demetria Garda, que 
la» guardaba en su cuarto. 

El Oscal aolielló para la procesada la pena 
de cuatro años, dos meses y un dia de pri
sión correccional y la Inderonlsaeión da las 
cantidades sustraídas. 

Socclón sogu.-ida. 

Laaionc». — El día 5 de abril de 1911 
en la casa que habitaban (ConsUtaclón, 9} 
promovieron una discusión el procesado En
rique Sinobcz Mi ralles y Prudencia Caste-
l»r, y aquél arrojó contra ésta una aceitera 
de cristel, con ta que le causó lesione» en 
la «ara de las que tardó ea curar 51 días. 

El Oscal solicitó para el procesado la pena 
de un alio y un dia de prisión y la índam-
n'zacióo de 104 pesetas. 

Sección tercero. 

Robo fruitrado. — El dia 30 de marzo 
del alo actual se tuvo sospecha de que ha
blan peaelrado ladrones en la tienda de cn-
cbilleria que Pascual Artero poseía en los 
bajos da te casa número 9 de la calle de la 
Llbreterta, por lo que una pareja de guar
dia» do saguridad penetró ea dicha tienda, 
sorprendiendo al procesado, Luis Pardo 
Carmena, que, tratando de huir, se cayó. 

siendo detenido, y practicado un reglttro •« 
halló un paquete preparado para Uevur,, f 
el cual contenía seis docenas de Ojeras v ¿Ji 
de cuchillos y cucharas, vaiorado ta w ^ l 
en cantidad Inferior de 500 péselas. ' I 

El fiscal, en vista del resultado u l u | 
pruebas, modificó las conclusiones, conüde.l 
rondo el heel\o como una tenUtiva del ¿i,! 
lito de robo y solicitó la pena de 200 peü'.iil 
do multa. 

BI Juicio quedó concluso para seckuli. 

Sección euarU 

Amenaza y coaccione». — £1 día 4 d« J¿ 
¡lo de 1922 «I procesado, Isidro Divl tUrül 
propuso al contratista de obras Vicente Moatl 
•errat Martí, con quien trabajaba, que tú-l 
mili era en las obras a dos amigos, y ante i \ 
negativa de Montserrat se molestó basta elí 
extremo de querer pegarle, abandonando - l l 
trabajo y exigiéndole el pago de dos ttmi-i 
ñas da Jornales, a lo que tampoco acctci] 
el contratista, «fldéndole el Dlvi que otros! 
lo arreglarían, y volviendo al día slguiult] 
a las obras acompasado de los oír is tic 
procesados, José Oordefias Sabaler y Ray-1 
mundo Mató, exigieron de nuevo al Moc',-
serrat el pago de dichas dos semanas, CoJ 
mo volviera a negarse a ene, el Gardcllu| 
sacó una pistola, haciendo ademin de dlspi-
rar, lo que no pudo efectuar por la toter-; 
Vención del ta cargado, José B»telI4, qsl 
consiguió que se retiraran lo» tres prMe<| 
sados. 

El fiscal, en vista de las pruebas jrs:'l<J 
cadas, retiró la acusación. 

POR LOS JUZGADO» 

pnigasiNá 

El Juzgado del Sur, secretarla del sel H 
Serrano Plore», instruyó durante so» borul 
de guardia 26 diligencia». lagreearen tn »| 
calabozos del Palacio de JosBela aei» é*^! 
nidos. 

Le ausülujó el de la Concepción, icue<| 
tarto del •cllor Ouardioto. 

Per «•pmrc y kaleneí. 

Ha Ingresado en la prisión celular Vlcl>l 
rio Espln Matosa», que se hallaba reclama"! 
en mérito» de sumario por diaparo y lesiones I 
que instruyó «1 Juagado del dlstn'.o <** 'M 
Lonja y en el cual figuraba cobo procesad'j 
el detenido. 

La causa en cuestión fué ¡nstrulds en d\ 
«fio 1915. 

En Hbertat 

Por al Juagado oe la Barccloneta •« ^ 1 
dejado aln efecto la detención de Manuel U-
pes Martínez, que fué detenido como «i»' | 
piteado en la venta tlirlla de cocaína. 

Eauf» 

Don José Gcnsiles Lópcx ha P1*"";^ 
en el Juzgado una denuncia contra " " ¿ ^ j 
vlduo de nacionalidad italiana por ^ f ^ ' l 
estafado 125 peseta» con pretexto de i»<^ | 
tarle un pasaporte, aln eompür lo Pr0 
tldo. 

U n i rasco pa ten tado de A K A N T R O L , l o s e x t e r m i n a para s i empre . P remia^ | 

en todas las E x p ó s i c i o n e s de H i g i e n e y r econoc ido c o m o e l me jo r ant ichinche e i 

m u n d o . U n i c o p r o d u c t o cuya seguridad p e r m i t e v e n d e r l o a prueba e n e l despadi0' 

D i p u t a c i ó n , 202 ( e n t r e A r i b a u y M u n t a n e r ) . V e n t a e n y r inc ipa l e s droguerías* 
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P o r e s o s t e a t r o s 

' Candido Tsnorio", "La monta
ría" y " t a Al*«ct«t«" m «Mo
rado. 

«i progranta de e»U tarda «a Eldorado ea 
TcnUderarasnte exlnordiaario: "Cándido Te
lurio' 7 "ta nMwWia". loe doa ezltaioe, lo 
Integran. Por la aeche, le llenan "Loe gua-
r,c5" i "La montería''. Tarde j noche podrá 
r! público admirar el arte bonrado y la pre-
roM \ot del barítono Biearde fuaM. que 
tan Hojarlo Leonie, Felisa Herrero, Paso 
Gallego y Carlos Rufart, formaa un con
junto edmirahle. 

M urina, por la noche, Ricardo FusU 7 
r Herrero harán gala de bus cxsepeto-

| e-.Ics coüUicioiie» como canlaales en "14 
Aluclana". Completarán el reparto el luimi-
talila Paco Gallego • el oonolenzudo Rutart. 

Función a diarlo por la tarde 
en el Barcelona. 

D»sde el martes la compafila Alba-Bo-
nit;. celebrada por ios amantes de la co
medís impecablemente hecha, hará funelta 
por lis tardos a diaria, a Bn ae complacer a 
fusntos no-les es dable asistir al loatro por 
b iiuahe. 

Los Tenorios han sentado ya 
su» reales en el Cómico. 

Ui primeras reprcsentaelones en el tsa-
I irt Cómico de los populares dramas "Don 
Josa Tenorio"* y "£1 nuevo Tenorio'' han 
eoosU luido u señalad» triunfo para la no-
tule cooipaflia Rojas-Csparó por el caríOo 
coa que lo* aplaudidos artistas de la misma 
hu representado taa conocidas obras, asi 

! como por la propiedad y el lujo con que 
h Empresa ha montado el espectáculo. 

En las función?» de hoy, en que serán 
I fípresontados "Don Juan Tenorio y "Bl 
B'jfTo Tenorio", es muy seguro que »e lle-

I urt el teatro hasta los topes. 
Mifiana por la tarde se pondrá por prl-

1 •«ti ves en maílníe popular a precios eeo-
sjmlcos el emocionante drama en cinco ao-
^ de rcsonanle íxUo "La mujer sin aom-

En el Victoria se ensaya la ope
reta "El pecado de mlss Alióla". 

S-fi-n activándose loa ensayos de la pre-
tiDs» opereta "£1 pecado de miss AUela". del 
lona 

e Inspirado compositor Fernando Ca-
rriscf)3( y ios señores VUlena y Bonanora. 

Sí̂ iíb Informes de los que conocen la 
•«i. isla promete alcanxar ua éxito deflal-

["'0. 
U in-oruparabie Bugatto y el colosal ha-

Ji'-iao ivrret, asi como el tenor Pineda y 
13 <lmis intérpretes hacen uns verdadera 

l^ficiAn de sus respeetiTOS papeles. 
estriño se anancia para esta semani. 

Blgue en el Coya «i éxHo de "La 
dama del ermífto". 

. .')ri?Blosa creaoióa que de 'La dama 
i úao" hace la Ilustre actrii Josefina 

lí Artiga? es ensalzada sin reservas por 
r * Cuates del teatro. 
1 oa' ^ ::;JSIi''1<:a presentación escénica, ea l i 

v'* ^ ' ^ ^ de! color, Vilomara y Alarau, 
. ; "ho alardes de verismo en los Inte-

1; '• Je CastilU, en loa que sobresalen U 
!'«' Craco y el patio ds entrada a la 

;7»u« da ¿«le ea Toledo llama la alen-
«el pñbUco. 

En vista de tan excepolonal 4xlte y para 
que todo el mundo pueda ver "La dama del 
armlfio". seguirá esta obra en el cartel bas
ta que se estrene "Las hermanas de amor". 

L a d e s t i t u c i ó n d e l 

A y u n t a m i e n t o 

Me ba llamado poderosamente le alea-
dóa el documento entregado al Excmo. ee-
flor capitán general por loa elementos de 
la Ulga Regleoallsta. monárquicos autono
mistas y algñn crtro elemento, sincerándose 
de la actuación llevada a cebo ea el Ayun
tamiento de Barcelona durante los veinte 
afios últimos. 

Más me ha llamado poderosamente la 
atsoclón, como asi a la mayoría de los ciu
dadanos de Barcelona, que estoa sefiores 
se amarguea de las Insidias, dimes y di
retes que a diario se vienen propalando ea 
la Prensa y de boca ea boca de la mayoría 
de los ciudadanos. ;Ea que estos señores 
hasta ahora no se han dado cuenta del cla
moreo geoeral de la opinión públlea que 
aguardan la destitución de! Ayuntamiento 
para dirigirse al Directorio en súplica de 
que si son culpables se les acuse? ¿Es que 
la opinión pdbllea no nos tiene a todos 
elasifleados por nuestra actuación y por los 
actos buenos y malos que hayamos podido 
hacer dentrti del Ayuntamiento? 

lEs que los ciudadanos no saben que hay 
una Empresa que cobra los arbitrios del 
Ayuntamiento y, a la par, es agenta eje
cutivo de éste (o sea padre y padrino a 
la ves de la misma criatura)? ¿Es que los 
ciudadanos Ignoran que esta-misma Em
presa no ha liquidado desde hace muchos 
a8os sus cuentas coa el Ayuntamleato y 
que taa sólo ae ha limitado a entregar can
tidades a cuenta sin que se haya hecho una 
UqnidaeióB total? 

i Es que ios ciudadanos ignoran que hay 
un servirlo arrendado de pompas fúnebres, 
otro contrato de conservación de arbolados 
y Jardines y asimismo otro que una elevada 
Empresa concertó por 400.000 pesetas el 
canon o arbitrio de las obras que se verl-
floan boy en Barcelona y' que el montante 
que tendría que satisfacer al Ayuntamiento 
por lo menos fueri de í.500,000 pesetas? 

i Y lo que sucede eon los altos emplea
dos, donde ha habido a quiea ae ha reeo-
noeido en los úlllmos presupuestos las S.000 
pesetas de gratlfleaclón, romo si faera el 
sueldo y otros que no llevaban ticket o 
marca da fábrica reconocido, se les negó 
tal derecho, como asi lo tenían, y el deber 
era de Teconoefirscles? 

{Que no sobe todo Barcelona que el gas
to mensual de coches y automóviles era en 
su totalidad, o cuando menos en su mayo
ría, para uso de determinados Jefes de la 
casa? ¿Qué deploran, que nos hayan lan
zado sin ninguna eonslderarión ni. respeto? 
Ea efecto: esto tendrá razón, pero tenien
do en cuenta qne yo Juro y perjuro que en 
el extinguido Ayuntamiento de Barcoiona. 
habla concejales honradisimos y honorables, 
pero a todos nos toca la misma responsa
bilidad, a los unos por nuestra templanza y 
benevolcnrl» y a otros por nuestra falta de 
valor cívico al no haber denunciado en ple
na sesión pública todas y cuanlaá inmora-

Udadea existían en el AyunUmleato de Bsr-
eelona. Yo como demócrata protesto y pre-
test&ré de todas cuantas Uranias se eje n í a . 
y« sean de «bajo, ya sean de arriba, puea 
lo que habría do hacerse, que hasta ahora 
no se vislumbra, es una revisión de toda 
nuestra actuación consistorial y que pagues 
las culpas y se ponga a la vindicta públlea 
a todos loa culpables. 

Yo guardaba silencio hasta ver la mino
ría radical loa acuerdos o actitudes qué 
pensase desarrollar; pero, en vista de que 
hasta la fecha no ha heoho pública mani
festación del concepta que lea merece la 
persisteacia de los ataques que a diario se 
vienen raanifeslaado al extinguido Ayunta
miento, creo, ha llegado el momento de que 
oada uno da nosotros fije su situación en 
euanto a su aoluaclóa y que cada palo 
aguante su vela. 

Yo, por mi parte, taa sólo debo mani
festar que me tiene eompletamente sin cui
dado se ordene o no una revisión, ya que no 
considero a esos sefiorea para Juzgar mi 
conducta en todo aquello que haya podido 
haeer dentro el Ayuntamiento de Baroe-
lona, puesto que yo no reconozco otra au
toridad ni otro gobierno que la total sobe
ranía del pueblo y tan sólo a él me remití 
y me debo. 

E.\RIQl.'K B. DE QUIBOS. 

E s p e c t á c u l o s 

MUSICALES 

Lea conciertos de la Orquestra Pau Ca
sáis. — Hoy dará la Orquestra Pau Cásala 
el primero de sus conciertos de tarde con 
un magnifico programa en el que volverá a 
presentarse a nuestro público la cílebre pla
nilla inglesa Panny Davlea. que ejecuta
rá el gran concierto de Brahms para 
plaao y orquesta, y por deferencia espeoUl 
a ella el maestro Casáis dejará en el an
dante la batuta para ejeeutar en el vto'.oa-
oelo el solo qus oonllene dicha obra. 

El programa anuncia, además, una da las 
mejores sinfonías de Ilaynd. ios fragmentos 
del tercer acto de "Los maestros cantores", 
de Wagner, arreglado para concierto, y una 
eolecclón de "Glosas" del maestro Francis
co Pujol sobre canciones catalanas recien
temente compuertas, qus serán dirigidas por 
fcu propio autor. 

MUSW-HALLA 

FOLIES berüKRE. — Se ha estrenad* 
con gran éxito en este music-hall la revista 
"Del Paralelo a Montmarlre", puesta en es
cena bnjo la dlreeoión de don Luis Molos. 
En esta revista haoen los principales papelea 
la tronps Mundial y Delvo and Delva, que 
obtiene cada noefte un resonado triunfo. 

E s t e n ú m e r o h a s i d o 
sj s o m e t i d o q l a p r e v i a e e n -
É s a r a m i l i t a r . 

? ¡ n í f A l i | / r r A l f l I f t i l ^ ^e fc' 12 V CUra raJicalnie,,,e tomando el antigno medicamento vegetal e inofensi» 

ü r L t l í l ! ! ( r t m l l u i i a ) " f i N T i ñ P G P L i É T í c o b e r d a g ü e í t 
Ufcw rt ^ \ ' Depura y activa la circulación de la san gre. Millares de curaciones obtenidas con esta 

"'"no: SeafilyeiJa. 172. oraL BARCELONA maravilioso remedio. Informes y prospectos gratis. De veuta eu todas las farmacies 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

Sobre unas reposiciones 
Tal como ayer indicibamos, fueron re

puestos en sus cargos loa dos funcionarios 
de Consumos sujetos a expediente. Filo ha 
dado motivo a múltiples y diversos comen-
Urlos públicos y lo que es peor", a un des
contento general en el euerpo de Consu
mos por temor a que por parte de alguno de 
los repuestos vengan represalias. Los eo-
Hienlarlstas creen ver en estas reposlelo-
nes determinados favoritismos 7 prejuzgan 
7a cuál serA la resultancia del expediente, 
que quedará terminado dentro de quince 
días. 

Annque la mencionada reposición nos ha 
•oriirenüido, creemos que los comentaristas 
van un.poco lejos 7 su opinión algo teme
raria. Nosotros creemos sinceramente que al 
toordnr el Ayuntamiento, o más bien, una 
nayoiia del mismo, la reposieidn, ha sido 
debido a la mala interpretaolún dada en 
aquella circular de Gobernación sobre fun
cionarios municipales 7 un miedo cerval en 
incurrir en responsabilidades a pesar de la 
consulta hecha en el Gobierno civil, donde 
bien claramente Ies manifestaron que el 
A7úntam!enIo, si bien tenia facultades para 
ordenar la reposición, no Incurría en respon-
cabilldad alguna si dejaba de ordenarla. 

Eso era lo quo opinábamos nosotros tam
bién 7 asi lo dijimos en estas mismas co-
Inmñas, 7 es por ello que nuestra sorpresa 
fuá mayor. Ahora bien; no creemos que 
baya habido ni haya parcialidad alguna 7 
catamos seguros que, cuando se fallen loa 
expedientes, ello se hará con arreglo a toda 
Justicia 7 teniendo la mirada fija en los In
tereses de la población 7 en la moralidad 7 
disciplina de todo el euerpo de Consumos. 

Claro que es muy sensible vuelvan a de-
â mpeQar cargo de confianza quienes, abu-
•ando de la misma, hicieron en vigilias elec
torales toda clase de coacciones políticas 
cérea de sus subordinados, obligándoles, 

bajo amenazas, a votar determinadas candi
daturas ; quienes hacían pagar, durante me-
•ee, el Jornal a determinados individuos que 
ao trabajaban; quienes ordenaban a los 
guardas de Consumos no declararan todas 
laa entradas de vino que se hacían, con 
grave perjuicio para el erarlo municipal; 
quienes, finalmente ore7énd05e omnipotentes 
f amparados por el grupo político que les dló 

la prebenda, desoían constantemente las 
érdenes de sus superiores, negábanse a enm 
pllr laa Instrucciones que para el mejor ser
vicio se lea ordenaba 7 pareeléndotes ello 
aun poco fomentaban la anarquía entre los 
ampleadoa 7 contestaban con Injurias a ana 
Jefe». Y todo ello aparte algún acto de in
moralidad mucho más manlflesta 7 que debe 
constar en los expedlentea. 

Pl acuerdo de expedientarlos sobrada
mente puede demostrarse no fuó odio, ni 
rencor 7 represalia política,' 7a que uno de 
los expedientados' podía ser declarado có
sanle Inmediatamente. Quizá si asi se hu-
blese procedido, ahora no correrían los in
tereses ciudadanos nuevo peligro. 

Es por todo lo expuesto que no podemos 
creer haya un solo concejal, a pesar de la 
reposición, que esté dispuesto a arrostrar 
una complicidad con abusos de confianza e 
Incumplimiento del deber. Podemos decir 
más: concejales hay que no están dispuestos 
a que se obre faltando a la razón, a la ver
dad 7 en perjuicio de los Intereses ciudada
nos, no estando tampoco dispuestos a que 
venga determinada política a echar por el 
suelo la obra que slgn.üca el nombramiento 
de los novelea Municipios. 

Calmen, pues, sus Impetus los impacien
tes 7 tengan todos confianza plena en la 
Justicia. 

Que nadie prejuzgue, 7a que el final ucrá 
el que deba ser. 

Ecos de la opinión 
La Riera de Matamoros, por lo mu7 edi

ficada que está 7 el tránsito que en la mis
ma existe, parece más bien una oálle, 7 no 
es, por tanto, decente ni saludable que en 
la misma existan loa montones de basuras 
que a todas horas del día la adornan 7 per
fuman. 

La opinión opina que debe ello evitarse 
7 además hacer ver la conveniencia 7 ne
cesidad de obligar a loa propietarios la 
construcción de aceras. 

Es muy acertada la opinión de esta opi
nión, que nos ruega la traslademos a estas 
columnas para que el alcalde se entere 7 
la atienda. 

Pero esta opinión no debe haberse en
terado de que el alcalde parece no leer 
loa ruegos que se 1c hacen deade la Pren
sa, 7 al los lee, no hace caso, ya que aque
lla pasadera ton traída 7 llevada — 7 lo 
que té rondaré, morena — aun no ha sido 
arreglada. 

Por lo que 70 oreo 7 oplno. aerá mejor 
trasladar el ruego a todos los concejales 7, 
sobre todo, al presidente de Gobernación, 
sefior Mlr, que tan amablemente nos re
quirió en pública sesión para denunciar anó-
malla?, en espera de que seremos compla
cidos, tanto en lo referente a la pasadera, 
como a la limpieza 7 urbanización de la 
Riera. 

lOpIna como 70 la opínlónT 

La opinión está alarmada 7 no sabe qué 
opinar, porque al opina, no es nada bueno 

ni agradable. Es mucha la malcüiocnfia di 
la opinión. 

Esta alarma la ha producido un extraiw 
movimiento habido ayer mafiana en nues
tro Juzgado municipal, donde estuvieron cu
chicheando mucho rato 7 con cara de u-
gusliaa algún ex concejal reglonallsta di 
los expulsados por prevaricadores y un il'.i 
funcionario municipal. 

Dada la calidad de los personajes, la opl 
nlón opina se trataba de algo rdacionadi 
con aquellas 8,000 pesetas de los carre
teros. 

"Cbi lo sá t " . 
• • • 

Aquel funcionarlo alto, 'o alto funciont-
rio que no se quedó corto ni fué manco «a 
la cuestión de la harina 7 que ton intimas 
relaciones ha tenido con el Gremio de ca
rreteros, celebró a7er mafiana una confe
rencia de más de una hora en el despacim 
de la Alcaldía con el mismísimo' 7 booa-
ebón de alcalde. 

La opinión, que ae ha enterado, no sabe 
qué opinar 7 me pregunta la opinión que 
tengo 70 de tan larga conferencia y n 
hora tan Intempestiva. 

Y mi opinión es muy varia. En diflii 
eonferencla pueden haberse tratado dife
rentes temas, cuyos títulos podrían ser por 
el aigulente estilo: 

"MI gestión como "ministro" de aubsis* 
tenelaa en el reparto de harina". 

"Mía relaciones con el Gremio de carre
teros 7 la Hacienda pública". 

"Mi actuación en loa expedientes da 
obras". 

"Mis estudios sobre la le7 del Timbre^ 
"Lo que no fueron quintas fueron quin

tos". 
Etcétera, etc. 

• • • 
El aefior censor mutiló ayer, dejándolos 

Incongruentes, algunos de mis "Ecos de l» 
opinión". Llegó tan lejos la opinión del se
fior censor, que incluso dejó "IhfranqiKa-
ble" una nota local, quizá Irónica, pero ino
cente. 

Y la opinión opina que si no puede co
laborar a la obra do reconstrucción nacio
nal, haciendo sentir su pensar i*al 7 811 
opinión honrada, será preferible preguntar 
al sefior censor sobre qué tema se puede 
opinar. 

Casi, caM S07 de la misma opinión. 

A propósito: la Redacción de un sema' 
narlo local publica un articulo titulado: "Có-
mo opinamos nosotros". 

SI algún lector quiere enterarse, tendrá 
necesidad de preguntarlo al censor que en 
Badatona tenemos. 

PADRE CROSPÎ -

E L D I L U T I O publ ica d ia r iamente in formaciones de Badalona . E n sus p á g i n a s e n c o n t r a r á el 
l e c to r b a d a l o n é s t o d o cuanto de i n t e r é s o c u r r a e n d icha c iudad e n e l o r d e n p o l í t i c o , munic ipa l , 
socie tar io , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e tc . E L D I L U V I O d e f e n d e r á los intereses locales y d a r á preferente 

a t e n c i ó n a t odos los sucesos de ac tua l idad badalonesa. 
Las oficinas de E L D I L U V I O e n Badalona quedan instaladas en la calle de l C e n t r o , n ú m e r o 3. 

o 
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^OTIOIMBIO LOOAL 

Una maugoraolón. — El duefio da Mi ¡un-
¿•Uili neitreri* Dols, do esta oladad, tuvo 
H* galantería, que agradeoamoa, da tsvltar-
:s0t a la Inang^iraelón da la anaorsal que 
l i eatablaeldo «n la odie da Wltrado, 839, 
lioaie. al Igual que en la cosa central da la 
W» Real, 75, confccclonari toda claaa da 

i 'ropa citerior para e&ballero a preeiot mi-

U ioaugura$i6B loro lagar la pasada ae
che, obsequiando au propietario a cuanto» 
aifeUmea a la misout ccn pastas y cham
peta. 

La sacursal ha sido bautizada con el nom
bre do Petlt París. 

Mueba huerta al señor Dola la deseamoa 
«a su nueva empresa. 

Caribtoaa. — Esta mañana, a laa once, en 
b pUua del Duque da la Mclorla. bobrá au-
iicíia de sarciaaai, organizjdaa por la ao-
;.J_<i Foment da la Sardana. 

Toau-al. — La aplaudida compañía Terra-
(lu-Casas, da asta ciudad, esta tarda pondri 
en encía, ea al Centre BadeJonl. el Juguete 
jrúmico en ua acta "La easa del crimen" T 
U c-vuedla ao traa actos "El amigo Frita". 

Censo caballar. — Por el negociado de es-
liíistica da este Ayuntamiento ae e*U pro
cediendo a la confección de un eenso caba
llar y mular de esta ciudad y en rirtud de 
lo ordenado por la Junta provincial del cen
so caballar y nudar. Sa consecnencia, cuan
to* posean oabalioa, yeguas, potros, mulos, 
fícélíra, vleaen obligados a verificar la ius-
Iripeión ea ai referido negociado, alto en al 
t;r««r piso da la Casa Gonststortal. 

PEPORTIVM 
FUTBOL 

r- C Badalona. — Como ya anunciamos, 
¡Bta tarda tendrá lugar en San Andrés da 

el primer partido da campeonato 
pupo B, entre el primer once de nuestro 
>iub decano y al primero dal Aven? del 
Eport, en el campo de este último. 

Oída la potencia de ambos contendientes. 
^^"M-uius que el partido será coi&peUdisl-
'-' en extremo, <14utionoa ocaaldn da preaeo-
cár una verdadera lucha para ateaniar la 
mpretiTM îft 

El equipo local lo iategraréa loa alanteataa 
'qaipier»; 

Bru — Massanet, Muscardd — Bodrigo. 
*l>w,c,o. GamU — Hlcardln, Martí, Bosch, 
¡-'"•gi*. Tejedor I1L 

No fui baja. — La noticia que dábamos 
'2 &uef.tra edición del viernes da qna ba-
j1» kido baja del F. C. Badalona el ex-
«nor derecha Bau I I no ha tenido, afor-

tunadamaata. conflrmaolúa. Lo ocurrido fué 
que ai referido oquipler ba sido tnaspaaade 
al sagundp equipo, pasando a ocupar ta la
gar RlcardJn. 

CICLISMO. 

La carrera da la* 24 oarsa. — Hcina gran 
actualasmo cutre el demento cScilsta por 
asta carrera. orgaoUada por la Inquieta ea-
ttdad Sport Ciclista BadalonI para loe días 
17 y 18 del próximo novIembreT^slendo ya 
numerosísimos lo» equipos inscritos para to-
f»ar parte en la misma. 

Hasta la fecha el íxito de los organiza
dores es ua hcrtio, asegurándose que ea 
este gran aconlecímiento deportivo badalo-
aés toxarán parte loa hermsnos JCancy. Du-
pny y Saura, quien seguramente íormará 
equipo eon el americano Ortfis. 

La hermosa pista del Velódromo cstari. 
para tal fecha, en estado do nueva y cu
bierta al abrigo de la inseguridad del tiem
po, y el alumbrado eléctrico estar* aumen
tado da tal forma que la falta de lúa solar 
pasará desaperclbirts. 

Loa programas anunciadores, que pronto 
saldrán, asegúrase constituirán un éxito de 
publicidad. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

El ir.otropotitano transversal 
Ayer mañana quedaron suspendidos loa 

trabajos da construcción del metropolitano 
transversal, trabajos que eorrespoadían a la 
sección da la plaza de Cataluña a Saos. 

Al paralizaras laa obras han quedado sn 
huelga forzosa loa obreros que en ellas te
nían ocupación. 

BI gobernador, general Losaada, al tenar 
conocimiento de la suspensión de loa tra
bajos, dispuso se averiguara la verdadera 
causa da ello, pues la explicación que da 
la Empresa, la. falta de planos, no le ha sa-
Uafeoho por completo. 

El aindicstD del ramo do carro-
can»». 

So nao ruega la insirción da las siguien
tes lineas: 

"Le* que suscriben, como individúes del 
ramo da carrocerías, presentaron a la Junta 
del ramo W nota que más abajo insertamos, 
y ésta fué aprobada en principio, pero dese-
eluda luego, por coacción a la mioma. Y 
-emo la creemog de Interés y, a la vez, para 

que cada palo aguanta su vela y no sa no* 
oonfUttda, la damos a la publicidad. 

20 octubre 1023.—Raimundo Jornet, Lu
ciano mu. Domo trio Fernández. 
Sindicato do oarroceríaa para autcm¿«ilaa 

Hablésdooo vlato cato Kndlcalo incluido 
en la nota qua la Federación local publicó 
en la Prensa, da la cbal ni sabíamos nada 
nj » nadie autorizamos para ello, este S!n-
dicato ae eres en el deber de deCnlr do 
aria minara clara y lei^nlaante en el asun
tó qué se debate dentríi de la organlzu-K'a 
obrera. 

Nosotros eftatimgá si margen de la or-
gairMrión por co^nrlo da tres afios. por 
ana cuestión de pr r.-ipioa y moralidad. 

Por aquel enUmcci comi-onlan la or
ganización obrera (y. por tanto, convivían 
juntos en aquel ambiente de iomorallda-
dcs) aifimo» de le» mismoa Icdrvlduoí 
que hoy quieren cebárselo en cara mutua
mente. 

Luego, pues, lo qua hoy se debata ni» 
es mas que lo que la lógica de los liecboa 
nos prrsfnlla: una Inciia de interesas in
confesables y no uaa cuestión Ideológica, 
puesto que la carencia de ésta en todos 
era ¡aaníflasla. 

Nosotros heceraos público que no* ha
lamos al margen de todo organismo, por-
t|}je as! lo exige la moral de nuestros prin
cipios, de los que siempre hemos volada 
por su pureza. Pero conste bien que mu
cho menos estarna» conformes eon la Me
talurgia, Transporlca. Fabril y "Solidari
dad Obrera", porque los primeros se haa 
convertido en emisarios de Moscou y el 
último en defensores de su modosUto suel
do bcaianal da ochenta y cisco pesetas. 
La Junta.-

L a c i r c u l a c i ó n f i d u 

c i a r i a 

En ei halaace dgl Banco de España co« 
rretpondiente al 13 de octubre, dltlmo pu
blicado, los billete» en circulación ascienden 
a 4.283 millones, contra 4.236 millonea oa 
la semana anterior. 

Ei aumento, pues, durante la última so-
mana ha sido de 25 millonea. 

A este paso la vida es ua soplo. 
• • • 

Ka de notar también la baja que de algu
na» aemaaaa a esta parte experimenta la pla-< 
ta en poder del Bauoo. 

En el último balance figura por 049 mi
llonea y en el anterior por C53. La dismi
nución, pues, durante la última semana ba 
sido de cuatro millones de pesetas. 

T S R B E N O B E N B A D A L O N A 

8 Pagar cuando se qu ie ra , a censo r e d i m i b l e , sin l audemios n i s e ñ o r í o s de n inguna clase. Situados 
a l a misma en t rada d e Badalona . p ie t r a n v í a , a 30 . 50 y 90 c é n t i m o s pa lmo . 

'tuedos d e t r á s Parque, a c inco afios p lazo . Po r su m a g n í f i c a s i t u a c i ó n d e n t r o de poco v a l d r á n e l d o b l e . 

j^TA.—Como no es posible anunciar todas las Finca» rústicas y L'rbanar. Torres y Terrenos que esta ¡mporlaote casa A N T O L I 
^ venta, risitaiMto su despacho facilitará amplios detalles a satisfacción. 

C A S A A N T O ü I B ^ ™ ^ J . ™ ± 1 
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V I D A R E G I O N A L 

BARCELONA 
BABADELL 

. En 2a próxima tomana debutará en el tea
tro Euíerpe una compañía Juvenil da sar-
tucJa y opereta, bajo la dirección <Icl maes
tro don Ricardo Tena. 

—̂  El día 30 del oorrieEÍe ioauguraii el 
«ulnto curro la Afsoclaoló de Música, de 
Eabado!!, con un concierto en el teatro 
Principal. 

— Por la autoridad militar t u sido con
cedido el permiso al Ceclro Exouiaionlsta 
del Vaüés para trasradar cu domicilio social 
desde el Centre Catalá (clausnrado por di
cta autoridad) al café Ibérico. 

— Muy en breve llegarán a Cela cludaJ 
unos automóviles, adquiridos pep el Ayun
tamiento, pâ a la ümpieza 7 riego de la pc-
Maclón. 

— Se ha fijado para el mes do dicicíabre 
)« Inauguración del elcsanta teatro Colón, 
que se está construyendo en la barripfla 
oe la Crcu Alta. 

— El dfa 30 del corriente tendrá efecto 
en el Aplech Espersnt* Grupo la apertura 
de curso para la enseñanza del Jíiorna In-
tr-'Baeional esreraato. 

El ccrccspúnsal 
JL\TARO 

El empleedo del Mimicipio Ricardo Ca£-
tei!, a su paso ftor la riera de San Simón, 
tuvo la desgracia de caerse del carra que 
guiaba. produciOndose diferentes contu
siones. 

— Estuvo en e.̂ ta el Inspector provincial 
de Sanidad, doctor Trallero, reanienrlo a Ta 
Junta Inc'al de Sanidad en el salón de la Al
caldía. 

— El vecino Martín Pon, do la calle 'le! 
Camifondo, número 9, denunció a !a .Tefalu-
ra de vigilaneia que su mozo habla oesapa-
reeido, llevándose un carro, sefialado rm 
•1 número 9 t í , y una bui'ra de sn propiedad. 

El corresponsal 
TARRAGONA 

El comandante de Marina tío ista provin
cia, don Teodoro Pou, ha publicado «n 
edicto anunciando haber dispuesto que en 
lo sucesivo no serán dcEpacbados los buques 
que sobre cubierta lleven mAs de un plan 
de bultos, permitiendo «orno especial cnn-
cesión el que tea corrido por encima de la 
•scotills. 

— ¡Procedente de este puerto se ha in
ternado por el Ebro, entrando por la gola 
Norte, la bonita embarcación "Semar'', de 
15 H. P., propiedad de los seflores Salvador 
Porros, la cual se dedicará a hacer viajes 
para el transporte de viajeros de Tortosa, 
Ampos ta, Jesús María y Cava. 

— Por el inspector de Sanidad • Higiene 
se han girado visitas a varias poblaciones 
para corntroljar las condlclonea de salubri
dad e higiene de Tos artículos «Jlmentlclcs 
que se expenden. 

— En la Rnmbla de Son Juan el ciclista 
José Soberanas chocó contra un automóvil 
en el mouiinlo que pasaba un camión. El 
Soberana» resultó con Berldas leves. 

— TJn virtud de lo dispuesto por la Jonta 
de Abastos, serán los Ayuntamientos los 
enoargatfos de íljar la tssa de los artículos 
ttllmenllclos. 

El corresponsal 
REUS 

Pasan de doscientos loj socios del Cen
tro de Lectura inscritos paja asistir a la v i 
sita colectiva a la Exposición del Mueble 
de esa; visita organizada por la sección ex-
enrsionisti del Centro para hoy, saliendo 
de lleus en el correo de las seis y retor
nando en el tren ligero de las ocho de la 
noche. 

— Se proyecta la coaalrucción de una 
alcaatarilla en el barrarveo del Escorial a fin 
de fSeíli'sr el paso a los'viandantes del ca
mino de Riudoms a Vilaseca. 

— Esta Alcaldía conmina con los casti
go'? canstguienles a quienes dej.'xn de cum
plir el real decreto no presentando la de-
cia.'ao¡ún Jurada de detcnainados artículos, 
asi como sus entradas y salidas. 

— La vecina ciudad de Valls celebrará 
grandes fiesUs y ferias, figurando entre 
ellas concursos de fotografías, do aprendi
ces, de ganados, sardanas, fuegos artificia
les, partido de foolbTÜ y espectáculos pú
blicos. 

— Durante el pŝ ado sspSjcmbre l^n en
trado en el puerto tarracouense 47 vapores 
españoles y 23 extranjeros y ID veleros es
pañoles y dos ext-anjeros, con nn total de 
03,203 toneladas. 

—• Se ha trasladado a un edifljio parti
cular la sección administrativa de primera 
cnsetanza por araenazar ruina el Gobierno 
civil de la proviiigia, ya desalojado en ab
soluto. 

— Sigue auimada la exportación de « e i -
le, habiéndose embarcado por "ftíragona en 
ia pasada .semana 32."»,¿00 lulos de aceite, 
contra 55,000 de la semana penúltima. 

Kl corresponsal. 
LERIDA 

I.a Junta pi'o\iucial de Espectáculos está 
proeediendo a los reconocimientos de los 
locales que de esta ciudad y pueblos han 
solicitado el correspondiente permiso para 
verificar funelones cinematógraficas. 

— Debido a las -reformas iMohas sa la 
Bcika del Trabajo de esta provincia, vuelve 
a notarse movimiento de ofertas y demandas 
de trabajo. 

— Ante un selecto píblico, en la Aso

ciación de Música diúse un concierto eoics 
inauguración de los cnsefianzas musicales. 

Dlbho concierto corrió a cargó del emt-
nenle pianista polaco Lan Esmc-terllnca; 
quo fué muy aplaudido. 

— Parece que, vencidas algunas diflcul. 
tades, pronto t,e inaugurará el ferrocarril 
del Nü^ucxa-Pallaresa en el Iroso de Lér'.il» 
a Bala£-.ier. 

— La guardia civil del puesto de Saa 
Lorenzo ha cr.nrjnieado al gobernador dj 
la provincia que se han registrado incen
dios de dos bos.jues en el término de Xijiríj 
7 VanoeUs, este úUimo propiedad de do* 
Ramón Bcseb y Radía. 

Las páruiuas se calculan en 300 y tOQ 
pesetas, respeetivamenié. 

Se iánoruii i^s causas del incendio. 
El corresponsal' 

GERONA 
Enire los abogados de fita ciudad se no*, 

tan shUomas de disgusto, por la p'>ci punJ 
lualidad con que eo iiie Hüúí tes T;bted qu< 
se celebran en la Andancia pfovlncla!. re* 
tardo que perjudica a los eirados, por el 
tiempo que pierden en los pasllloj 7 salas 
oe: vetusto edifü-io quw ostenta el titulo d i 
Palacio de Justicia, y a lo,? iest¡»fos y pcrl< 
tos que deben comparecer ante el l.-ibunalí 

Esperamos que el presidente ¡tender* M 
respetuosa queja, y si la perturbación fueraf 
motivada por habituales retrasa.» de asisi 
tencia, que se conegivún con la ewrospon** 
diente sanción, en beceficio de la ejemplaí 
ridad y del público. 

—• Próxima la fecha en quo comienzan tai, 
tradicionales ferias y testas de esla ciudad, 
el Ayuntamiento ha eompl-jteuo un programif 
de festejos huérfano de novedades. 

Todos los números son do lo mfts vulgsí 
que puede imaginarse el lecior,y, como 6i 
costumbre, nuestros festejos se reducirán < 
conciertos callejeros, audición de sardanas 
disparo de un castillo de fuegos artificíale* 
por un alicionado pirotéepJco ks^tl. 

Con tan pocas atracciones es de temer cŝ , 
casa cononrrencia de foraste.^s, qao se tra-f 
dueiri en mal negocio para nuesíres induí» 
tríales. 

— Como botón de muestra, delator de IS 
manera cómo practicaban sus funciones leí 
concejales regionaüslas del Ayuntamiento; 
demolido, ee cita el caso de la casa de W 
Cajh da Aüorros y Pensiones para la vejer,' 
situada «u te osqui.-ia de las calles del Pro^ 
greso y Sau Francisco, en la que se prac* 
ticaban fibras sin el debloo permiso o au-
lorizaclóu, que les ha obligado a sollcltaí 
el nuevo alcalde. 

Pareca que el técuico municipal toleraí» 
la «xtraümiiaeióo para complacer al arqui* 
tecto de la «¿jra, sefior Massó, que a la ve* 
era presidente de la Comisión de FomenW 
del ATuntamieTilo. 

El corresponsal. 

P A N O S R A M O S 

é l m á s e x t e n s o s u r t i d o 

e n p a ñ e r í a y f o r r e r i a 

d e l p a í s y e x t r a n j e r o 

D A D L 6 M Á X I M A S 

L C I 0 5 M Í N I M 0 6 
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g ü i l a c a z a n d o m o s c a s 

Sentiría <rie las sancione» qne, 
Bó coasecuencia Jo la visita dal ma-
ílrado del Supremo señor Aveüón, 
"ammcian «oalra alpunos secreta-

jr oliofales «*e secre tar ía da los 
crios de Barcelona se hicieran 

... Htbí. 
y si ba comenzado ya el desmorte, 
, poda y escamonda en esa rama de 

Adiuinistraeión, se r ía muy de la-
neniar cpio Dios — el diablo me per
lón c— no pusiera lleats en la mano 

• eíiirime el hacha y que las reso-
úi-iones del eusodicho logado fueran 

^ i a c i 5 n ni casación. 
Huía la fecha ignoro qué se iner i -

r.. i a los suspensos, a los irradiados 
que están por irradiar. íCohecho, 

íü, prevaricación, venalidad, ne-
fclginicia'? Ya nos lo explicarán. Si re
lej y papas y hasta magistrados del 
lu^reniu tía habido quü han sido uno» 
Jinwrgüentas, f u e r a cstraordinaris 
ne no hubiese alguno de esto» des
fados sujetos en el gremio de anxi-
ife» de la adeniníslración de justicia, 
li'.-p, pues, • todo sinvergdenza su 
itr.'fido; aplíqnesele el tallón más 
slrieto. Nadie que no sea de la co-
jtaJia ha de protestar. 
Pero jayl serla muy sensible qne 

águilas se dedicaran a la caza de 
iMfaf, habiendo tanto pajarraco y 
licliirra;-'.) sobre que caer y en qac 

i " ?iresa. Sería horrible que ahora 
'•n. romo s i empre , ei hilo se 

apa por lo más delgado, que los de 
ají payaran las culpas do los de 
filia y que í o e r s el úl t imo mono el 
»e ¡rribiera toiJas las patadas que 
«r alil se es tén largando a diestro 
' siniestro. 

Supongo ^ne no hab rá n ingún ma-
•pô o o resel^nín que recele que ha-
f a?( por partidismo, espíri tu de 

'«rpo, amistad, interés, etc. No eo-
Wco a los escribano.-» y escribientes 
1̂ Pajacio de Justicia más qne en 
'•i'iad de víctima suya. No han tent-
1 Para mí lenidades ni eoatempla-

pnes. Mis buenas quince o veinte 
* 'J me ha b rá n hecho pasar el rss-
i'io. Ko han hecho toda la vida m i s 

potrearme, confeccionarme traje» 
'•ape! de oficio, mandarme da B t -

^» a Pílalos y de Anás a Caifas. 
'es debo, pues, algo, son disgus-

»• «on sus tos padres, espantadas 
al Jseula». Me ha jeringado lodo lo 
?? ha podido esa genleetta. Me ha 
«'nchado y me es tá actualmente to-

chinchando coa sus citaciones, 
^-wazamieñto», notificaciones, autos, 

encias, providencias v demás pa-
!;ucWía. 
i.Ui! Es insufrible bu tegalismo, su 
-onza íus t in ianese» . 

L '?ro. si puedo reproobariea esto, el 
coa que me han exigido cuentas 

m » ? críf,len8B políticos, la t inta con 
t;s "a ennegrecido mi vida, maaU-
f "Vr̂ 5 can*io. eomo na bellaco «1 

ea «u honra y pusiera ea tela 

do Juicio en probidad y su austeridad 
y dijera qus-cualquiera de ello» me ha 
vendido tolerancias o me ha ofrecido 
impunidade» a cambio de dinero o de 
reclamos o de silencios en la Prensa. 

Como detmricio lo malo, proclamo 
también lo bueno. J a m á s pensaba 
ocuparme do semejante fauna. Pero, 
cuando so los acosa y acusa y cons
tituyen la actualidad m á s palpitante 
del ñltinio rato político, he de mani
festar lo que pienso de los persegui
dos. 

Luego, aparte de esta cocdici.'in su
ya de empapelado» o expedientado», 
otra cosa me hace romper una lauza 
en su favor y es el remordimiento que 
me atosiga por lo que los he hecho t ra 
bajar, por !o que he abusado de su 
cicnoia y de su paciencia. 

En efecto, en una eonduclora no 
cabe el papel d? barba que para mis 
procesos han fenido que cmbíjrfurnar. 
Admko tanto te^.ín, tal laboriosidad. 
Cuando oigan o lean ustedes que en 
las oficinas rmhlicas so se trabaja, 
dense una vuelta por los Juzgado» 
barceloneses. Veinte y hasta treinta 
procesos be Iletrado yo a surnar u un 
tiempo on aliroaas escr ibanías . A los 
ollclalea do Atarazanas y de la Lonja 
l i s tengo podridos de tanto marearlos. 
Hubo una ¿poca ca que a Alararanso 
abocaban las causas do "La Lucha", 
de "^oLMaridad Obrera', de "La Cam
pana" y de ciiatru o cinco semanarios 
completamente cabiieños. Las denun-
(rfas eran infinitas. El santo Job ha
bría perdido los estribos. E l juez su
daba como un carbonero. Nosotros 
mismos es tábamos negros de tanto 
declarar. Entretanto, lo» pobres peu-
dol i í tas iel Juzgado., amorrado» al 
tlnlorq, do bruces sobre el papel, he
cho» uno» benedictinos, hecho» unos 
már t i r e s , rascaban, rascaban... 

P a r í s . 
A.NGEL SAMBLANCAT 

E l p l e i t o d e l o s 

s u b a l t e r n o s 

PARA EL EXOMO. SCROR «URQUES DE 
ESTELLA, JEFE DEL DIRECTORIO 

•ILTTAR 

Después del articula publicada ea el de
fensor da lo» eubaUemea SL DILUVIO del 
dia 4 drf corriente mea, no tengo mis re
media, como DMijer, que protestar coa teda 
mi alma por la poca equidad y Justicia 
qae se viese observaad» con estos luuull-
des empleadas subalternos del ministerio 
do tastruedón pública y Bellas Arles. 

ü a aSo se cumplid ahora, el d!a 2 
del presente mea, en que se concedieron 

unas simples mejoro» a todos los porté' 
roa, ordenanzas y mozos de o Ocio de loo 
difsecóles departimenlos ministerial fs. Un 
afio qae vl^nim cobrándolos alpinos minis
terios, menos Instrucción púlílica, que yo 
sepa. Esperaban ver estos modesto» íuucio-
narlos aparecer ese tan deseado real de-
ereío ea la "Gaceta" el abono de lo» ha
beres quo les adeuda el Estado. En nuestros 
hínñlMe» hogares era ua día de alegría, 
cada vez y han sido muchas, que se no» 
ha cüclio: En este mes se cobrará; pero, 
i qué tros t í a ser ese? Gastos se Han he
cho desde qie se dieron los nuevos títulos, 
de póliza* y todos cuantos requisitos eri
gen las leyes lifftÉUt, 

Este ya es demasiado, E. S. Al Gobierna 
caldo, laflaidad de tetejraiuas. Instancias, 
mcmíiriales a SS. i r j . el rey y a la reina 
(q. D. fr.); todo Inútil, todo ea balde; p».-o 
todo has "'do «aítos y todas las buena» 
soUcias una pura farsa. 

Carao V. R. comprenderá, la siioaciún qua 
atravie^oa dichos empíeados es horrorosa; 
basta decir el soe'.Jo que disfrutan de 125 
pesetas mensuales para comprender nues
tras necesidades, i Si; puede comer coa e»ta 
saelda. E. S. marquís de Estctla? V. B. 
ha sido capilla general de esta región. V. E. 
sabe L.uy blea lo caro que en esta es la 
.-Ida. V. E. sabe el Jornal tafalmo que aquí 
disfruta el obrero; confróntelo V. E. con 
el de los subalternos y comprenderá la di
ferencia que hay, y si después de cumplir 
estos hunrldi i emp'.eaao'i, con sus diez o 
dates ticr.is de trabajo, vsn a su» casa» y 
no cocu-nlraa qué comer. leómo poclrin 
cumplir boa su obn^actón? Asi es que ea 
el semblante de estos erar liados y aus fa
milia» no se ve mis que anemia y luber-
ccloais. 

Desc-ngiñeseles de una vez a estos ftm-
cioairiü» y que oe acabe de una vez esta 
zozobra ea que vires, pues muchjs «saes 
hay esperanzas que ciataa. Yo espero que 
V. E., como jefe del Directorio militar, pro
cederá con Juslicia urgealemente, como el 
casa lo requiere, dando al César lo que es 
del Oíser y a I»s suballernoa de Instruc-, 
eióa putlioa lo que en ley y derecho les co-
rrrípende. Ea rasatal manos está, E. 
el mejorar un poco la vida de miles de ho
gares que no o]\ldarin un momento al Jefe 
del Directorio militar, quo ha hecho cum
plir la ley de preiupuestos, ya que el Go
bierne anterior, que la voló, uo supo cum
plirla. 

Esperan estas esposas e hijos, E. S.. un 
día de alegría, deepués de lo murho que 
viesen sufriendo, por culpa de otros, por 
no cumplirse las leyes. Ya me hago cargo 
del mucho trábalo que pesa sobre ese Di
rectorio; pero V. E. Umbiéa comprenderá 
que lo nuestro no debe tener demora, por 
Us razones ya expuestas. ¿Cómo es posi
ble el poder vivir con cuatro pesetasT 

V. E. muy bien sabe sa entregas a las 
Compafiias de ferrocarriles una cantidad 
para mejorar lo» haberes de bus empleados 
para reialegrar. Pero, ies que en Inslruc-
etón pública no se está reintegrando al Te
soro, puesta que no se han hecho efectivos 
su» nuevos sueldo* y hay más de cien »o-
ooates y JublíaaT 

V. E. res jlvori. dada la raada qae no* 
asiste. 

BITA FERNANDEZ. 

Baroeloaa M octubre de lí»?3. 

, ¿ a b * i i e p o ! N o c o m p r e V . s u a b r i g o s i n v e r n u e s t r o s m o d e l o s 
" e a t r o » m - e c l o a s o n m u y l i m i t a d o s k Abrigo raglán en cheviot novedad . . . . S O pesetas 

^ f ^ K E R l A A M E R I C A N A < ^ ^ S t ^ . S ? ' 0 ' " : í ! ! 1 2 : 
U A D B S A N A N T O N I O , n ú m e r o 9 < Traie» v abriros para niño desde . . . , a o * 
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A m e n i d a d e s d e S a r r i á 

LA ODir-CA DE UN MAESTRO, i l LAS CEDULAS, t i EL CAIkTfABO, LAS ESCOSAS, 
LOS ESTROPAJOS Y LAS niTRAS. » BANDOS Y EDltffOS MEMORABLE» 

Catado^ en virtud de orden del Gobierno, 
ae p'-ocedíó a la degolUcióu usivereal de 
los "inocentes" concejales espafio!ei, los 
Infelices sarrlaneses respiraxou a pecho 
hbierlo porque quedaba UesliUiído el tí-
rrey que tan nialf.íacnle regía bu destino, 
y, llenos de alboroio y satisfacción, olvida
ron el anüguo proverbio que tica "otros 
vendrán que mejores nos harán", y aunque 
sea sensible eoufosarlo, los hechos poste
riores a la hecatombe aquella van a hacer 
bueno al virrey y van a dctirmlcap que se 
Wlore su mando y bendiga su memoria. 

El lector reeordx.'á que, como ñola ¿a-
•aeterfsttca de la cieeler.ta admialslraelíJ 
del Municipio da Barcelona, existía ea 6 
ItíA una escuela tsn desatendida que el po
bre maestro habla de barrer el ¡ojal, pa
gándose la escoba, y tabla de Ir por agua a 
la fuente, pagándose el cántaro, si quería 
que tqu£Ua reuniese las condiciones de de-
aeaela Indispensable y qne los BlSoa pudie
sen apagar la sed, de todo Jo quo parc-e 
que el único que no sabe nada es el ecfiur 
Pulgma.-tl, flamante teniea'.a de alcaide que 
la suelte ha deparado »1 veelndario. 

Habréndose erigido en concejales a los 
yoealea asociados, cuyo origen se debe a ua 
aortno, era de temer que no fuesen preclsa-
meute lumbreras los sefiorrs a quienes U 
casualidad designara para el cargo; pero ds 
que no sean lumbreras, a que no se perca
ten de la situación y no procuren uoulribuir 
eon su esfueno y a la medida de su copa-
eidad al desempeño de la alta función que 
el destino Ies confiere, media un abismo. 

A la hora presente el seflor Polgmarti no 
Ucnc derecbo para deaeonooer el anormal 
funcionamiento de la escuela de referencia, 
ni para consentir que ocarrín ea ella las es-
eenas edificantes que vamos a relatar. 

Sabe el Ictor que Ja cerradura del local 
donde está Instalada !a escuda carecía: de 
Jhue porque el Ayuntamiento de Barcelona, 
atareado sin duda en Ja compra de parques, 
no acertó a llamar a un eerrajero para que 
la constniyese, y que el bondidoso maestro, 
qne compra encobas y estropajos y quita 
las telaraflas y adquiere cántAros y va a la 
fuente, no hsNa do consentir qne quedase 
si local cen la puerta entornada; para evi
tarle se procuró una llave; ffTO, andando el 
tiempo ha resultado que alguien, con la ve
nia del teniente de alcalde «eflor Pulgmar-
V (porque sin ella no hubiera podido efec
tuarlo), ha dispuesto que ae instile en la 
escuela una ollolua de expender cídulas, y 
ante el conjuro maravilloso de la orden ha 
aparecido una nueva llave del local que a'.-
| i l n mago guardar'a, sin duda, para entrar 
•n el edificio euando fuese meuester. 

Obüecida IS Ilaxe, ela decir palabra al 
raacairo, sa Uanspotlaroa mesas, eillaa y en
seres al local del colegio, 7 a arrinsobaroa 
las de ÓCadlO y los demás artsfaotos que 
no servias para espender cédulas y asearle 
el dinero al contrihTijtmte, pudieodo oalca-
larso la sorpitsa que tuvo el profosor cuan
do al abrir la «lase la encontró invadida de 
aquel mocla, y no sabiendo a qulón dirigir
se en itensufla ile nna esplkiacióa, se 1c 
ocurriú i¿ idea úo puu .T un cartel pregim-
taado qué era lo que sacedla, qué signlilca-
baa tantas mesa» y sillas y qml querfa de
cir el amontonamiento absoluto del material 
do cnseflanza. 

P'aeslo el "ediíto", cerró la puerta y 
marchóse en e3p"ra do conteslactóa. la que 
halló al Bit,.. , l , día ea forma de eti'o "ban
do'* pegado a la pared, dieleudo que "de 
«(juel momento' ea adolanfe quedaba prohi
bida la entrada a todo aqnel que so perte-
neolese a la rorsndaolúa de cédalas", y co
mo el maestro y la tal rccandaolún no tie
nen relacióa ninguna, entendió que la con
testación iba dirigida a el, y desesperanzado 
y lleno de desilusión, recogió la escoba, 
los estropajos y el cántaro de su pertenenela 
y se nrarciió; pero, al estar en la escalera, 
vínolo a la memoria que el local tiene Ins-
talaelóa eléctrica y que las bombillas eran 
euyas, y, retrocediendo, desenroscó las nl-
tri«, UevámlDscias para vengarse asi de los 
nmnWdos, que no teadráa más remedio en 
adelante que expender las cédalas a oscu
ras, con To que es fácil qu» equivoquen las 
clases y les salgan más caras al eon t r i 
buyeme. 

El seflor íuigmarll, qne oomo buea te
niente de alcaide sacado de la oscuridad, por 
virtud de OM dispos'elón de oeráoter gene
ral, no sabe una palabra de esta sucedido, 
cuando Ira el presente se dará ua puíletazo 
ea la eahexa y eoimmzará las averlguaelo-
n^s; pero tonga en cuenta que la labor de 
la autoridad no es nunca un acto "a posta-
riori", sino que debió enterarss prevlamea-
t"? de la existencia de un maestro modelo y 
del propósito que se abrigaba de Invadirle 
la escuela sin aviso previo y sin darle otro 
local. 

Sarriá viene cansado de las alcaldadas del 
ex virrey (q. e. p.-d.) para consentir por 
mis tiempo q;ie la persona que se coloque 
al tro»te ue la administración de la barria
da "lo - ic el bouiljo a cuatro manos" y haga 
batlai- «le ''tihrza al vecindario. Sirva esto 
de aviso al aeCor Puigiuarli, porque los aa-
rrlan'5S'>s Henea derecho a que la persona 
que ha sustituido si soberbiosa virrey en
miende ¡os yerros de éste, j no quiere que, 
por el contrario i por abandono, negligencia 

o Ignorancia, se mulllpliquen las anoma-
Uat. 

Atrawsa:nos tica •'poca de regeneraciaa 
y de orden, y esa regeneración y eso ordta 
deben maii.fe'>Urse ostensiblemente en ta<! 
dos los actos admiiiiLrelívos, y causa peo«i 
consluei-u- que, bien o mal dispuesta la irav; 
laclón de una oficina al local que ocupa «a 
colegio, no ae proporcione nuevo sitio a éstj,! 
ni se A\i$a maestro, ni sepa nadie por 
dóndo anda, hasta el punto de que los ua-
plcaiTos y él profesor hayan de entendería 
por medio -Je car telones que cuelpi'-n rna*1 
luamente la oilcina. 

SI el seflor Puigmartf no puede atenJej 
el caigo, que lo abandone; pero mientras! 
pennaaiezca en él ha de velar para que cd 
las dependencias de bu régimen no se enV 
tiendan Jos empicados por un "bando", 
"edictos" y "carteles'' Hados en las pares 
des", y eoíre todo ha de procurar también 
que no haja de enterarse de estas anoinaV 
Has por credlo de la Prensa, como Je oou< 
rrlrá en el presente caso. 

P u b l i c a c i o n e s 

"La flor del pago", por B. Femándet ¿ 
Medina. — i,a noble tarea de divulgar let 
más puros valores do Ja literatura hispano, 
americana la está llevando a cabo la tdlt 
torial Cen nt ?, Ue Barcelona, con ua aeler' 
to que auge nuestro aplauso. 

"La flor del pago" es un gran libro da 
un escritor uruguayo: Benjamín Femándea 
y Medina, el distinguido ministro de la 
oolta Reuúbi.cd oriental en Madrid. 

"La flor del pago" es un libro de eneif* 
tos que ofrecen el Interés de su belltslmd 
estilo literario y de sus asunto». Inspirai'-os 
en la realidad y reflejo fiel de la vida eam* 
pera rloplatense. Son cuentos escritos eon 
el alma y dignos de quien, habiendo co
menzado Ja vida con afortunados ense'oa 
lilcrartos. La sabido aumentar el tiejo pres< 
tiglo cea cada uno de sus libroa soevodi 

La Ilusivo personalidad literaria del fe-
Cor Fernández y Medina es Justa e Impar* 
elalmente estudiada por el eminente proi.j* 
gnHIa CarToa Roxlo. 

"La flor del pago" constituve un legi
timo motivo da orgullo para su prestigiosa 
autor, a quien rendirán la debida adnüa-a-
clón cuantos lean esta obra, que tan czao-
lamente renreaenta lo más puro. Jo mii 
tipleo de la encantadora vida rloplatessaj 

Roían lo S . Rocamora 
ABOGADO 

Gran vía Lay ataña, 19 

G E N E R O S D E P U N T O 
E n n l n g t i n e s t a ' o l e o l m l e n t o « le B a r o o l o n a 
c o m p r a r A u s t e d © e a t o a a r t í c u l o s a p r e c i o s 

t a n • • x t r a o r c l l r i n r i n m e n t e b a r a t o s 

| Trajes de punto inglés cab. 
Trajes franela (w«ta o taiu) cab.0 
Jerseys lana dobles, caballero 

; Jerseys foot-batl. caballero 
Í M M t i a t > i a » e » M » > 

f*tm. 
Torera j ume í , seüora 
Camísefas Jume!, s e ü o r a 
Pantalones Jnmal señora 
Mayl lots Jamo!, nlfio 

2*30 
2'60 
4*15 
2*20 

FABRICA GENEROS DE PDHTO rn : 

< M H K t t a i * « > » * M t t > m t m i B i n n 9 t a i 

Hospital, 30 y 38. -Sucursales: CONDE 
ASALTO, 6.—CARMEN, 73.-RIERA 

BAJA, 26 y FONTANELLA, i l . 
Almacén: Calle de BARBARA, 16 bis. J 
a m m a a a a i i a t m a a w * » * * * 
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E l c a o s a l e m á n 

I m p e r i a l i s m o i n g l é s 
l'a dipaledo alemán ha diuho en 

pleno RmcliHlat.' que la iesiateacia eu 
f< nnlir ha eoatailo cuarenta millonea 
¿s marcos oro Jiarios. Ha^ quiones 
(aüflcan de exagerada eel» c'iíi a; poi c 
Jos que haa podido- do:-,urnentarae y 
i-btu los millonee rfodicadoa a sosle-
(er la aposición a los aliados, a pa-
«ar salarios a Ies cr&rcros, Indemni-
»ar a los expulflados y a «us familias, 
Subvencionar a los industriales y otros 
gastos no precisades todavía, como 
jos derivados del continuo sobrepre
cio de los art ículos do consumo, és tos , 
¡con datos a la viirta, declaran que la 
fuma do lo gastado en los nuevo mo
tes de resistencia merece ei califloa-
tivo de colosal, muy exacto conside
rando la importancia do la deuda flo
tante del Imperio, que al comenzar el 
teniente año era de dos mi] millones 
de marcos, alcanzando al cesar la rc -
tislencia dos mi l qninicntos trillones. 
En 1914 los alemanes oonsideraban 

i tscesiva una deuda flotante de 1,5UÜ 
| hiilones. 

La repercusión que sobre el coste 
e la vida traen esas cifras es enor-

| Be. Die* días antes do cesar la rc-
tislencia pasiva calculaba el centro 
Imperial M estadíst ica que el precio 
Ée los art ículos de consumo era t re in-

11» y seis millones de veceó m á s eic-
l»ado que en el año 1914. En 24 de' 
típliembre úl t imo el índez del Roich 
la ios gastos familiares era do vein-
licinco millones. Eo ur.a semana en-

Ltareció la vida en m á s de eiunlo por 
eiento. La guerra del Ruhr ha sido 
tesaütrosa para las clases burguesas, 

1 •«•pujándolas a la miseria, sin medios 

E»fa pagai* los impuestos y en diapo-
!«16n do ánkno para sumarse a los 

Irotestantes y a los revolucionarios, 
r-l Banco del Imperio ba perdido en 
Mo «ale tiempo la mitad de bus re-
Mfvas oro. De los m i l millones que 
«nía en caja, sólo conserva la mitad, 
tos depósitos en el extranjero ban 
oismii^uíiio notablcmcnfe, provocando 
tato una desorganización bancarla en 

I * ' país que se ofrecía como modelo 
tn el mundo do los negocios y de la 

IJnanza. La resistencia pasiva na sido 
«n verdadero desastre ©ara Alemania 
tu i Ser^ muf difícil a l Gobierno de 

l«r l ín la liquidación de esta campaf 
•'•'prendida con escasa refleTión y sin 
fwa do pafrlotlsmo. 

i no paran aquí las grandes dif l -
"i'lades con que tropieza el canciller 

Strcsemiun, colocado por la íu^r/.a da 
los gíOHlocimicnLos e i l í i \u íe do dos 
grandes rcslslcncias, ambas rovolu-
cionai'jas. en los eslremos do 1» de
recha y do la I.-quierda. En Turlnsia 
y en Salonia se han n^anlonado los 
comunisla1', di-puestos a provocar lu 
guerra civil si el Gobierno del uk^-'-
r lo les molesta. Constituye este n ú 
cleo ("Oiínfmsla ud tóco balcJicviquo 
organü.aJo en el corazón dal Estado, 
y, por tanto, un peligro serio para la 
paz púhlina. Kn Caviera los naciona
listas es tán preparados para procla
mar la monarqnia y repararse de Shr'-
¡ín. Y, si prosperan lus bropdsitos do 
los sppjjraftstss do RTíf^TPina. se ba
i l a rá en breve Alemania en una con-
flaijT8'''ón que «oguramonta p r é ó c o . 
p a r á a toda la viiya Europa. Yeicinos 
si el canciller Sírescrnann tieno mano 
fuerte para contener a los sediciosos 
y energía para conducir por buen ca
mino a todos los cleiaemos de la na
ción. 

• • • 
La politiza inglosa deja mucho quo 

desear en ol sentido de sus relaciones 
con las naeiones de F-uropa qno con 
•a Gran Bre taña combatieron «M an
tiguo Imporio de los Hohenzollern. El 
cohceí to ingles en materia I n f T n a -
cional consisto en ia creencia do que 
la pa- ada guerra toé sostenida p r in 
cipalmente en benellcio de Ingl tierra. 
Y, por vi r tud de esta convicción, to 
dos los proyectos de arreglo con Ale
mania los subordinan en Londres a 
las comodidades del negocio Ingles, 
b asi asile quebranta<fb po? culpa do los 
flnanoieros do la r.ity, cuyos negocios 
no resultan tan pingBes como antes 
de la guerra. Empeñados en sostener 
sobre la par la l ibra esterlina, aumen
tan el precio de sus productos y las 
dificultades de «dqnlsieión por parte 
de los países do moneúa depreciada, 
en los malos se aprovecha esta cir-
cnjistancia para exportar más barato 
a los nroplos moroados ingleses. 

La fuerza de las cosas obligará a 
los ingleses a cambiar de bisiesto, 
acomodándosa a In si tuación de Euro
pa, que reclama pronto arreglo do las 
deudas alemana". Este tira y afloja do 
lord Curion. con pretcnsión0» de á r , 
bitro supremo eu la liquidación de la 
guerra, perjudica enormemente a I n 
glaterra y a tos dernús piublos 
continente, obligados, como Francia y 

Bélgica, a sostener enérgicamente su* 
punios de vista, que-son los de ia ra 
zón y los del derecho. 

Y, mionfras tanto, aumenta diaria
mente el número de los sin trabajo, 
d qumno-, según declaraciones del m i 
nistro de este ramo, e] Tesoro b r i t á 
nico dedicará cincuenta millonea ¿e 
libras esterlinas, aparte ios recursos 
votados por los Municipios. A no tar 
dar se onvprcnderá la ejecución de Im-
porlanles obras públicas en las que 
tendrán colocación cuantos es tán con
denados a paro forzoso. 

Por fortuna, en el Reino Luido no 
soplan vientos revoliifiionarios. Dirige 
«I Gobierno Mr. 8tani«y Baldtvin, hom
bro del comercio, gerente de una gran 
Empresa, a coyg sitio volverá ea cuan
to dije de ser ministro, sin que a 
naiüo se la ocurra sospechar de la 
honorabilidad de tan respetable per
sonaje. Sucedió lo propio con el m l -
nisho de Hacienda del Gabinete Lloyd 
George, quien dejó la cartera encar
dándose de ja direeoión de una gran 
Empresa industrial. Tiene la vir tud el 
pueblo inglés de no hacer caso do los 
inquietos y de los descontentos por 
pehimismo. Por esto juaga serena
mente a sus hombres de gobierno, 
asignándoles grandes sueldos y r o 
deándoles de gran consideración. Por 
esto se da el caso de que figurín en 
la política verdaderas dinast ías fami
liares, cuyos mi'mbros han recibido 
preparac ión suilc.iento para el gobier
no que honraron sus progenitores. Y 
el país lo oelebra porque ello le pro-
dtfce satisfacciones v provechos. Las 
veleidades, los caprichos y ¡as súbitas 
mudanzas de los pueblos latinos no 
los conocen, por fortuna suya, los an-
glo-sajones. 

E. COROMIN.V3 CORNELL . 
P-

M e r c a d o s 
Moñana se Wlabnri mercado en '«a 

gukntes poblaciones di Ca'alufia: 
En esta provincia: ea Manlleu, Mtnresi, 

San Clemente de Llobroga!, San Fellu de 
Unlrregat y ían Martin Sa-gayolas. 

En la da Gerona: en Olot, Santa Colora* 
de Parnés y Torroo'.la de Meñtgffi 

Ea la de Lérida: en Agrai..unt, Lérida, 
Tárrega y Tremp. 

En la de Tarragona: en Crelse'd, ReuS, 
3ania Colonia de Queralt y Tortosa, 

El martes so '•clebraré: 
En Utk v-rovlnra: ea Argensola, Calcf, 

faldas Moníbny, MaUró, Mollet y Vleti. 
En la lio Tarragona: en la capital. Ampos-* 

!a, ArMs. Cornu.klla y Monlblandi. 
En l i da fJfrona: en la cípíta), Besatd, 

Caslcllón Ue Ampnriasi Hostalricli y Pa-
lamús. 

En la de Lérida: en Cervers, Palau H 
Anglcsola, Seo do rrgel, y Solsona. 

3 E 5 
Estos Almacenes han recibido 

M I L E S D E P I E Z A S 
I*11 ^nas, Paños , Terciopelos, Sedas, Astrakanes, Sealsquins y cuaütos artículos constituyen la moda en Vestidos, Capas 

y Abrigos para la P R O X I M A T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 

El Regalo de la próxima semana: T l % i ™ z i S ¡ Z . 6 2 | ? o A ^ í S S n . . * r 1 2 

de siete a ocho y media noche, última exhibición de mo
delos de calzados para señora por el r.ovisirao sistema de Maniqníes vivientes 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b o n 

. i Fraoaeareoaoa en nnestro intento de l i 
brar del prssiiMo s los Roldáa? iN« haliráa 
servido pan cada, loa taaehoa escritos que 
lian a¡)are«i'lo cr» nueatro-pcciiidlaaí No po
demos creerlo; pero, at tal aocnteolM», «e-
rla liora ya de q-ae lo» homires que sleaUa 
¡y piensan na poca en Espafla einigriramos 
¡de ella por no amparar con nuestra pre-
Oencla tannañas Snjosttüias. 

Primo de lUvcva y BUS compafiarot de 
Directorio no se opcesiiraa cauaho Cq coa-
Cfdor el indulto da loa RUdáa. s.;, .k i», í 

El caso da toa reos da Banagalbón oa. 
feenciliamente. bou misión da alta justicia, 
alta, porque U jaatiesa qua a ellos debe 
libertar na puede estar contamíKada de loa 
prejuicios de tos hambres. 

Somos ci-vifist^s cm grado suso, v,-^ 

!v t f W y Somos civilistas, 
repelimos, y estaaioa enfreníe dal gobierno 
ide los nálltares, jNo importa ello! |Mejor 1 
¡El qua esto escriba primero habría roto 
ta pluma que sa bobiese dirigido en súplica 
lal general 1*11010 de Hivera. Pero nuestra 
Ideología, coa ser muy grande, ba de estar 
supediUda al interés y a la justicia que re-
clpiiiun loa reas a» BeiutgaüióB, No le pe-
dlriaruos nada al Direetorio. oi al general 
Primo de Rivera: pero nuestros defendidos 
tienen derecho a nnealr» sacriflcio, y sa-

oridcJo y grande es el beobo da Implorar 
mtierteordl» y piedad 'n ¡ . . IXK 'VJ"^* 

(t,:?* -SVL t é í t i / 
î tmoa encmtgoa nobles, general; pero, 

por serio, creemos qóe nocatros escritos 
dekeo merecer da meceacla ana mayor aco
gida. Despreciad a los confefstaa y a Ies 
l.ergaatea qo* entonan biamaj ds alabanza 

^ ^ ^ V . i r ^ ^ ^ f e S lAdmiaislrBd jusllcla, 
genera!, ati.iñnistrad la justicia que noso
tros sentteiosl Si alia es asi, oa' daremos la 
biearanida y basta la enhorabuena. 

f Josüdaf ¡ Abi ea nada dar a cada cual 
lo sayol SI hacéis justieia, loa reos de B«-
naenibiStt pronto obtendrán la libertad. 

Mirad el cactaoisaio cómo ¡lora... 

EBCAHDO SANJUAí» 

« • • 

Se baa rnatUdo los siguientes telegramas: 
"Presidente Direetorio. — Madrid.—Acn-

úioios Taeeeaefat «a súplica eaa concedido 
indulta reos Benagalbón, que opiniia pú
blica espera con aesicdatl. — Liopis, Aísa-
raz, Ferrer, Salvador, Puig, Liarena, Flores." 

"Presidente Directorio. — Madrid—Ele-
vamas vuecencia respetuosa solicitud indul
to reos Bunagaibón, tlotimas radquLíaia qua 
ba padecido kapaüa. Salddaale, PMre Bu»-
tamsKLa, Federica An>aráa, •tuIim, Paria, 
VlstaHano Díaz, doa^ubi 4o la Pieza, Maaw 
Cl^nwi, Edaarda Soto.r.ajor-" 

E l M u n i c i p i o 
Velando, con energía, por la hl-
«icne da la eíudad 

En virtud de «na. luspeeeióa practicada 
{lor el ItisMtBlo Municipal de Higiene en la 
vaquerfc Instalada en al númaro C6 da la 
Riera de San Mi arre!, ia Alcaldía ha decre
tado como primera prorfdeneia el cierre del 
establo de cabra» y vacas establecido en tb-
oho inmueble, par carecer en absoluto de 
condiciones higiénicas. 

Asi mis rao ba dispuesta, as virtud también 
de igual inspeecite. que sa ra quiera al pro
pietario da la finca número 13 de la oille da 
Topacio para que en el plazo da dios días 
proceda a practicar laa obras y mejoras de 
Carácter higiénico de que carece la ñnoa. 

Ha Impuesto, finsinteate, ana multa de 
60 pesetas a eada nao de loa propietarios 
ida laa «esas número t í da la calla de Soli
daridad, y ala número de la calle de Elisa, 

por na haber efectuado las majaras que ae 
ordearon practicar ea dietas fincas por in-
(bcaoiéa dal lastltato Municipal da Higiane. 

s 
VMtaa a loa estsbledmSentoa da 
•asaftanza municipal ea 

El presidenta da te Cnmisida naiiiBotpai 
da Cuitan, señar Aroajgéa. ha ccntAasado 
laa viaHaa a las tnstltaciones de cnsedanaa 
que dependen del Ayantaraiento. habiendo 
visitado ayer las Escuelas de Bosque del 
Parque de Mealjatek 7 te Eaeota da Mar. 

Medida rsclleai dstorndnada por 
csao da >i<lial»ftia 

En el Ayuntamiento sa fadlité ayer I te 
Prensa la siguiente sota oficiosa: 

' Habiendo ocurrido un caso da indisci
plina aa la seccidn da carpintería da loa ta
lleres municipales, ai alcalde ha dispuesto 
qua aa suspenda da empleo 7 auekte a 
Enrique Ballaater Malte y qua aa te instru
ya expedíante en averiguación da ai «a loa 
hechos denunciados ba existido eoaeciúa o 

alguna de los delitos comprendidos en el 
banda del capiUn general da 9 de septiem
bre prdsimo pasado, para dar cuenta de ello 
a dicha superioridad en caso aüricatlvo.' 

No sa conceden, hssta nuevo 
avise, lioanclas a loa empicados 

La Comisidn municipal de Gobierno, en 
; dHima Juata, acordó dejar en suspenso, 

hasta nueva orden, los artículos del regla» 
meato de empleados y análogos da los de-
rnás reglamentos de las distiotas depeadent 
elas laanicipsles referertfes a ta conce^iín 
de licencian. 

¿Va a ser ccrsr-ñete.át la Junta 
nunralpal de BxposteforKs? 

Se asegura que entra los elezaeotoa ar
tísticos da e--fa capital ba tomada con&istea-
cla at deseo de qua el Ayuntamiento provea" 
loa cargos da la Junte municipal de Exposi
ción», a fia de que ana vez caté constituí-» 
da aa sufran interrupción la seria da Bx-
posictones anuales de Bellaa Arles, qua tan 
elevado prestigie dan a esta ciudad. 

•wBpUinentando al nuevo al
caide 

Cumplimentaron ayer al alcalde, sefler tA* 
vares de la Campa, el marqués da Zambra-
no, al dirsicter gerente da te Gampaftte Bu-
eeione» de Electricidad. Mr. 7. Presser Law 
toa; A síndico- presiden te 7 al secretario 
del Colegio d» Agentes da Cambia 7 Bolsa 
oficial de Comercio y el «reatar gerenta da 
te Compafiia Trxastced!'err4aea. doa José 
María Tintoró. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s de 
C a c o 

Ha ingresado ea te prisión celular Moi
sés Valídasela Vives, que alquiló un auto 
can el qua aa paseó por la ciudad per es
pacio de cuatro haraa, dando la. hora d» 
cenar. 7 cuando le pareció bien ordenó al 
chófer lo llevara a fonda, donde comió 
opíparaiaenta, alegando, al presentarle te 
nota en te fonda 7 querer el chófer cebra.-, 
que no tente níngte céntimo y, por la tanto, 
que le era Impasible acceder a las preten-
slopM da aquéllos, loa cuales no ae con-
ffeanaroa aaa tas aspUeacfa&es dadas 7 re-
qairtecoa el auxilio de la paítela, que detuvo 
al bittta&da sajelo. 

— Fuá detenida Kaaael Tejero Nogua-
raa, acusado de haber sustraído avaa da 
corral propiedad da Concepción Porta, ha
bitante es te caite de Galtés. 

—• Ha ingresado aa te e4rtel de mujeres 
Maris ftnwinfr Gacela, acusada da haber sus
traído unos zapatos valorados «a 59 pesetas. 

NUEVO S I S T E M A 

fivsaai q a e o f i r e c e n n%Aa tfarantíos V r e s i s t e n c i a cSel n t t a n d o 

C á m a r a s a c o r a z a d a s y d e p a r t a m e n t o s d e ca fas d e a l q u i l e r p a r a Bancos 
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L a s r a n a s p i d i e n d o r e y 
T a i íp.ar*c.e ouc, a j u i c i ^ ü e las ra

ía? poTffipJs (ffi España , e s ' á acónte
la graa í abuüs l a heleno nos re-

flere que las ranas do una ohaarca, en 
«ierla ocasidn, cansadab de viv i r en 
ja anarquía, elevaren su clamor al 
dios de loa dioses, domiciliado en e! 
Olinipo, en demanda de un rey. 

El buen dios, creo que era Júpi ter , 
aunque no lo asegurar ía , toinú un 
madero y, desde ¡as alturas, lo lanzó 
t la charca. 

Gayó el chismo en las iranquilas 
«guas con extraordinario estrépi to, le-
tanlando una espantable salpicadura 
y asustando a las escandalosas mora
doras de las aguas p ú t r i d a s . . . 

Pasó un minuto, pasaron cinco m i 
nutos, pasó una hora, pasaron dos, y 
las aguas, vueltas al estancamiento, 
permanecían quietas, calladas, mudas, 
estancadas. 

Poco a poco las ranas, curioseando, 
laliTon de sus escondrijos, en los que 
te habían metido f en el momento de 
la terrible llegada del rey enviado por 
el Olimpo, y se fueron paulatinamente, 
v con tiento, arrimando al leño que, 
tranquilo y confiado, flotaha en medio 
de la charca. 

üna, atrevida, lo tocó. . . 
Cira, m á s atrevida, y ante el acto 

de desacato cometido por la primera, 
lo mordió. . . 

Otra, en fin, t r fpó encima del ma
dero y. . . 

Pronto se convencieron las lanas 
¿e que el rey enviado por los dioses 
era absolutamente inofensivo y con 
indignación enorme elevaron do nue
vo sus clamores a los diosos en de
manda de un rey verdadero... 

Júpiter entonces les envió un ibis 
8 una cigüeña, no recuerdo bien ]r. 
«ancuda, pero que dióse tal mafia y 
priesa en comer ranas que en un dos 
Por tres la charca quedó l impia de 
eüas... 

cieudo eniro nosotras. 
Tüuas ped ían a .gritQs> una gran re

novación, uaa revolución desde a r r i 
ba •qne pusiese fin y término a la 
anapqui'i por ellas mismas pi^ducida 
en la CTlafra inrnunda de la vida pú -
b l iga» . 

Su clamor fué oído por el olimpo 
popular y cayó de lo aito un Direc
torio dispuesto a poner fin, mansa-
menle y en son de paz, lo más apega-
damca íe que pudo y supo, a la ley, 
al deSÍWTaJasíe y a la inmoralidad re i 
nantes. 

Pero, pasado el primer susto, las 
ranas salen de bu escondrijo. 

Se arr iman cautelosas al nuevo es-
íadí» de cosas y lo tocan y lo palpan... 

DespuíEs lo c r i i k a n y lo acusan de 
no hacer en dos horas lo que ellas no 
hicieron en dos siglos... 

Finalmente, hasta lo comba ten a 
gritos desde las columnas de su Pren
sa impura y aun desde los sucios r i n 
cones de sus ex Municipios envileci
dos.,. 

Que sigan su obra las ranas Im-
béüücs. 

Que desprestigien a quien lia co-
raolido el error de no hacer la revo
lución Tevolucionariiunenfc... 

Quo sigan así , entorpeciendo su v i 
da, imposibilitando su obra y deso
rientando su bucTia fe.. . 

¡Que sigan as i l . . . 
También en España , como en la fa-

hula griega, vendrá el ibis o la c i -
giieííri fie la revolución con revuelta, 
y enioucet', cuaudo las ranas sean ex
terminadas implacablemente, no se 
quejen de su suerte, n i culipen a nadie 
más que a su propia estupidez do lo,-
trastornos que en la charca ocurran. 

V.. GUARDIOLA CARDEI.LAGB 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
LAS CLASES CONSERVADORAS V I L 

DIRECTORIO MILITAR 
ma nueva nota oficiosa del Directorio 

a las clases conservadoras, procnnola-
«8 contra au aeluacWn, que do ha tenn!-
°4,'0 la persecución contra la ollgarqi-ís. 
ef"cscnfa*i por ísps clases en !a política 

-iViiuo que no lia tenniMdof Pero, ;es 

disolvieron la» Cortes respetando la 
parlo permanente iitl Senado; se suspen
dieron ios Ayuntamientos, pero se confió la 
vida municipal a las Juntas de asociólos. 
Loa BeaailoTTs por "derecho propio" y los 
,"vitalicios" son, con sus mayonJonios, los 
«éeáleü asociados. los mayores oligarcas dé 
la poiUica cspaflola. 

ha deerelado U incompatibilidad de 
los niinislros, ex presidentes de las Cá
maras y consejeros de Estado con Uetcnni-
nados csrgos en Empresas particulares re
lacionadas directamente con los . servicios 
públicos; pero ya señalamos a tiempo la ine
ficacia de aquella real disposición, y espe
ramos el transcurso de ocho días para co

nocer el acatatnlcnto que le hayan prestada 
las grandes CompaCfas. 

El balance de las primeras tresciantaj 
horas de labor directorial no arrojó en bu 
haber otra cosa que la ratificación da los 
tfcMjld.os de conirecio. Nos tememos que el 
réslimeu correspondiente al mes de ocUu 
bre tenga saldo menos favorable para d InW 
ciado propósito do regeneración. jDe qué 
se quejan las clases conservadores? Pueden, 
con nosotros, quejarse del régimen especial 
en que vivimos; de la previa censura, que 
les impido defenderse en la Prensa; de la 
suspensión del derecho do reunión, que res
tringe el uso de la Iribuna pública; de ta' 
falta de un plazo breve y perentorio para 
la rcconslUución do los Ayuntamientos y 
del Parlamento; de la probabilidad mis o 
menos remota de que el nuevo régimen caiga 
del lado de un despotismo ilustrado — aun
que ira forzoso reconocer que el Directorio, 
en contacto frecuente con la opinión pú" 
blioa, pareco laborar por un régimen de pu
blicidad que liberaliza un poco, nada más 
que un poco, su actuación. 

De todo eso podemos quejarnos todos. 
"El Liberal" lo denuncia diariamente, recta-
mando las libertades conculcadas. No pue
den quejarse las clases conservadoras de 
la persecución contra la oligarquía, porque 
esta persecución no puede decirse que ha
ya empezado, y no sabemos cuándo empe
zará. 

Es, en efecto, esa persecución el deber 
más elemental del régimen en que hoy v i 
vimos; es la razón Unica de su existencia, K 
juzgar por la declaración de propósito que 
se hizo en el histórico manifiesto del mar
qués de Estella y en el discurso del presi
dente del Directorio a los directores de los 
periódicos madrileños; pero está todo por 
hacer, con riesgo inminente — la nota olí-' 
ciosa lo reconoce—de que sobrevengan gra
vísimos trastornos a causa de la Ineficacia' 
del desbroce que hace, andando por las ra
mas, el Direclorio militar. 

Celebramos mucho que esté advertido de 
esc riesgo la situación que hoy nos rige. 
Más nos complacería, sin embargo, que su* 
piera prevenirlo procurando que sus resolu
ciones se produzcan en un régimen de U-
bcrlad y de garantías, y por conducto de 
aquellos órganos naturales da la democracia, 
que son los únicos capacitados para la go-i 
bernaeión del Estado. 

Es indispensable la liberlad de la Pren
sa y ta función parlamentaria. Celosos de 
nuestra significación política, lo repetimos 
con frecuencia. 

A falta de esa libertad y de aquella fun
ción, y siéndole propicio el estado de gue
rra declarado por los actuales directores, 
cualquiera podría rematar la suerte impro-
visándote ok-Uidor, sin los escrúpulos que 
iuapirá basta la dictadura al buen gusto, y, 
tal vez, al sentimiento liberal del marqués 
de Estella. 

Hacen falla la libertad de Imprenta, y ta 
función parlamentaria, incluso para el de
bido esclarecimiento del portentoso desa
rrollo con que se proyecta favorecer la r i 
queza del país... 

¿Cómo llevar a la "Gacela'" eses proyec
tos f-in quQ se huya hecho luz sote 4 ellost 

(De "El Liberal", de Madrid.) 

M a a t a s l a x ^ a m a t r i m e n i o 1 6 ¿ 4 0 p t a s . 

A! 

M a n í e s I n n a tv so t - . ¡ í : 6 * 4 5 p t sa s . 
T « r » e t € - » p a ñ o I b o r c S a d o s t £ r a n c £ e s . . . I I * » 
P i r i n e o l a n a I I O c n i . a n c h o 2 ' 6 S » m e t r o 
O r a n s í o l c e n a r t í c u l o s g r a n m o d a . . 0 ' 9 S 
P a n a v e s t i d o c o l o r e s 0 * 8 0 c m . a n c h o . 7 * 5 0 » » 

^ a c e n e s R d a . S . Antonio, 61 (junto Plaza Universidad) 



PAG. 29 

OARANTIAS DE MORALIDAD Y GARANTIAS 
DE SUFICIENCIA 

La gratitud da log Jueces ha solido 
cauía de repugnantes fnJusUcias. Person 
que iU-!>en su carrera, sus traslados, 
acansoe a pc-rsoúajei políticos, rlodense a' 
IQslDuacidn de éstos y juzgan qu» es mayof: 
inmoralidad no pagar el favor recibido con 
uq fallo Injusia, que fallar a sabiendas do 
qac so irifiicge, al hscerlo, la letra de la 
•ley. So fwn ganado muchos litigios por la 
asoclaci'ía lortuíía o preparada do una In
fluencia oiltrfcJ y ds un juez rendicío a sus 
indica-loHes. 

Y es lo peor que las niídianias fcirpnajs, 
quo no baa dejado de sedo encara/nadas so
bre las cumbrea adraiaist.-ativas, han mono
polizado después los epítetos laudatorios, 
pasando do meros rábulas, simples repeti
dores de fórmulas de nuestro Derecho po
sitivo, a jurisconsultos noniinaies, porque 
asi los llamó la gacctnia del periódico, y 
as( se dijo que mercefan ser llamados en 
las revistas técnicas, sin que ningún pro
fesional lo discutióse, temeroso de que s« 
le achucase pecado de envidia. 

Por esto se explica quo algunos verdade
ros jurisconsultos no hayan querido ser 
ministros, porque la cartera no podía dar
los lo que ya tenían, un bufete acreditado, 
y la lisonja interesada no podía halagar su 
vanidad con adjetivos pomposos que les 
hablan hecho merecer su laboriosa vida do 
bufete. 

La mejora de la Magistratura aiegarA 
cuando no 1» forme el favoritismo y no 
suba a los primeros puestos la repercusión 
que tiene en la Influencia central dal oli
garca la Influencia periférica del cacique. 
Mientras el magistrado lo sea por la acción 
del peder ejecutivo faltará a la Justicia la 
pureza original. Si un ex ministro, que 
puede volver a serlo, habla como letrado 
ante un tribunal cualquiera, frente a él se 
hallan, invitándole a prevaricar, la prome
sa o la comnlnaolón. Purifiqúese el am
biente administrativo, el ambiente univer-
BlUrlo o docente en sus grados diverso», el 
ambiente del foro. Las principales garantías 
para un mejoramiento social y económico 
son las garantías de la moralidad y las ga
rantías de la Buficienela. El que las bus
que, las halle y las imponga hará un bien 
a Espaüa. 

(De "Heraldo í e Madrid".) 

Domlñgd,' i l de "octubre de 1925 
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^ DILUVIO 

r í e s 

Proverbios orientales 
El dinero, la razón y la fuerza se com-

pentlran. SI 90 va el dinero y quedan la 
fuerza y la razón, se habrá perdido menos 
que si ee hubiera quedado el dinero sin 
Sazón y sin fuerza. 

Si Boda te hizo rico y no te dió más, 
yoco tienes que agradecer a Buda. 

• 
La amenaza se presenta, a veces, con 

^entilezss de proclama de guerra. 
S 

Cuando un rico intenta sublevarse, no 
tarda la familia en cocvencerle de que 
perderá mucho menos quedándose en casa. 

É 
Tick-Nay lo escribió: "SI eres ministro 

y; buscas un disfraz, no elijas la toga: sólo 
engaflarás a la Justloia". 

S ' 
; Si tú no lo averiguas, nadie te dirá que 

ee hizo rico empobreciendo al Tesoro del 
l ínpem • • 

TI-CHIN-HJ 

Cámpeoneto do Cataluña^ 

Hoy se jugarán los partidos que a cbn-
tinuaciin se detallan: 

En el campo de Las Corta, a las diez de 
la msiíaca, contendrán los segundos equi-
jpos de los clubs P. C. Barcelona-Centre 
d'Bsporls de Sabadcll. UnJectolate pdárán 
^tí-'senciar este eacüéü'lro íoji Sócíbs de am
bas Sociedades. 

Esta tarde, a las 3'lo, contenderán en 
el mismo campo los primeros equipos de 
les aludidos clubs, partido que ha desper
tado mucho interés entre los aflelonados. 

En el terreno da Jaego del club campeón 
de Cataluña jugará, a las 10'30 de esta ma
ñana, el segundo equipo del C. D. Europa 
contra la U. S. de Sans. 

A las 3'10 de la tarde, en el mismo cam
po, celebrarán los dos citados clubs el par
tido correspondiente a la primera vuelta de 
campeonato, cuyo encuentro se señala como 
uno de los má» competidlos. 

En el campo del Martinene Jugará esta 
mañana, a las 10'30, el segundo equipo de 
esta Sociedad y el de igual categoría del 
C. D. Español. 

Por la tarde, a las 3*10, lucharán los pri
meros bandos Eapafiol-Martlnene. 

Este partido, por el solo hecho de ser la 
primer» ves que el Martinene, después de 
ser campeón del grupo B, Juega en «1 gru
po A. el públieo lo ha acogido con sumo In
terés y espera que el enouéntro no desme
rezca, en nada de los otros sefialados. 

Por la tarde, a las 3'iO, también deberán 
jugar los clubs Aven^-Badalona en el cam
po del primero. 

Estos dos clubs pertenecen actualmente 
al grupo B, si bien por los elementos con 
que cuentan son considerados como ds pri
mera talla. 

Por lo que respecta al partido- que debe 
tener lugar en la vecina ciudad de Sabadell 
entra el club local AtUUa y el C. D. JApiter, 
es por demás deetr que siendo el primero 
ds esta clase de partidos que se Juega esta 
temporada en la Industriosa ciudad aludida, 
ha despertado mucho interés. 

Segunde partido ds promoción Gracia-lluro 

Cuantos presenciaron el encuentro Jugado 
el pasado martes aseguran que en nada «Ies-
merecerá el anunciado para las 3'10 ds este 
tarde, pues as&as fuerzas están nag equi
libradas. 

• • • 
Desmintiendo un rennor 

Oficiosamente nos ha side comunicada 
desde la Federación Catalana de Clubs de 
Poolball la noticia de que es falso el rumor 
acogido por un semanario deportivo én el 
que se aseguraba que habla sido adelantada 
la fecha de la celebración del partido que 
se celebrará el próximo domingo entre los 
equipos Barcelona-Español. 

Asi es que huelgan todos los comenta
rios que se Iban tejiendo jara protestar de 
tal cansWo de fecha. 

DEL AUTODROMO 

Para subvenir a la imperiosa necesidad 
de transporte de público al Autódromo y 
proenrarle la mayor comodidad dentro las 
Agtomcraciones que sdn de prever, el Autó
dromo Nacional, además ds los senicios ex

traordinarios de trenes, t u logrado qua u 
Corapañla de alquiladores de automóvaj) 
ponga mil ooches-laxie en servicio desdi 
las seis de la mañana del día £8, con preolí 
reducidísimo por asienta de ida y vuelta i 
las carreras. 

Asimismo log ferrocarriie» de CaUiui^ 
oon el fln de facilitar al público de Sabaúel 
y Tarrasa la asistapcia al grandioso especi 
Úctflo de las cifTeras de la Semana Interi 
«Sgíoiai de nufiiftro Autódromo, ha orgaali 
za'io dos trenes especiales, de Unidades d'( 
so.ausüa y tercera clase, loe cuales ealdrlt 
ei día 23 a las S'4S de ta madrugada di 
Tarrasa y Sabadcll, respectivamente, eon. U 
que se dará suficiente tíempe á log viajerc( 
procedentes de las mencionadas localidvds^ 
para que puedan llegar sin «presuramlenlot 
a los Irenes especiales da madrugada orga< 
nizado» por la Compañía de M. Z, A, c.( 
el SO por 100 de rebaja. 

» • 
La dirección del Autódromo nos ruega 

desmintamos la noticia publicada por parte 
ds la Prensa local respecto a un grava ao* 
cidenta ocurrido a uno de las corredora? di 
la próxima Gran Semana dorante sus entre* 
namientos en la pista de Sitges, 

Han salido ya de Italia los antoeielos Pa-
tronilU. que deben tomar parte en las ca
rreras ds i . * da noviembre. Se espera la 
llegada de los Anzani, asi como del Boliand-
PIXain que conducirá el célebre corred» 
Güyot. 

• • • 
En un escaparate de la calta de Fernando 

se bailan expuestas las copas hasta ahora 
recibidas para premio» en tas grandes ca
rreras internacionales. Hay Ú09 copas da) 
rey para las carreras ioteruaeiooal y nació-1 
nal; de don José M.» Vintró, ds ta Compa
ñía de Seguros Úmnla, de ta Asociación da 
Cazadores, de los Ayuntamientos de Sitges 
y San Pedro de Ribas y del Automóvil Club 
de España. 

, A última hora se ha recibido una comuni
cación ds ta Cántara Oficial de ta Industria 
eoneediendo una copa para el coefae vence
dor de marca naciunaL 

AUTOMOVIL! MIO 

Hemos recibí do el regiameato de la pró
xima El Exposición íníernaclonal del Auto
móvil, que se celebrará en el Palacio d' 
Arte Moderno del paripie de Monijulch en 
les días del í al 18 de abril del año veni
dero. 

La predileeclóa que demostré el público 
ea el anterior certamen es una garantía ds 
qne el Interés no ha da decrecer en la Ul 
Exposición y que aquellos bellos salaaí» 
serán nuevsmente el punto de reunión pre' 
feríela ds ta sociedad bareeloaesa. 

PUBLICACIONES 

Nuestro estimado coupaficro en la Piens* 
don Angel Femaflía ha publicado un regla
mento de football asociación con las última' 
medifleaciones adoptadas por ta líederacióa 
inglesa. 

El reglamento contiene numerosos co
mentarios «obre lo» punios dudosos y.c1** 
ras expHeaciones sobre í l escollo principal-
ti off-side. . 

Completan ta obra algunas ilustración^ 
que dan ciara idea del Juego y sus comp^ 
nenie», por lo que ta creemos de. «r»n u-1'-
dad para los atlcionados. 
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Autódromo Nacional 
S i a n d e s C a n e r a s I n l e n i a i n a l e s d e S i l e s 

E n t r a d a s p e r s o n a l e s ( l i b r e s d e i m p u e s t o s ) 

Entrada popular tf¡ vn m nt irt TH vft íiíV.V V./t ít m "Si í h v.i »rj vn . ) 
Entrada de Ubre circulación para obófer con uniforme ... >) ' I>' 
Entrada a Pelouase e de libre circulación , tO " 
Entrada • paleo y tribuna (con libre etrculaoión} > 80 " 
Ptloo (te expenden desde hoy «n el loe. aoc. P. Cat. t , 6.» piso. 

« P. 
8 -

10 " 

8 P. 

11 " 
15 " 

* P-

15 * 
tO -

« P-

30 " 
40 " 

15 
Entrada de «utos « Peloussc ... . ] 
Entrada de coches excepto Autobuaea) al reolnlo sin Ttgta... . . . . ) 
Entrada de Autobuses y cochea de caballerías a eu recinto 8 m 
Entrada de molos y slde-cars ... > ... 8 • 
Entrada de bicicletas í.. ... ... ... ... ... ... 1'50 

t " 
i -
O'SO 

8 * 

B " 

t " 
1 --

10 

« 

2 

20 " 

10 -

4 " 

I 

TRENES, i — £1 28, desde las 4 de la madrugada existirá un servicio de trenes cada 10-15 minutos P. de Gracia a Autó
dromo con regreso desde las 3 tarde a media noche. Habrá un número Ojo de billetes para trenes de 4 a 5 madrugada, con 50 %] 
baja an la Ida, despachándose «n taquillas de los Centros de Localidades hasta el 87 si no se acolan antes. Esta CorapaBla y otras 
Preparan también trenes extraordinarios desde Sabadell, Tarrasa, Manresa, Madrid,'Valeneia, Tarragona, Zaragoza, ele; 

PRECIOS DE PROMEDIO. — La ventaja antedicha reduce el precio medio de entrada popular a 1"72 pesetas por día y la 
preferente a 7'22, Ubre de Impuestos. Es, pues, el más económico regido hasta hoy sobre las carreras mis Imporlaatcs y do-, 
tídas. de mayor confort. 

ASIENTOS, i — En la Palousse habrán varios millares de sillas que se alquilarán sueltas por 2 pesetas el l.» y 4.a dia dé 
earreras, por 1 el de motos y 1'50 el do antociclos. 

CAMBIOS DE CLASE. — Exigencias de orden Interior las Imposibilitan una vez dentro del Autódromo. 

ALIMENTACION. — Con las localidades se expenden a 7'&0 pesetas unos vales para paulers, cuyo contenido es: Dos pa
necillos de Vlena, media botella de vino marea regional, ternera asada. Jamón, un cuarto de pollo, dos frutas del tiempo, un 
áulee (pasta hojaldre), dos servilletas de papel, un vaso de cartón o vidrio, una bolsa con palillos, un sacacorchos. 

Habrá también kioscos 'varios. 

RECARGOS. — La necesidad de una orientación que evite insúfldencia de trenes, alimentos y servicios generales, requiere, 
loe al público eompre anticipadamente loa tickets, vales y billetes y con ello dará nuestra civilidad. Per otra parte; ¡os tickets J 
^ « s comprados el último dia {28 corriente), se re largarán de un 10 

ADVERTENCIAS. — A) En la Pelousse. junto a las tribunas, expenderán entradas a las mismas y a palcos con un 10 'V 
°i aumento, admitiéndose la contrasena que se posea como efectivo por todo su valor y abonándose, por tanto, sólo la dtferencií 
suplementaria. Las gradas de tribunas no estarán numeradas, pero nn riguroso control asegurará el asiento a cada persona. 

B) La entrada al Autódromo será permitida en los días de carreras mediante Uoket, desde las 5, faollltándose "ealldas** sólo 
* los peatones hasta las ocho, en euya hora, atendidas eomo serán todas las necesidades en el Interior, no se facilitarán ya más, 
"lullllxándose los tickets al abarfdonarse el local. 

C) Serán gratuitos los servicios higiénicos, telefónicos del interior, agua potable, botiquines, etc. 

. D) l-a suspensión de 'una carrera ya empezada no da derecho a reclamar los pagos hechos por el espectador (excepto 
' s vales para Paniers) cualquiera que fuese el motivo de la suspensión y un aplazamiento tampoco autoriza dicha reclamación 

entras la Empresa anuncie la carrera para una (echa comprendida dentro de loa 15 días siguientes. La suspensión de ana de 
cuatro carreras obliga a la Sociedad a reintegrar a los abonados una cuarta parte del Importe del abono. 

. • ) En los Centros de Localidades de Barcelona, en Vilatranoa, Vlllanueva, Ribas y Sitges y en todas las principales taquillas 
'»» estaciones que M. Z. A. llene en Catalufla (excepto en Barcelona) y en las ciudades más Importantes de España se ex-

P'nderán entradas. 
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G A C E T I L t ü A 

Bajo laa iniciAles J. C, a la memoria de 
E. Vw hsotoa recibido la cantidad de 185 
péselas, que hemos reparlldo, según dispo-
gldún del donante, a razón de claco pesetas 
a cada una de los siguientes famlllaa ne
cesitadas: 

San Ramón, Z2, i . ' (realquilada); San 
Beltrin, 7, 1.». 3.'; Hiera San Miguel, 5», 
bajo; Sadurnl, 3, 2.*, i . ' ; Sors, 19, 1.», t .»; 
Carretera Agrfoola, 119, bajo; San Jeróni
mo, 1. 1.», 4.»; Muntaner. 173, 5.o, 2.«; Ti
gre, 6, 1.*, 2.»; Aragón, 381, entresuelo 
trealquilada); Argealer. S, 1.*, 2.* (real
quilada); Esoudlllers, 47, 2.» (realquilada); 
Arco San Cristóbal, 7, 1.»; Hospital, 129, 4.», 
4.»; Arco del Teatro, 43, 3.', 1.* (realqui
lado); Santa Madrona, 20, 4.», 4.a; Cortes, 
318, barraca 12; Pasaje de la Virreina, 1, 
*.• (realquilada); San I^blo, 88, 2.* (real-
qiülada); Unión, 28, entresuelo (realqui
lada; ; San Olegario, 17. 3.<> (realquilado); 
San Bellrán, 7, 1.*, 4.*; Asalto, 15, 4.o; Bol. 
11, 3.»; Samuel Perea y Vlptor Alba, dos 
familias albergadas en las barracas de la 
R!era de Magoria. Junto a la estación; Bár
bara Navarro, pobre sin domicilio; Wifre-
do, 5, bajo (realquilado/: Sciplón. 9. bajo; 
Sarjalet. 10. bajo; Cirés, 16. 4.». 4.*; Riera 
Vallcarca, 57. 2.»; Aragón, 396, 1.*, 3.»; 
Roig, 8. 4.». !.*( Plaza de Padró, 4, inte
rior, 2.'; Carerlas. 58. 3.o. 4.»; Tigre, 9, 4.», 
2.*. y Hauricli, 17, terrado. 

TOQUILLA 4'35 Lbra. Pino, 7, pral. 

En U calle de Trsfalgar rliocarou uu auto 
y un tranvía de la lineit de San Martin, su
friendo el primero de los citados vehículos 
considerables desperfectos. 

Entre ios pasajeros d -1 tranvía se produjo 
regular alarma. 

En la ptaza de Jaime I rhocaron un carro 
de industria y una motocicleta, resultando 
ésta con grandes desperfectos . 

Al motorista el carretero le abonó los da
llos causados. 

En vista d« que un carretero. llamado Es
teban Vial Pont, tardaba en apartar de la 
vía del tranvía el carro que guiaba, se ori
ginó una discusión en la carretera de la Sa-
grera entro el referido carretero y el con
ductor del traavia UHiirío López Zayarin. 

De las palabras pasaron a los hechos, y el 
carretero tuvo que ser auxiliado eu el Dis
pensarlo de la barriada de San Martin de una 
herida contusa ea el cuno cabelludo. 

• p f REFORMADOR vuelve trajes 
S~s2mt y gabanes, nlrovés, quedando 
como nuevos. Asalto, 10, junto Rbla. 

Cuando pasaba por la ralle de Saus. fren
te a la de Sugrafles. el empleado de la Com
pañía do tranvías Juan Sincnei Milona, de 
un grupa de nidos le arrojaron una piedra. 
resuUaádo con una h?rida oontosa ea el 
ojo izquierdo. 

Fué auxiliado en el Dispensario de HosU-
fraachs. 

Ayer mafiaae fui asistido en la Casa de 
Sm orro de la caUe de Barba.» Ramón Cor
tés, de l i afioa, habitanlo en la calle de la 
Crm Cubierta, número 3. 2.*, 2.*, quo prs-
•entaba magullantientú en ias partea blandas 

del dedo medio y anular da U mano dere
cha, cansado trabajando como aprendiz en 
el Interior de la Sociedad Bolsera Espadóla, 
domiciliada en la calle de San Pablo, 63. 

En la madrugada de ayer promovióse gran 
alarma eo la Puerta de Ban ta Madrona, • 
causa de que un guardia de sagurldad mató 
a tiros a un perro, al parecer rabioso, que 
habla mordido a otro. 

I«f»il9(ej u n IraUmhata ta U IMrfc<t«i, Alkanlurta, Uioafs, t'oraiúa. nijrido, K''cm»íKiBO. AbcbiIs, i Obi>Ua4, Entotltls, Bro»nciti>, Bttéma. «a, Enmraju. Clf er«s, Eitrnllmlots, tu I luürrynnn. Me. 
I Sisjúa liyaíB ; Solnsatt (Hjsih : lolleta tttía 
Clrlglrae. Lab*rat(rl9t Balialoai, RoaSi G«a 
Faora, 1L Taléfoaa 3950 A.—UBCELOUA i 

Mañana, a las diez de la noche, se ce
lebrará en la Unión Uremial, Eernando, 30, 
principal, una asamblea a la que se con
voca a todas las entidades y afectados por 
la carestía del azúcar coa el objeto de 
adoptar acuerdos que. elevados a los Po
deres públicos, puedan evitar o atenuar los 
perjuicios que por la'indicada escasez su
fren el comercio y la Industria de Barce
lona. 

El obrero Manuel Fernández Ccchilla, de 
32 años, habitante en la calle de San Olega
rio, número 9. 3.*, que trabajaba en el 
pozo número 3 del Metropolitano transver
sal, se causó diferentes lesiones de pronós
tico reservado. 

Fué auxiliado ea el Dispensarlo de Hosta-
franchs. 

L A R E F O R M A D O R A 
Gran perfección en volver gabanea 

y trajea al revés. Trafalgar, 9. 1.* 

Ayer Urde en la Puerta del Angel cho
caron un automóvil y un traavie, habiendo 
rebultado con lesiones leves doúa Asun
ción Tortosa y el niúo Mannel Garríga, 
que Iban ea el primero de lo» citados ve
hículos. 

Ha regresado de Madrid la Comisión de 
H Unión de Viticultores de Catalofla, que 
fué a gestionar del jefe del Gobierno dife
rentes asuntos relacionados con la produe-
rlón vitícola y la adopción de medidas para 
conjurar la actual depreciación del vino. 

Por enfermedad del aurqoé» de Csrnlla 
se ha encargado de la presidencia de la 
Junta administrativa del Hospital Clínico 
don Francisco Pulg y Alfonso, vooal so-
eretarlo de la misma. 

= FREIXENET, el millor xampany. 

Hace unas semanas que un sujete llamado 
Federico Btfbert visita a loa dueños de bara, 
tabernas y café* que poseen piano cléelrico y 
s« ofrece, en nombre de la cas* Fandlnoi-ia 
Armoni. a asegurar las reparaciones de los 
pianos y aílnaciones mensuales de los mis
mos por determinada cantidad trimestral, 
obligándoles a Armar un contrato, que lue
go resulta nulo porque se escuda en otro 

señor con quien antes firmé Sociedad y 
el cual se desentiende del compromiso qut 
contrae el Individuo aludido. 

Como quiera que son varios los comer-
oUntes que haa oaldo en el lazo que lea h4 
terdido el Robert. al cual le han entregada 
en concepto de anticipo varios sumas, a 
petición de varios a raigo* o ¡stro* hace, 
moa público este engaño para evitar que, 
ingenuamente, otros sean victimas del mía» 
mo, 

PARQUE DE BARCELONA 

B A N Q U E T E S 

La Delegación de Hacienda efectuará ma
ñana los siguientes pagos: 

Josefa Marqués. 199'66 poseías; Igad-
clo V. Clanó, 1,168'66; Manuel Tamanyó, 
i^dS'lO; Juan Roldáa. 377'30: José Gras. 
650-53; Jnoa Delclós. 1.123 03; Ramón Sa
la. 590'98: Francisco de P. Comlnge. 5151 
José Ribot. 557*61; Antonio Montserrat, 
1.0G8'39; José Albagés, 1.64»,81; Joaquín 
Echarte, 10,994'08; Carmelo Jenooh, 230j 
illcardo Cosanova, 1,636'24; Pedro Gít-
cía, 1,689'91. 

Ayer mañana continué sus tareas la 
Asamblea de farmacéuUeos. 

Se celebré la cuarta sesión ordinaria, po< 
niéndo^a a debate las ponencias leídas so* 
br« regiamontaolón de las especialidades. 

Por la tarde los congroslstas fueron a 
Sltjes y por la noche volvieron a reunirás 
para continuar la discusión del tema de la 
mañana. 

= Verdadera revolución en hilo» 
para toquillas. Surtido en todos lo» 
colores. 

Huelga todo comentario. Fijarssl 
4I25 ptas. l ibra. 

Pino, 7, pral, esquina 

El ex detano da la Facultad de Dere
cho, doctor don José María Planas y Ca
sáis, se ha agravado en la dolencia quo pi-
decla, temiéndose de un momento a otro 
un funesta deseoiace. 

El rector de la Universidad, marqués i* 
Garulla, sigue en el mismo estado de gra
vedad. 

Ea su domioilio se reciben muchos íela-
grainas y telefonemas. Interesándose por 1* 
salud de' tas ilustre enfermo. 

= NOEL LLOPIS BERTIUMD parti
cipa a sus relaciones y al eomercio ea 

Seneral que desde fln de Septiembra 
bJÓ de actuar en el titulado Bar.:o 

COOPERATIVO KACIONAL. 

Los vecinos de la barriada da Casa Antu-
nez se quejan da las molestias que les causa 
el hedor que despide un estercolero sltusas 
ea el paseo Agrícola, y llaman sobre el caso 
la atención de las autoridades para que wt 
estercolero desaparezca sin pérdida 
tiempo. 

_s 

I V O H O 
Exclusivamente vegetal. Limpia la sangre de todas sus impurezas Cura herpes, 
forúnculos , reumatismo y enfermedades venéreas . — PRECIO, DOS PTS. FRASCO 
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Arrendados éstos al nuevo Inquilino José 
Craeile, le cobra la enorme cantidad de ciento 
(loouenta pesetas mensuales, sin haberle he-
c.. . ana sola obra de reparación, y cuando 
tn el terreno amistoso redama si Inquilino, 
l« nlsga a recibirle los alquileres, y Talién-
doKe de dos testigos preparados, suscita el 
desahucio por falta de pago. 

Por desgracia, vtrlmos hoy como ayer." 

TOQUILLA i'ZH Lbra. Pino, 7, pral . 

Se bailan depoeltadcs en la Mayordomia 
municipal, a disposición de las personas que 
soredlten ser los dueflos, ios siguientes ob
jetos: 

Un llavero oon do» llaveoltas y dos llavi-
pes; un reloj-pulsera, al parecer de oro; un 
sheque del Banco Hlspano-Amcrlcano a nom 
tre de don Francisco Hostench; un pañue
lo de seda, oolor oscuro; una llave; un bol
so poqueflo de tela conteniendo un pañue
lo de bolsillo; un paraguas con puño de ma
dera curvada para caballero; un llavero con 
dos naves, y un pañuelo de batista eon Inl-
«Isl. 

R o n B a c a r d í 

Esta maflsns, a las once y cuarto en 
punto, la banda municipal dará sa la píos» 
del Bey ra eoneierto bajo el siguiente pro
grama: 

Primera parte. — "Sinfonía en mi menor" 
(del "Nuevo Mundo") en cuatro parles, 
Dvorak. 

Segunda parte. — "Rapsodia manehega" 
(•n dos partes}, Bmlllo Vega; "Momento 
musical", Scbubert; " Juny" (sardana), 
Carreta; "Los maestros cantores' (selee-
«lén del tercer seto), Wagner. 

Ne se «Jeeutará ninguna obra fuera de 
programa. 

Ha falieoldo, tras breve dolencia, al dipu
tado provincial por el distrito de Seo de Ur-
gel, don Serafín Casanovaa Pujol. 

Era ea fe actualidad diputado de la Man-
eomunldad de Cataluña y figuraba en la po
lítica de la Lliga ReglonaUsta. 

= Se empapelan habitaciones a 16 
pesetas. Fuente San Miguel, 4 (detrás 
de Casa la Ciudad}. 

» Loa empleados cumplirán mejor 
•u eometldo lomando café puro LA 
GARZA. 

Venta en colmados. 

Desde anteayer falta de su domicilio, Mar
ti Molina, 17, Usada, una mujer de cuarenta 
1 cuatro aflos, que tiene perturbadas las fa-
eullades mentales, fe cual sallé en eompa-
0» de una ñifla de cuatro aflos. Ambas vis-
"n d« Juto. 

Lá familia agradecerá cualquiera notleia 
*obre el paradero de ambas. 

'̂ iaro está que fes obras del Metropolitano 
tan de cansar fes consiguientes moles-

•••s. Pero procárese por todos los medios 
Jjue éstas no se conviertan en un peligro 
Psrs ei pablioo. 

frente a fe calle de fe Canuda han sido 

abiertos unos hoyos que constituyen un 
atentado contra fe seguridad del viandante. 

81 son necesarios, cúbranse debidamente. 

En la Rambla de Estudios, 12, principal, 
de tres a cuatro de fe tarde, se recogen fir
mas para susoribir una instancia al Ayun
tamiento en solicitud do fe conoeslén de un 
plato para obtener sin recargo las cédulas 
personales. 

TOQUILLA V25 Ui ra . Pino, 7, pral. 

Ha sido expedido el siguiente telegrama: 
"Subsecretario del ministerio de la Go-

bomadén. — Los funcionarios libres piden 
respetuosamente a V. B. Justicia, como asi 
esperan en bien de Barcelona, derogando 
monopolio pompes fúnebres. — Weuel Tó
rrenla, Serafín Niiibd, Alberto Bel, Juan 
Pulgsublrá, Pedro Domingo." 

Nos dice fe Liga de eonsumidores e In
quilinos: 

"A los múltiples stropeilos que los malos 
propietarios cometen contra los inquilinos, 
hemos de añadir el siguiente: 

La propietaria de la casa ndtnero 41 df 
fe calla de fe Provldeneia, doña Antonia So
lones, tenia arrendados en Junio último d 
don Andrés Rlus unos bajos por los que pa
gaba fe cantidad mensual de treinta y cinco 
peseta». 

La agrupación cultural Francisco Aragó, 
Instalada en el Ateneo Obrero Catalán de San 
Martín, celebrará hoy fe sesión de clcusural 
de fe Exposición de Arte Industrial eon ana 
gran fiesta coral. 

El acto empezará a las cuatro de la tarde. 
Por la nc.-ho, a fes dier. tendrá efecto una 

sesión selecta a cargo del Instituto de RIN 
mica y Plástica. 

El propietario de las barracas de fe calle' 
de Ermengarda, número 69, solar, nos manl-< 
fiesta que realmente existen 18 barracas en 
el solar de referencia, las cuales reúnen 
las condiciones legales en el modo y forma 
consentido por las Ordenanzas nranlclpales, 
cuyo plano fué aprobado por el Ayuntamien
to, y, como fe mayoría de su clsse, tienen 
tos techos de cartón eucro, bey de doble 
grueso, a requerimiento del inspector Jefe 
de Sanidad provincial. 

E L D I L U V I O e n L é r i d a 
( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

LA CORRUPCION DEL DEPOR
TE, ss ¿SERA PRECISO, TAM
BIEN, AHI UN "NUEVO REGI
MEN"? :: EL VIEJO CACI
QUISMO CORROMPIENDO EL 
FOOTBALL LERIDANO 

Nuestros lectores habrán observado que 
haee mucho tiempo dejamos de ocuparnos 
del movimiento futbolístico de esta capital. 
Ello obedece al concepto que tenemos del 
departe y a que se han dado determinadas 
eirounsUDoias que relegaron a fiKimo térmi
no los verdaderos Intereses del desarrollo 
físico que. según dicen, era objetivo de este 
Juego. 

No ignoramos que un eorresponsal debe 
olvidar sus particulares concepciones para 
servir el Interés del públieo, ávido de no
ticias. Pero oreemos que bastante hemos 
heoho eon callar hasta ahora, después del 
tortuoso camino de fe politiquería y del 
ebanchuilo que ha emprendido gran parte 
de los dirigentes del balompié leridano. 

Pero puesto que ya fe Prensa loca), eon 
fe mala sombra y pésima inteneidu a que 
nos tiene acostumbrado el Argano de los ca
ciques, por una parte, y por otra fe misma 
Prensa de Barcelona, se he ocupado, con 
más independencia de criterio que la pri
mara, del coofiieto a que han llevado al foot
ball leridano fes malas artes de los que de 
él se sirven para sus particulares conre-
nieneias, no nos parece ya útil ahogar eon 
el silencio la suciedad y la pequefiez de mi
ras con que se está tratando el deporte le
ridano. 

UN OAMPO DE DEPORTES SIN 
•IRAS DE NEGOCIO 

Conocido ya es el esfuerzo admirable que 
realizó Jovantut Republicana dotando a 
nuestra ciudad de un campo de deportes 
como no se conoce otro quizás en parte al
guna. Se ha ocupado de ello fe Prensa ex
tranjera, tal ves más que fe nacional. Es 

famosa su elegantísima piscina, hermoso tu 
velódromo, su pista de teuitis y de patines, 
su magnifica terraza, su campo de football... 

Pero en esta tristísima dudad un esfuerzo 
económico que se ba realizado a expensas 
del Ideal político, eon fe mira puesta sólo 
en fe cultura física de fe juventud, ao so-
lamente ha sido desamparado po; loa v i 
olentos neutrales, sino que ha sido tomado 
como objeto del odio más furioso y salvaje 
de los enemigos de fe entidad propietaria. 
Hablamos, naturalmente, salvando slgunas 
honrosas exeepcloues, que también fes ha' 
habido. 

En resumen: un campo de deportes que 
Hene por objeto mostrar a Lérida que fe 
política no debe circunscribirse a ganar fes 
elecciones, sino a mejorar al ciudadano, ha 
sido tomado como cabeza de turco para pro
seguir las luchas más turcas de fe vieja po
litiquería leridana. ;Cómo* Vamos a verlo 
en pocas palabras. 

PEQUERA HISTORIA 
Casi nadie conocía el football en Lérida 

antes de que JovenUit formase su equipo. 
Sólo Tárrega, coma población más cercana 
a Barcelona, se había adelantado. Pero tan 
pronto como hubo el campo de Joventut. 
como hasta los galos quieren zapatos, los 
radicales se propusieron "epatarnos", di-' 
deudo que construirían un campo mejor, y, 
en efecto, alquilaron un trozo de tierra pa
ra Jugar al football, que se sostuvo algúd 
tiempo para hacer al otro fe eempetenda. 
Es Inútil decir que no duró, desgraciada-* 
menté, porque no le interesaba el deporte, 
sino la politiquilla. Y como era nn mal ne
gocio, aquélla no prosperaba con el campo. 

Entonces se le "ocurrlé" al direetor del 
Instituto, que era cabecilla de fe política ea-* 
clqulsta de Lérida, hacer un "luaraAilloM)^ 
oampo (del cual ya hablamos haee tiempo), 
aprovechando fe magniflea perspectiva de fe 
admlnistraelón de la Pía Almoina, dinero de' 
pobres y para pobres, que serviría para dN 

Gozareis de salud y os veréis paia siempre libres de V A R I C E S , L L A G A S . U L C E R A S 
F E B L I T I S . S U P U R A C I O N E S , etc. H V A R i C O L es el tratamiento más cómodo ra 
dical y eficaz para combatir las A F E C C I O N E S V E N O S A S . Puede usarse sin peligro 
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vertir a loe rióos, aquí, donde los pobres 
oarcocn de toda InatllucIOa da previsión y 
auxilio. Ya demostramos que oí proyecto, 
ademi» da absurdo e Inmoral a nuestro Jui
cio, no era viable, ni lo ser!, aunque se gas
ten todos los capitales de dicha malograda 
fundaolOn atttiqulslma. 

Pero, viendo que la cosa iba para largo, 
odio contra Joventut tomó cara de amls-

_ d ceroa de algunos entusiastas del (oot-
hall. elementos adictos a Jovent^d, con bas
tante Ingenuidad para dejarse llevar por los 
inlercsados en corromper .las buenas cau
sas. Se los dijo a los tales que en el campo 
ds «sports de Joventut Jamás habría un 
equipo fuerte por esto y por lo otro, sin pa
rar mientes cu que un equipo bueno no se 
ipuede Improvisar en un par de afior, al pa
recer, si no so pagan Jugadores forasteros, 
lo cual es depravar el Juego convlrtiíndolo 
en un negocio... pesado quizás. Los aludi
dos elementos, dejándose llevar de su en
tusiasmo y de su inexperiencia, compraron 
un pequeño campo, que tuvieron que au
mentar con otro adjunto arrendado, y entre 
ambos construyeron el llamado Lleyda P. C, 
que patrocina la Penya Salvat. Han rcalixa-
cio esfuerzos económicos cuantiosos, pero 
que nada representan frente a lo que sig-
niflea el Camp d'Esports; sin embargo, pa
ra una entidad que sólo es una Empresa, no 
parece corresponder a sus propósitos ílnan-
oleros el resultado. 

Al principio, contando con los radicales 
y algunos olroa elementos enemigos de Jo
ventut, además de mucha gente que por 
«mistad particular entró a engrosar el gru
po, ello daba esperanzas de algün éxito más 
o menos lejano. Pero como éste no aumenta 
eme! tiempó' y el perjuicio económico ño 
disminuye, se lia tenido que apretar para ver 
si con determinados procedimientos se lle
garla a hacer dinero, y muoho más si se 
podía ganar el campeonato, fuera como fue
ra, pái1» áífaer alguna mayor gente al cam
po de la Pcnya. 

Los extremos poco decorosos a que se ha 
llegado los creemos (y ello es una opinión 
personal que comparten muchos) fruto del 
estado ecuuómico del "negocio". Pero eso 
no quita Importancia moral al hecho de que 
sos vamos a ocupar. 

Antes de pasar a hacerlo, queremos lla
mar la atención de nuestros lectores res
pecto a los esfuerzos que ss han realizado 
por tener de parle de la Penya a casi todos 
los corresponsales de los periódicos barce
loneses eu Lérida, los ouales no han dejado 
de propinar bombos a los partidos celebra
dos en dicho campo, callando eomo muertos 
todo cuanto se hiciera en el Camp d'Es-
ports ds Joventut. No se dirá que mi acti
tud en este tiempo dejó de ser más que 
neutral. 

Mi absoluto silencio, empero, creo que 
ya me autoriza para decir a mis lectores 
qua ni me muere ni me moverá en ello más 
interés que el de la verdad, pues ya pue
den figurarse que pudiera yo haber hecho 
desde EL DILUVIO durante todo el aflo lo 
que los demás hicieron desde "Las Notl-
«l*s", "La Vanguardia", ele. 

LOS CHANCHULLOS DEL FOOT-
BALL LERIDANO 

<' La primera cosa que se le ocurrió a la 
Penya fuá procurar tener mayoría en la 
Federación provincial, para hacer mangas 
y capirotes en ella. 

Para lograrlo, empezó inscribiendo clubs 
fantásiicoa, sin campo ni historia ni reali
dad alguna, para lo que pagaba la propia 
Penya las cuotas correspondientes. Todo lo 
cual dices* es antlrreglamentario y, ade
más, romo es patenta, completamente co
rruptor del deporte. 

La Federación regional conoce este bo
cho, pues hemos sabido que «e acudid 
contra él ante dicha entidad. iPero, sea lo 
que fuere, la Federación no tomó las me
didas pertinentes para evitar tamaflo aboso 
que era evidente producirla consecuencias 
fatales, aparte del desprestigio del footbaU 
y de sus organismos directores. 

Naturalmente, puesta la Penya en el 
despedadero y viéndose Impune, apretó 
más log clávijas. El reglamento dice, se
gún me informan, qua para organizar el 
campeonato primero liay que tratar la pinta 
o norma de combinación numérica da los 
encuentros, suponiendo que cada número 
os un club. Luego, por sorteo, se da nú-
moro a cada club de los inscritos al cam
peonato. V asi resulla la combinación com
pletamente mecánica, sin posibilidad da 
componenda. 

Puos. bien. Se prescindió ds lo prime
ro, dando a entender que se seguirla la 
pauta del afio pasado, y se procedió a dar 
número, por sorteo, a los teams inscritos. 
Y ocurrió que al realizar la combinación 
final el team d? la Pcnya, es decir, el 
Lleyda. F. C, creyó que no resultaba fa
vorecido por la suerte en la medida de sus 
ambiciones. 

Se prescindió, pues, bonitamente, de lo 
hecho y de lo -surleado y se hizo un ca-
lendario futbolístico arbitrario, poniendo a 
dicho team en el liisar que Ies pareció a 
los aprovechados penylstas más lavoraMs 
a su objeto, por la prelación del campo y 
la fecha de -los encuentros. <SI 

EL COMITE REGIONAL 

Se acudió nuevamente a esa entidad en 
alzada contra el nuevo ehaoobullo del ca
lendarlo, y como era evidente el despre
cio de las disposiciones reglamentarlas el 
regional no pudo dar la razón al Lleyda; 
pero, casi cruzándose de brazos, parece 
haber ordenado de un modo bastante vago 
al presidente de la Federación provincial 
que haga cumplir el reglamento, disposi
ción amplia y un pooo expresiva, aparte 
de autorizarle para que suspendiera el 
campeonato, que debía empezar el pasa
do domingo, lo cual hizo inmediatamente la 
presidencia expresada, que obra en Justi
cia, ya que no pertenece a dicha entidad 
interesada en el chanchullo. 

Pero al pretender ejecutar la orden del 
Comité regional, dicho presidente se vid 
obligado a suspender la reunión por las 
violencias a que se entregaron algunos su
jetos del provincia^ conformApdose, sSi> 
duda, a algún designio de que luego vamos 
a hablar. 

SM el Comité regional hubiefe lomado en 
consideración el primer recurso, suscrito 
precisamente por las dos entidades do más 
prestigio e historia futbolistloa de la pro
vincia, el Tárrega F. G. y el Joventut, las 
cosas no hubieran pasado a mayores. 

TRAS EL CHANCHULLO, EL 
CINISMO. 

El Comité provincial, una ves fuera el 
presidente (que suspendió la reunión por
que no habla logrado que los presentes 
adictos al Lleyda P. C. ss dispusieras a 
cumplir el reglamento), prescindiendo de 
las órdenes de la regional y de su propio 
presidente, se ha arrogado «1 derecho de 
inaugurar el campeonato, dando "frdenes", 
que ningún derecho tenia a dar, para que 
acudieran ai campo respectivo los clubs 
correspondientes, poniéndoles en peligro ds 
anularles los tales Ilegales partidos y de 
perder los gastos consiguientes. 

Hicieron má« aun hit del Comité: su

plantando, sin duda, U Arma del preildta. 
te, puos es evidente qus sin su orden na 
puede hacerse, bao impreso y clrcuhii 
prospectos, según los cuales el Borju i 
el Joventut Juegan el día 21. Y lo hloleroa 
con tan perversa Intención, qua para di | 
a entender al público que ello s* hacia di 
conformidad con esta última entidad, lotf 
mandaron Imprimir en la Imprenta Joven, 
tut, que es hoy propiedad de sus traba. 
Jadores por habérsela cedido aquéllo, porí 
cuyas relaciones de amistad y sociales coi 
ella son conocidas del público. 

Creemos qua es la primera ves que Is 
haco imprimir algo el Lleyda F. C. y es evl.' 
dente la Intención taimada que hemos •«.' 
flalado. 

SE QUIERE QUE INTERVENQA 
LA AUTORIDAD MILITAR 

El comportamiento por lo menos débj 
y,' desda luego, poco justiciero del Comité 
regional, a nuestro modo de entender, va ( 
producir dados muy graves al foolball I * , 
ridano. 

Era obvio que lo que correspondía haoet 
era examinar ds cerca la composición vi. 
closa del Comité provincial, cuyos elemen. 
los están en parte amafiados por ia Penyv 
Hecho esto, debía haberse castigado da. 
romente cualquier tapujo en evitación it 
los chanchullos posibles y para cortar ót 
raíz el deseo y la posibilidad de hacerlos es 
adelante. Esto hubiera cerrado da golpe «1 
conlllcto. 

Pasada la primera chapucería impune 
mente, natural era mía se cobraran áalmoi 
para realizar todas las precisas, si favor», 
cían sus planos. 

Hoy el Comité obra en contra de las ds. 
terminaciones del presidente y las órdensi 
da la regional, es decir, que se ha ooni-
tltuido en poder rebelde reglamento y t lu 
autoridades superiores del football. 

i Qué se pretendo, pues t 
Las versiones son distintas. Recogamol 

una que parece explicar con elaridad l u 
Intenciones y conveniencias del Leyda. ds 
acuerdo con los radicales, o Lleydatá, 1 
constrefildos por una "necesidad" que 
pleron prever. 

Corren ya hooo tiempo rumores de eil< 
genolas imposibles de satisfacer respecto s 
ciertos créditos del campo del Lleyds. S 
éste consigue hacerse amo y cacique del 
Comité provincial ganará el campemato, 
sudo o Umplo. Tiene ya fama de arreglarle, 
todo por la vlolenola, habiendo llegada a 
atrepellar a los árbltros por no ser éstoe 
bastante parólales. Pero si no consigue »»• 
to, entonces ese campo morirá de longulde» 
y los expresados apremios se harán Irresis
tibles. 

Si, en vista de no conseguir entrar 
clavo por la cabeza, se logra, al menos, pro* 
vooar un conflicto algo gordo para que » 
autoridad mande, en vista da ello, c*'7*' 
todos los campos do football de la oludsd. 
so conseguirá fastidiar a JovenHil, que n»' 
da tiene que ver en ello, y se quedará 
con los "ingleses" y el público. porq«« 
pcjdrá cargarse a órtíeoes superiores w 
fracaso. 

i Es ello verdadt Bl tiempo nos lo 
Pero esa ea una de tantas vergfleniM 

de la politiquilla que padeeemos. 

€ s i e n ú m e r o c o n s t o 

ó e 4 S p á g i n a s 
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DILUVIO Dominga, I f de BofnbN é» «823 PAG. S5 

^ A N U N C I O S ^ 

K i l l i l i i i U 

UUMKp 

Bm»tn tim sufrir ta*M 
da d i c h a s mmitmi mi 
gracias al moravIUoa 

<ta. 

cubrlmlanto da los 

M i l p e s e t a s 
ai (jue presente edpautas da I f n d n l o mnlore» 
qce Ha tfeiDr. f lxn do Barceluaa y que curen mas 
pronto y ndloaimenta tuOae H» aaatarmadadaa 
•rfaaarlas. Cuarenta y cuatro anca ae éxito ere-
aieuie. PramlMaa con medallas (Je oro en ouanta» 
Rip^ücmnea aa bao pMaeatíUa. Unicas aprobadas y 
McoaendaMapor in leales Acaaeralas de Barcelo* 
sa y KaiMrca. Varlaa Oorpfcracionea clcntitlcrs y re-
anmWWty |>tt<aoco»alariamente las pr-scriben. re* 
osoocteudo Tontnj-is sobre todos sus al muarés. Kar. 
•Mea del Dr . Plxa- Fiuza del Pino, A. iiarcolona y 
Pflgclp^le» larmaclaa lio Kspafla yAmérica-

ÜIEDHEIÍTQS d e í D r . m m 
Via» urinarias: ÜST'Jr XL"US. 

K •liiiirialil—. f l r t ia , proMatMs, orqultla. etetllls, gota mU 
- Mar. ats, M tomtm. y tul.iiK ••ainltla, aiatrltla, ai milla. 

tMWa, asatM* lajea, etc. da la muier. par aaflnnu y reMOaa 
une aaaa aa coran pronto y radicalmente eon loa Oau>ian «el 
Dr. trtir*. Loa enfermos te enran por al sotos, ata Inumuaii, 
lirados y s>UescMk da soadu y bojiis, etc.. t u peRvnm sisb-
prs s faa «aassltan la praaencla «el médico, y aadla sa eo^ra 
i> aa raranncdad. — Vsau: 8 nmui eaja. 

Impurezas de la sanare: 
«lililí ikvnteMa). aaaaaaa, narpaa. alcaraa vartasaaa tSana da 
las ptenus). a apalaaac aseraTulasas, crluoias, asa*, mt 
Me. •iftiinaiania que oeoen per cansa aamorea, ndoa o tn-
tsedonei de la aaatrat por erdclcaa y rebeldes oae sean, aa enraa 
«tomo y tamcattnente con las Piiasraa deparstWu dsl Dr. tMmK 

I oes son la medicación depamira ideal y per recta porque «eida 
rtttntiidu la sanire. la resnessa. semen un toda* Jas aoer-
fias «ai a n a í n a y fomantan U sslnd. resoinccdo en tncre 

_ Oampo «saas las Oesrai. Datas, granos, forancalos, sapori ~ 
I ds Iss BKOBSt. etMa del cabella. InfiamsOosaa an jcaerd. 
{. (luedinde la piel limpia y reentrada, el cabeOa bnllante y co-

Í otoso. no dnsado en d arganlsao huellas del pasado. Vsnui 
Debilidad nerviosa: 
ds naor sexsall. asfci nlonaa aoctornas. ssoarainanaa ( 
lamlaslis». tm In mental, ptrdUa ds mimería, datar 
k««a. «trUtas, dakllldad aiusoulsr. fctlss corporal, «aaMeras, 
paipftadeaaa. traatai uc« narTlam 4a U majar y todas las taa-
•d/saifattMa As la Maaraacanls o scotamlento nemoso, por erO-
dass y aakaMes asa seso, se coran pronto y raScalnata coa 
•u «rajara •stanslalss tal Dr. tofart. Mi« one ua memesm îtn 
mo aa alianil atanetu del ceralvo, medaia y todo «1 atetema 
"rrloso, Indicadas aspeelslBena a loa atetados an la Jayaotnd. 

Irtejoa Un aSo>). para raenpe-sr lo-
eooserrar bszta la extrema 

al Tltor sexoaJ propio de la 

srrrloao. Indicadxs aspeelslBeBte a I 
Por io«b «ata da aseaaot Irtelos a 
tsmneats tedas asa ntluasa w 
•Mea. m tmtalar al tttamtnio, C 
«sd. Tanta: • ainSn rrraea, 
w talla aaoliid—i WJo * 
•oaoaJa. t i . tsrtdoaa. VsoUt 

Vidal y Masa, t. aa C.r 
i, RtmbU da las Piona. 14: 
(palea ttraitiilti d 

* . B t Á Y — - —— — —. - — cboa •fnf ynfofVkl 
. nr. HaynlDesícía !e Jaraoda padecerBt 
Mr tomado |o4a C U M Í * módicamé.iU». tei o», toiuo la •• 

< da comonicarie. las ha» bastado tras calas da asa 
.KTS tara mi roñl curickia. La rasan ha^apISmleaiapra-

•"«ayotaítUoinoíticípe;^.- . a ufanos ue caontos aa/reu 
i -• -MeaXermadau.liattan'io de mlp!i ríe cnanto pueda paraaa 
t p-opajadda. 8. S.q. >. a. m. J. 4.•te'iríwloV «da Afoato i m 
I f i J ? - * ! - ' Hasta hoy mismo las cacbaw dal Dr. BA.YNI 
v IS**-«>ta. Da vasu an to-í aa lt a rmaciaa «a MpaBa r Aiaé-
; .ft.^tV0***3- «seflft. Bbla. Kioraa. H Hda 9sil«Ca 

«í»-»cat»aa*«a«ta MüUer. uaestrai;sa-l»T-B. BJcccJona. 

A c a d e m i a F i v a l l e r 
. tAUON. a d (S»ca. alardarita. «S, añ i lo . > 
C0MERCIO - M E C A N O G R A F I A - T A Q U I G R A F I A 

J A Q U E C A S 

Temendo un talle do 

K A L M I N E 
99 CHron Inylj ̂ rt̂ n̂ w fn̂ ŵ »̂ 
Es d Baejor remedio tauka 
toda dase de dolores. 

I B « M 1 M B . I 
lutria. 14 

A I 

U L C E R A S 

V A R I C O S A S 
ala (talla 

bala 
aUnto desaparecen elatprclo contra 
ttsnado de U plei. loa skMtca * el fcor 

oiun 
Xacraatasapors-

> pler 
concln-

psaliiiiis niitm aliidilaTla menor 
'—~- Hasta las tlaaas aás anU. 

D c p u r a f i v o R i c h e l e t 

InlaUbls para la catatído ripida dai 
Euats, Eiiruac, fiara, (outsis, 
CtMUMIM, HKlMI. UlftlM, 
umaujxatE unaat.tuutv 
fUtITKiMHVISTMmaCSSinUTICtS iwi.miii i,asdt»,a,aa 



Domiivsro, 21 do octubrj! da El- DILCVio 

H INFERMIMOCS 
ESTÓMASO t INTESTINO 

eíBufti&Láos-tMCfitm* 

Pí'Jo K</. en cua/-. 
<7ii íer cslablecimiento^ 
Q U C le enseñen la 

M á q u i n a d e a f e i t a r 

" V A L B T " 

No basta ver la ** Valet" AutoStrop a través de 
\in escaparate o vitrina para entenderla. Allí se 
parece a cualquiera otra máquina de afeitar con 
su estuche de pie!, su montura plateada y sus 
flojas de repuesto. 
Solamente teniéndola entre sus manos, viendo 
cómo se introduce el afilador a través de la má' 
quina, haciéndose cargo de que en diez segundos 
se da automáticamente a la hoja un filo finísimo, 
y que para limpiarla bastan únicamente doce sc«' 
«undos; entonces, y solamente entonces, podrá 
Vd. comprender el verdadero valor de la única 
tnáquina que se afila a si misma. 
riModdo ' C N t f . l O l . Coa: 
Alen* una cnáquink "Valet" 
¡fres hoist y un cuero 
r«filador todo presenlado en-
.«:n bonito o t u c h r de 

S S A ptas 1150 

f J e v e n t a e n , 

t o d a s p a r t e s . 

/Al por mayor : 
CASA HASSíNGEX. S. A, 

. jB.I«t & BARĈ O.WA. 

A V I S O S 

Viudos y solteros 
« a r a e a s a r « « aomo i>iai, rnonrti!. dlrljanma n B. af>| nait .Cao«Uana,n. 9, ont,l (carca P. tita. Ana), Nit<ia| do Itoa. Unteaoaaa iomitt 

E l 

i W J E U l 

t i l ffiO?. 

i 

itAÍlEOlClNA OB LMr 

HüASt ílÍTOOAS PARTBJ 

J í b R I A C H f t C . ' l 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

CC iA rURKUOTA „ 
en uxlas »ns tormai T m*» coa «i amco y «cnxUtaja tr»-tamlento exclaaiTo a« 
D r . C a l l e á » 
• s , Conda dal Aaa»o» 

Tillen 38̂  V; Da¿*¿ioüelj^gg.! 
A c a d e m i a O r t e g a 

foiiao. canto, pia.io en 4 n)«»í*tl I 
can piezM t «^'e^C^?/™" mlctí <!• 7a» nocae. -Cj1'« ^ rroel. 8a «-*. 1.' 

O O M S U L T A & 

vmfewo-slnus 
I»,S8aFabl9.1» 

Contribuciones 
Cédulas 

Inquilinato .1 
TAOSTE 



EL DILÜTIO 
sam 

Bomingó, 21 de íkifubre da 1«23 P A G . 87! v 

R E D A C T A M O S y P R E P A R A M O S S O C O M E N T A C I Q l 
SOBRE LEGALIZACION DE COLEGIOS 

0 E C O Ü E G I O S P A Í ^ T I C ü l i M ^ E S u n i ó n , 3 4 A C A D E M I A F I V A L L E | l 

ñ n o s m ñ E S T R O S 

S O C I H D A D A L O N I M A 
Arrienda «u local L, 'AS para teatro n otro» eipeccftcuioí. 

Para informes y condlcíoneí ea la Qaroncla ¿al mmmo lo-
CEi «Iti ea la calle Merqué» del Duero, nfimaro 100. — De 
cuatro a seis tarde todt h lo» cia-s Isborabiea. 

M i s p i e s n o e s t á n 
i a m á s f a t i g a d o s 

CiHm. teciu> móm. KBcetc*. WocS» 
tonn, «tí, 4«»t*»«cia «o «a Urrtt y 

»bri» ¿t afea coa H B»líiolM(mlfT 
«snpanfe d* m1<* Bitacnln. qa* 
R^nxnloi U *o«j>9rtíWne><ncUI 
tt ímUmotu ausMUalM«nu
la. «l«hri» pe* «celta «c^tiTI. 

ia# « l u p)iaU*«l BílioJ tioa-

•mfcíUstfsaadcacleM McocsMf. 

•omiilir—iiei Ocn* 
tona «< U pltl < teJptá» <I «Ider. 

«alca rar.n.-ra 
«t 4* pona co u a t̂ia oa pziad'Ao d« 

B A T H O L 
BéTHOt 

MONTinr 

rale.?;!^! lililí II r MUW» 

H O M B R E S 
a^útaaoj por excesos, tallos úe 

•iiror, Eneriílas Bastadas, Neu-
rastéalcos, Nerrlosos debllltsaos, 
Débiiea i d Cerebro y a«dnis,Vle-

tos sin afioa, teofis el reme'iloea 
Taestraa msuos, la CCRa BOSTON 

(en pl doras) es el úalco remo-iio tn-
aufitiinlble eo estoj caaos. Un trata-

miento es un» curación. Mllea da cura
dos, teatimonlos Bíledlgnos. conCnnan su 

eficacia. ConTeoceoa de sn sepnro éxito. B O S -
TTOrV C H K M I C A L W O R K S t V A T K O B D ( I n -

mlotmrrat. — Uepdsuo: seíraia. Lambía de tus I'lores. 14-
AUcna. Pásale del Crédito. 4—BA2CKLONA. 

ü i E s i m i m 

c"o.ca centro calles HjsdI. 
rn. S í ? 3aa PhD'o) 
f?P ' " i«aae3a 12r das*! 
1 ratamlentos espqcia'.es para 

forasteros 

3 * a u f f e « r s 

•-'cwas. Taoiirantana. ü. 

L a M u t u a l 
Acocóla de Propietarios S. A. para 
la e.-ttraccida de íLetrlnas!. Ee re
tasen avisos. Cenl-al. Paseo Barí 
Jn>in. 30, t . ' Teléruno 13T8 9. P, — 
Sucursale;; Paseo Saa Juau, 93. pra 
Teiéf .no 2037u. Coeilo, ItB.TeW)-
no J0V2 G. Franeiscu otner, 86. üra 
Cía. Carretera Sana 1.* 

S r a . g e s t . e n c a r g o s 
con rapidez y reserva. B.i Monte-
K!On 2. pral.. e>q.'Plazi Sta. Ana 
ÍÍ!-,n4o C^nnu t» 5on>; lOa 12v 3 a 
BaaáoaB s. Ptasa vnweigldad, l , / . 

r a l a s 

gestión de DOCUMEN
TOS de todas clases y 
CERTIFICADOS para 
P A S A P O R T E S 

p a s a j e s i>ar<> 

Asuntos militares 
Ülfiü. 15.1,u-T«léí8!l0 4.343 & 

A H O G O 
CuraolOn dai aliono (Olee), safas, 
«antancio, brocuilUs, toa y bus 
ciasas por un nuevo sistema. Tra. 
ta ulento especial de la tisis. Doc
tor Autlch. Vislia: de I? y meala a 
I y med a. Pjlayo. ". 1.*Gratis de 3 
a4y deT» 8. 

g 

U L M A R I C L I 
B calma al acto y cura en po - • 

S eos dias toda clase de g 

D O L O R 
B • 
H Medicamento para uso ex- • 
• t é r ro . Laboratorio Morató • 

Palautordera 
B • 
• — • • • M B a a a w a a w 
SESOP* VIUDA Jcnon. esparta con 
caballero romMI. — Ronda d« San 
Amontó, mlmero 65, 1.*, 1.* l I O B R E R O S i t 

Kran.earla hasta S5.C00 petetas 
para establecer industria Q'ie 
reQuieta reducido número de 
obrero?, (l&nd.nespartlc pación 
en loa beneHclos, adelas del 
sueldo, uirlgir propuestas sdio 
ids obreros interesados y slrn-
do de hnnostldad intachable, a 
EL UILimO.Eflmero S58. 

I f f i p e r m s a W s s E / a e c . a s S 
<s> id posturas, capiias muy bara
tas, uauncu. 21. 

E f D P ü E O S 

y c o l o c a c i o n c s 

APRENDtOEE 
de 14 a 16 sflos faltan, gsnundo 
de 13 a 1S pesetas semunsjos, 
COrcfgs, 181, esquina Tl&smei. 

oorredor" 
de impresos, falta. — Calle de 
Bririipie Granados, Bümero 52. 

B o r d a d o r a s 
Paitan para máquina Corneiy. Pa
lacio ce la Moda, Hambls do Ca-
tsiiiüi, camero 10. 

E m p l e o p a r a l a s t a ñ í e s 
lo desea ya nonibre para eobrao-.,'.' 
o rosa análoga en casa serla y to:-
msi, con himnos toronnes y f lm-
ta de cuatro a clnrn mu péselas. 
Escribir t Hl, DILUVIO 167. 
chico yâ a recado», se necesita; 
baeno^ iararMes. — calle de L-u-
«a, s», I.», sas:rerla. 

SE NECESITA 
lampista ¡nnalsdor. —' Ilai6n: 
Calle de las cortes, 770. 

SE NECESITA 
sprendlt de IB a 1« aflos, tañan
do. FIz. S. Pedro, 4 bis, principal. 

B e l o j e p o 
se neceílta oficial. — Calle del Eos 
pual, j2y4^. principal. 

C o r r e d o r a s f a l t a n 
comlsWa que vlülten comestibles 
y bars. Presentarse d e l a 7 tarde. 
Cisne 15. Orada. 

SASTRE 
Fallan oDclalas, medio oficUleí, 
aprendizas y aprendices. — To-
rrente Flores, 78. 3.», 2.' (Orada) 

CAJAS CE CARTON 
Faltan cmclalas y aprendizas. >—i 
i'alie de Munlaner, 29̂  

faí-ta 
chico de 14 a 16 anos para reca
dos. Daíuería, 2, sastrería. 

CAJISTAS 
buenos reroondlstas, faltan. — LA 
sud-Americana, corles, 65^ 

S Ü B D I R E C T O R 
n contra maestro con teoría de teji
dos, con buenas reíerenclas, se 
necesita para fabrica de sedorlas, 
Encrlbir DIjutIo ¿83. 

m m m 

Se necesitan muy buenas 
ofbialas modistas y apren 
dizas BIEN RETRIBUI
DAS. - 6 y 8, Puerta del 

Angel .=Barcelona. 

O f i c i a l a s p a r a c a j a s 
d e c a r t ó n , p u e d e n 
g a n a r 4 0 o 5 0 p e s e 

t a s s e m a n a l e s 
C a r t o n a j e s M O Y A 

S. A. S a g ú e s ^ y 4 esq. Travesera 
¡ ¡ E s l a c a s a p s m e j o r 

p a g a ! ! T r a h a j o c o n t i n a o . 

A p r e n d i c e s 
Utrtgraios y tlpúirraros qna conoz
can el oficio, an Deceslcun. —Calla 
Mallorca, número ;9I bajos. 
SASTRE: Faltan ollcisla, medio» 
y aprendizas adelantadas. — Calle 
de Tapiólas, 36, 4.", í." 

O f i c i a l " f u n d i d o r 
en bronces, se necesita. — Cali* 
Consejo de Ciento. ¡W. 

Z a p a f e r o s 
rendo maquina seminueva a buen 
precio.—Hazón: Kiosco ae penodl 
co», San AdriAn de Bc^óa. • 

HPRENOIZHS 
coBfecetdiB ropa bioncr!, se neceiU 
taa.—I'aseo de Gracia. 121. 

P a p a c a j a s l u j o 
Faltan medios oficialas v aprendl-
zas. —Caüe Taller», nüm. Tabla. 1° 

í?e oeceaiia buen cortador. — Calle 
BggW de Pjyt 249. _ _ _ _ _ _ 

AVUDANTE 
ee ofrece, «n eonfiif iin. Quenas re
ferencias. Bi!i prttpnsionei?. Escri
bir a EL DILUVIO 28Í. 
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T i p ó g r a f o 
cu» aasum Mrun «flus hi Olrt-
gldo líente» y comercla&ncnle niuj 
inipmi»un- ¡inírenu ae cati uu-
daJ y tjue « t i relscluatilo con 
buanos cUent-i, m ofrece B»r» 
Igual o tcraíjaníB orgo. — c»-
crllilr a lií. 1HLUVIO <02. 

Cajas de cartón 
Se necesitan buems oüulalas. i — 
i:alle de irasúu, to». 
F*l.TA«l a-Hcej de oui'-uadür-
nació». — Malit>rca. 807. 

SÁSTRî U BEGfA 
Se neriltx meiUo cacUi» Mslre-
sa, trabnjo lado tí nta. — I-üeo 
rte Sin .'uan. nümera t5. 

F & í i é a no íes 
enenartarnartores. EdlforlEl Cafa-
lana. s. A. fjiandin». 7, 9 y 11. 

&AS TKCRIÁ 
f'Atta br.en ufltiai. tutío el ano. 
Ti.irvs Saa Frinriseo. IS, ».• 

MBTRK 
oneuiiis y niedto, rsltan. Puerta 

Ansrf, Bitmero it, 1.* 

Hojalatepo 
FalUi meíio ORcliI. para Josuetcs. 
Blera Alta, número as, l.« 

CSAPCSTA 
Se BPcesSa weiUu oCrlnl y na 
ayreníUi, — rasuo de üraí!«, nil-
ntoro 69, tntTior. 

Sastre 
r a l l n aci>adiui j iQicas para 
tralnju fícil. «rabal» uulrt et «do. 
CaUe (I- Sadmnl. 3. 3^ 

Kaitan btH-nd» onr'.alas. — Calle 
de wuc^aer. 130, prlucUrtl. ».* 

GAÜSTA HSM£NblSTA 
falta apríntfli mlclantailo. talle 
de los Mulos, número 17. 
SASTPta:" Vcitaa medio ~oacial_ y 
medio oaneia, apreralli y spren-
dlaa, frab. loüo el tilo. Ccroni, 
6g. <•• 

Sastre 
Kalta «j>ren ¡ita. Paja, 8, i . ; t.' 

fiedlo eflcialaa y aprendizaé. [al
tan. Itlagcllunm. S, prlm-lpRl. i * 

BIOZO _ ' 
prAmco gara imprenta, falta. VI -
llarroel. número IT. 

SASTRERIA 
Fallas ibmco oficíate*. «Hrkilia. 
mcuo oBciaiaa y aprendln aiMra-
lada. De te » ti. Carmen. 60, pl. 

bordadoras 
Dueñas oOMalas a mano, sa na-
cesuan. Paseo de Grada, SíSTnE 
Faltar, oflcfala, medio oBclal y 
aprendíce?. Dadas, 16, 

ftom l>r erero 
or.,',.ü Joven, as necesita eu una 
#oaiBiinn« del centro; ser* pra-
rcrido si Uá-oe utr.tintn para b 
vea'a. Eaeribir KL u a t n o gW. 
MODiaBk aeoaiij* apceaoixáa. 
eniii lUndDIas, franando. Cómela de 
liento, Sft», S.» Presentarse Rtne». 

Falta "íiiessa •mciau. — Baia a 
Saa_rc;'^j, 8*. t,». t.» 

Cajas de cartóa 
raltau uDciata. Saduraí. t i , 
FALTAN atedio oQelat. ofleiai* y 
apiWCUaa. Marjrant. 79, y Art-
hti camera» 9 y te. t.» 

Faltan aprei«mac. — CaH» da Ca-
laljna^^ainwo Tí. 1.*. *•* 

' M e m 
Fallan apw:iljí;is > npiüujiesi. 
Conde del A;ütu, »e, t.*. l.« 

•UmOAS LA ROSA 
Faltan cñlca» por bcm». Trabajo 
nctl. »Ua por las taedrs. da t 
a 7. rtnara San Fraactsco, 1>. 

aK MHEsrrA 
medio oflcial sastre. Calle da Art-
L-.u, 47. Sastrería de BarrlL 

t ; o 2 » r ' e a í o r 
paea Cuptoii* se uft-atir a prueba; 
15 altos uclvtlri; buonaí refe-
renclii. — BMtia: A. D. M.. calle 
da BagreU. tíT, prmeicat. C. 

FULTA 
cliloo. 7 pasus semana, gao Pa
blo, lo, «ntrejHeio, sastrería. 

tlperr*«co prlrti'-o, falta. V.Ua-
n-otl, nOnJere 17. 

3g MCCXSCTiW 
buena» uncíalas en Piran sa boas y 
rantaalasv saaariila veíate pía. w-
manale». Jfcnos ^ae«c». t3. tienda 

Carfylii tero 
Falta aadal. — Sénecai man. t é . 
CHICO para rep»: t-r carne fMIa, 
coa lafoUMS. — Calis da iio-

t3, rarai!.ir.a. 

Implanta 
rutan re arcador en Minea y ml-
ncrrttta. — arurK, IS». 

rULTAJt ——~ 
aprnullias tbdlecje.-aj. — Calle 
de Ja.'me Clralt. 4». 2.", i.» 

Sastre míwíisto 
Medio oiielalas, aprendlaaa. ta na-
eeaitan. Qeroae, 132, entresL* a.» 

rmnm 
m'dlo oílclal enratd-r̂ adar y ull-
«1-.U príeflea en duWsr papel Im-
p r w . Lritcl. l°i'. tienda. 

8e recesltan mojeres que sepan 
turrar, coneci» c.ento. 3*S. 3.\ 
cnce Latirla y Bruclt 
sr.STsa: tullan iK(Uo~eai:lMa~y 
aprendlzu adelaaisJa. — caue tía 
l-i.r&n y Eas. 1«, 8.*. í.« 

Encuadernadoras 
Faltan apre .ditas. — Calle da En-
r.qua Orauados. nümaro 48. 

encuadernador para 
ts. — Calle da Ca^pe. 37. 

Faltan aprendlza y aprendía, ma 
princlpius. tañarás, (tü » a to po
seías. Valenel». 3*T. pcaL, t.* 

rALTS ' . 
un rhlco 4» 15 a IT aflos como 
moao. Calle da Barbari, t . LA 
Dalla Blanca, tienda de flores. 
modistas raitao media 
y aprendlsas aUri.incadaa. — Cañe 
del Parí ámenlo. O . L«, 1» 

Se necesitan mcdli> oneialaa y 
aprendiz.!», trabajo nao. Calis de 
nacuüiUars HMmrbs, S. ».*. <• 
MODISTA i Fallan aprcndlza ade^ 
laatada y aprendiaa. gaaaad • 
pesetas. Llar;*, «o. 1.* 

Joven 30 años 
desea cu'.ncacieD aistacea o tabrl-
ra tejidos, 
bles, ba 
undo sus «Tvtcloa en la misma 
casa. — i..- rdjir a J. c.. calla 
del Brrieb, ndmera 4 * ft^ 

Z a p a t e r o s 
Horramlentas da teda aMoa, rendo. 
Calla 

Med.o oHdates^ bmA» i l l—iUi . 
faltan. — « l e Bala «fe Sos Pe
dro, atímer» »•. pnertpai. t.» 

Drtctica* para r ^ w . se necesitan. 
Levrt. calla de .tríbau. M . 
FCLT» narfflo' oñttad csrplntero.— 
Fbssadars. n.« 3«-a». carpintería. 
Hora de S a 19 msflaca. 
ITOVAPOB "prtctleo en oaéwúua» 
d» hierro, ae nee^ília. — Lcvrd, 
caJle de Aribeu, nilmero 4*. 

SI ÑECAS IT A un chico con bno-
oos luformet para bocar recados 
y trabaja; en rubrica da generas 
da punto. — Proscntarss ea Ib 
caUa da la Bnclaa, « (draclaj. 

económica, oCtticrse a domicilio. 
Muctaner, S5, entresnelo. 

Encuademación 
te deaefti» apmuuizxs.—Breseatar-
sot R-tifomir. niia. ti. ^ 

F-ltan marcidor y uprtcdicc».— 
caiie L'hjufuaon. ta. 

^ L s r e n l : © 

Eractlco para un Importante Iffua-
itairlo. fa.ta.-K8Cribira »l, 

B"inb!a^ Fí«tnilio^ nOm. f. Anunc. 

S e p E e d s a n ^ 0 " ^ -
práct.eoíeu pjz.>s de rula y arce-
»i a no» ai e ca n; ca niiiu ta. —nii iícirsa 
a in^aatcr. San Juauue UaiU. 100, 
njrcaleoa (San Martín)" 
fia M P O c t t M inoaaeAoKa y 
autenaa. núms. II7a 121. 

Sastre modisto 
(alta bu^aaaftnaUi -Caíie de Bat-
laea- niia- í «atreanaw. Ir 

s« noeacltapam » t ord» tapicería 
BOiClhin Q.OUK'Mt'AM. 

i s a s t z r o 
F»:: aa Baed%> aOBt »•» •- media efl-
eial-SLíai uenJ» H . X " 

wa»*A w fmnmrtl» i ItUd sepan 
b cer laacm* y u^ia mm^r qae 
ix-^a fcmr.«au.-»au«. C * . L » VenOM 
fc Cr—. I . t i t > 

Corredores 
dieiao, :0 Ui i cumUMn. Pnsí-'niou-
ae limaaaelB.t t Corrtbla 4. ' / ' . i .* 
Sombrereras 
era.aa» aprenrtir^a, Vjseu de Oré
ela, n • • a » 07. 
p - > l 4 a B m í 1 !• uOclaias uiaqui A clllaxtt nistaaaeropa blanca. 
Cano. Pi. S^k* 

Se aeaeaj; medí.) utWalBs v au.-ea-
eiz^s—fMea «»raei?, n í ic t 07. 

S E & S t i X T O 
falta, sSc:b a. medio oficiala que 
Oipa fecer D;..»iiio(t y otaíea. j 
acrenllzTis.—san Paliiti. y 5.*. t . ' 
d a - ^ a f a a a i Baila maúio 
•erca íer i . - !• Qm, W "•* 

Palta un "^t1' ,a- — Me.lUua He -ao Petfrm. iliiBl.6t 

£. Hoceiolessi 
B«3lre n.uCULo. ra.¿aa auraa.U;^uí 
v mndlas nffr•!•§.—Bata0U da CS-
tnla*a, nttan. 7L 

la.ta bdeaoacati.—tie 
mero 2á. pmtWBai. 
f ac tPO F'AitiXCU.oeflclala.eJt-
« a S u o dala «a phmmm. paga 
8 l>e..e las. — » * 0 » . 2S.S> 
Bolfon o*a* y maniata eí»e-
ra l ldU irlcLiia.—Pr-farstery<tt 
dcot» a once ite" m j fteiaa^" Rain-
biu de Camuña r.Ú3>. ¡l« bi£. 

Dopeaáífista, ofréesse 
liara venta b.iryva aa Mraadoo 
tfcndik —Kecrttun Haolaaaa L80;. 
caí ib Palayo. adat. L 

O d S u V apwJtaa««t»iaiilawa.» 
Cbiie oe Buraoll. a din. tí». I * 

Corredores, faltan 
c»im»tóo. «na vutlteB «rmuinti was 
v ha»».—Prusen cera* rte 4 a " larde. 

eníoa. is i» rtplday eeunúmlca la 
planos, medic iaae», ar«*«BU¿aii,» 
Tura», ato. Pata ta» coatt»»:^^ _ 

:". • ' : ". e' • 
Eacuademaáores ¿íV» 
oflcia.es.—C arí i , i r . i . • : 
r e i r í a ««iie^-caaodfl va.i-donca.i^ nttai U 

S r f a f c a s g - f e i ' - " 1 : 
toda<-tenca, aaui.a7.pwxc 
H i f t * » — p « f c a e a " p ^ . ,. 
Wma JV? Ba M r en míe par -.\ 
dt» merco: 1.. da loa Bncaiie--, a 
necesita. te.iHi,ea rairt'.tul ia. ínu, 
BI preaeat iría sin mat bueuoa in-
íormes —paclaruento, SI -l ." , 4.*, at 
10n l ' l mañana. 

V E f l T ñ S 

ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gaseas ias 
tiene la casa 6ÜAL, la 
más antigua y formal 
Casa Í*S2 A Kl nqiiiun u .a (.dutrau ü t f i i i , 31 B.la. tí. W.-t, 

SaGuml:8bIa.Rer88,lJ 

a plazos sia fiador 
Calla d-í S-nis. nfitBen» • 
O c a s i ó n , V e n d o 
l'iiiao eiúotnc-í p. bar. muy barato 
C ila reK'airatora Kaíjonal. 4 dep. 
Btilnros ohnpú aty eafambolas, 
bspejn majfuulco^ara gran "••' '• 

.'•j cu.-dru oteo premudu, 
para ./ r . . i : .ia. 

Piano a mano. Sllraca». eléstr.C"; 
lanaan rn it u - im «hadare».ui'-'-
aoa Dort i iuás cara;- .ü i . 
peromros. lanRaera* ca;.; -. 
ca^cbonns, moMra'tarat, etc. o 

LOS AC-ITK3 Da OLIVA en la 
ueona de Jü.sk HIERRO, «¡o 
r o ñ a , « ta v quedaieta con. 

>s que eoa iosmte o»pe 
cíale» p ú a la meta 

R R E C I O S 
Soertar. . . 2^oPts.iitro 
FtoO . . . 2,40 - " 
Extra Ffi». . 2.80 " 
Jattenes d«> todas eiasn 

Servicio a domic. lo 
PaAto mlaimo 4 Btroi 

TclOhM 12»-S. P. 

Véneto a plazos 
eaat a tarboo»"^ *aa 
•aete aalav«a««KvaiiBUB ttr'' 

de 
TtnO 

nara una 
, con a i 7 aiiMasa Bnn B*áeae coa 

¿«&a»!i i r i e T i S i i de autoou; 
y tmnmtKtmmm ai pmreWtío s<o-
man. Bamo Uefla. . 

B f c i o i e t a ^ ^ n ' 
poraena W it-i a «tea>CM^____ 

tienda cea •S^S'0— C*1* ** 
Sapeiveda. ts». 

Soipi, n * B*»eed y jaxt fogjg: 
P » » afeeat »« .̂»Tfl*r 
Í.ir aueeatataM,-''-, ' , 

Pn.05WEHI» Gji!» 
••«ntrlcak a.uebo n:Ja»iB-
Ctdena, 5, purteria. Luai»> 

moa. 
eaiH 

http://aaui.a7.pwxc
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S a n A n d r é s 
tuyoerca d« la poblac'.Oa 7 «x-

s i l l o i n m e j o r a b l e 
>10 mlautoi de I» parada tármlua 
t i ios autoDnse» 7 prOxtrnoa a ca-
IWUll. 

010 
R3ZÓO> 

Federico 6aspar Fábrega 
flmtut ítmal 

eo-farta pur la calle df 
T r « * CIKs. f t d m . a , a r a l 

Despacho: de 6 a 8 
Teiefouo; 

B A R C E L O M A 

BiBESHEiEiaBElB®-

"0 rmui. étadti *o cía. palmo 
A! contado y i plazos 

- en la carretera tío Saeta Bu-
iilla. « . bis término da 

Hospitalet 
r a pocos pasos de la parada 

térmloo del tranvía de 
La Bordsta 

Cuecen Tiílrarne loa martes, 
uerea. «Abados j dominros 

Ue diez a ana. 
Federico Gasear Pahrtgá 

. P L A Z A R B A L . 
«ctraas por la calle de Tres-

LUta.s, principal 
Apacho de 8 a 8.-Te. lOTI A, 

Earcolon-

C o l o n i a C a n t i 
C a s a A n t ó n e z 

t ."lía ai contado y » 4 afloe Diazo 
'•'or de an solar. ijBta ñtaa. Intor-
: '> « a u a . nieua. — BscodUlera 
"•aclig. nümero % i . ; da 7 a 9 
Ü^os de 10 a H . 

Verdadera ganga 
7?«iirs£e:' Vüzdeciüido íc»^ 
t'-iCo panorama. Tiüa y ír-
^'esrrutaiea. aesde IScéati-
raoi paimo al cootado y a pía 
'.?'de 4afloa. RazOn: Comer-
ifiJ*. Pnn -lpai, ).' y Plaza 
»e.-cado. drimero í». prlaci-

pal l . * C»ot 

^ J a _Ciiaen«, 1, 3.« 

. Terreno 
" Î?lp*s- "Xior »i«lo. t.000 

, . sf, ^eIl(lc a l'SS el pal-
t-í r , ^ ' 1 " " «Omero M03. nam-

J " ÍA:M'.VJI03). 
. C o c h e j a r d i n e r a 

í ¡tWl.íPC;, / " indo . rn»rnlclone«. 
• ¡ limonera similar. R.: 
r « y líbjao, de 3 a « t. 

C a s a M a r t í n 

A g e n t e d e N o t i c i a s 
Facilita toda clase da o,mprag. 
rentan y traspasos de sstaDleci-

miencos, pisos 7 comerdoA 

I M i i i m l í i 1 } M s , Z 
TeléfoaodoA 

C o m e s í i b l e s 
P e r f u m e r í a y e K ^ 3 
L i t o g r a f í a S ^ ^ S d l ^ 
T o r r e e n H o r t a ¡ jVo 
p plazos. Precio T&OOO pts.. hay n o . 
• T O M " ^ erando ta > -
* » V i l A»*-» nasa to Tunde. 
I l« t f /%e <ie peqTieüo cilíndrales 
A U I U 9 casi noevosee Tendén. 

Lechería Má. 
Todosacumorar y Tender bien a 
la Caaa NAUT1S. — Balada de Cor-

Tantes." j üisanto», a 
Para máa noticias consúltase núes 
tras pizarras en la calle Oleantes. 

5 Torres ea 8. A n d r é s 
Nuevü .mny Wcn sitiada». | 

ur^ea Tender, todas Jui.tae >» 
separadas. —Raednt CasaMAU 
Tix. uaiada de Cervantes, 1 y 

o í r antee, • \ 

M i o o T a a s m m i 
para Uacpr 

HEDIAS T G A I C E T W E 8 

'L^XÍ m^a iieriecclonadaa 
E n s a f i a n a a i e r n i l » 

CONIAXIO YPiAZOS 
T i n t o r A . R o < l « s y e a m p . 
Ronda San Antonio, número «1 

ijnnto plszaUalTewlda^ 
Teléiono K-li A 

I M a i i p p 6 ll,'a necsslt» Por- I I B a U l B terla.-R, casa M a r I I sin-Bajada Cervantes, X 

| C a r n i c e r í a Ubi es 
Comes 

i •«--—» w a v w s uules en 
bneupurilnde Oraola, eo tras
pasa por 9,000 otas- Elqniiar 100 

I BaziiB. Casa >I ARTI«. — Balada 
ce, . , titea, 1 

REVENDEDORES 
•• itediaa y calcetines mis ba 

rato que en la íabnca. 
Tiieras, peines. nsTalas «'«• 
manas, a cuairinler precio. 

Recta C o n d a l , a 
:•: 
A r c a c a u d a l e s 

pequeUa 2M poseías y prtíiiti c^-
plar. — Calle Mnllorga. IR: Interior. 
CASITA nnoTS, vendo Phi irrava-
men en i!o.«i ,t ¡wx por 11,800 pe
seta!, coa elect,, agua, mosaico. 
Rtí4n en la misma. Estrella'. S«. 

SE TRASPASA 
cbum-rla con vivienda. — Csüe 
de Muntaner, 105, cbsüin. 

Particulares 
y Comerciantes 

Cruz brlilentos t-xtta primera 
CpUáad.peau B.:o kiiatcs de bri
llantes, porUiiiilaaclOn al oré
elo de dekbacer. peaaiaa i too 
Relejas ora 18 kllatss 47 ptas. 
Urge Hqoidar todo el cCnero 

J O Y E R I A POMAR 
e e l i « B u a i i a u c a s o . I 

Haitia: Para distinguirle sn re-
uaicnes, cajioos, teatroi. se ad* 

«alero ccmpruido ]urgos de ma
nos. Los bay para anuas, anclo-
nados y nidos. Al comprar el jue
go as enseSa ta practica, que en ti 
acto se aprende. 

Frlneesa 11 Re» de Is •agía. 

Jacas navarras 
Han llegado dos vagones. Grandes 
y pequeüas. Casa p«p d*l olí, San 
AdrUu de BcsM. 
n a m B B n a r e i r a H M B B i 

Aatociclo David 
dos cilln iros, carrocería 

Toraedo i 
Auto Renault 

ÜO an. i cn ioa ros ívndos ca & 
rrocerlns Bftlia »j 

Auto Panhard g 
M HP. ícillndri!» c irroce- • 

ría umnuilne 
A u t o B e r l i e t 8 

2í UP. ícfllndros carrocería • 
Ilmousmo Letaa. Todo en • 
perfecto estado. — iscrib.r 9 

a J. NuneiL Tallera. 7. 9 
KBBBBBBBBBBBf 

L,AOiLLAS 
r iM«c<Ic!<la .P.-sradall" 

al minuto i pe-etas 
A S A L T O , a s . F a r m a c i a 

4 T o r r e s n u e v a s 
enSms.sln nlncú i «rravamaa 
c. Casulla, lado c. Port-Bun. 
bajos y plao cou cuatro dormí 
tonos, comedor,cocica Jardín 
Water. lavadero, terrad-), sas. 
agua y inz, en cada una. cens 
truccldn sólida materiales da 
primera clasa. i lee decoradme 
y con bonito estoque, f-.c!iaaa 
tranvía, aatobüi y proyec'o 
metro a la puerta. 31 ptas. 
Jas cuatro, rentan e; 10"'.neto 
facliidauea de patro ai so *i.al 
contado y lo demás ea el pia-
co y Torina quj coavAoinmot 
coa el comprador. Razdn en 
las mismas: de 1 i a 1 y de 5 a S 

XT"£m el n doBs~'!arej • 
• «5AA*A** Anaré< a «íj cénti

mos iia.tiio y ;)OZO con abnndauto 
agua. Bazúa: Le panto 517. 5 
MOA M hasls mil pes'Vis de 
traspaso por un piso grande, que 
esté on ln« alreclertores de la calle 
de la Platería, !i7, bar. 

trajes y gabanes usado*, buen uso. 
baratos,-Sau l'ab o. 1 6. pral.. I . * 

r í S M 0 T 0 R £ S " H P . 
2moic:ee - IIP - ' - lc.,3. vúndo, 
B' sj!. aQaero Si 

SE VINOCM 
Siete barrirs». Tina barbería y 
una tsberna. Pesóla de Francisco 
Ellas. 7», rarrei.-ra del Canet, 
término de Uoapltalet, traavls na-
roero ( l iBr.rdeltK 

OI 3,000 PESETAS 
te^do un cuadro antiguo. Calle 
de Muntaner, 105, «buireiia. 

Carritos 
nparto y asientos, vendo. Ftseo 
dd Triunfo. »7 (Pueblo Sue^y^l 

D P e r T r s b 
color chncnlate, paua blancas pi
sadas, gratiflcatan. — Pâ o E&aa-
caeza, uúm. l.balos. ; 

G a l l i n a s , p o l l o s , 

c o n e j o s y taos 
El dueño del almacén 

calle de Cervelló, letra B, 
participa a su numerosa 
clientela y al público en 
general que todo el que 
quiera proveerse de hue
vos podrá hacerlo todos 
los días, y hasta nuevo 
aviso, a los siguientes 
precios: Huevos al por 
mayor, 99 ptas. el cuen
te (30 docenas); detall. 
3'45 ptas. la docena; po
llos, gallinas y conejos, 
a precios sin competen
cia, podrán adquirirlos 
los martes, miércoles, 
jueves y sábados, dias 
que se reciben. 

T n c n a e n ' ' i '«r<iep:anc!iacon I laO|<aaU vivienda. —Cal e de Muntaner. uóm, 103. challan. 

C a b a l l o y c a r r o 
de reparto, comprarla.—D.: P. aa 
Caianova», ,.>1, Badalona ^Ar^ga^). 
O / ' a c i A n -e venne una blel-
v c a s i u i l cleta y aoü m..i|ul-
nns de coser nuevas.—Calle de Ml-
nliers, 9.1.'. ] , • . d w I a 3 y d e 7 a l ' . 

G r a m o f ó n n u e v o 
de loa mejores, con discos nuev^s.-
vendo barato p-ir a-rsentarme. 

Cal 10 de Provenr-.. S«i entr.*. 1* 
'ehjnán Calabria). 

o p a n o c a s i ó n 
Re vende todo • i paramento de una 
Peloi(uerta. k.: ?. Antonio Abad, t i 

Espaciosa ^ s t e 
con ¡e.érono. cslef^celdn c. 
de baflo en lo mejor da Barce
lona »a alquila. R.: Casn Mar
tín. Bajada Cervantes, X 

( l a n n a 'da S, Oervaslo por 
u a l i y a 3 501 ptas. setraspi 
Mariiii. Bajada Cervantes, 7 

T r a c i a c n "'•o amuebia-
I I aS| iaaU do, Muntaner, cor 
cu C, du Ciento. 7 babltacionea, 
Kaleila y lavadero oor 7 OCO pta. 
alquiler 100. Casa Martín Baja
da Cervantes, 7. 

F á b r i c a trenztdo especía
se vende. Espectulldad en " 
meciia par» bullas. —Bu Casa 
MARTIN. —Bajada Cervantes.' 

Do|> ' • - decomidnsen buen 
u a i pi intoaeaarrlá. Se tras
pasa, R,; Casa M a r t i n Ba
jada Cervantes. 7. 

IMPRENTA en luarrlra. «e Irss-
pasarls en buenas cnodlcloncs. 
Comleís de Sobraiilel, f. 
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B i c i c l e t a s 
Procio lacceUNe. AnuCa,'j&. 

G p a m o f ó n 
rendo por 

tOO p a s e - t a i s 
KeB»iü 10 ni«xa« y iras eaja 
Ja afinas:Terlo v olriooscuia 

prut.o. Tatiers 1* 

Tda.y p l s o ^ r ^ ^ ' l 1̂  
I ae «,••;•.-.«« ¡ivt" O» pt*. A qni ller. v."' .m. OÍ. Casa Slartta.-
a B* Cerraatia. ^ 

aMaaiMa 
Dlrn Bnu'hiaJn cerca c»l!« 
rlal) VM.o «a M pt»». 
aiijuioran ira'pjsa por 4,1)00 

, plaa. U. casa Wtírtlfa,-Kila-
da Cfrvsati'a. 7. 

Discos dobles 
0BE8S T GHA1CFCH 

a 6 4 5 0 P í a s . 
Gran Stock a elegir. Kepa-
raciúi» cc JDüiuica de fcni6-
graius. Discos usados se 
cambian por nuevos. — 
Tallera, uum. >& 

p s n f a s n a ^ t ^ r ' 
Kr»̂ » pi.«i. t aaún . — B.:c..'-!» 
¡ w a r t í n - i<aiaaa CorraatcB, I 
i u ; x..:e».t 

establecimientos 
/Iiespa ID orar o vendar'/ 

Visite ABASGA hermanos 
donoo eii'íwuirara ton c^uiblcci-
luieutos es laelorea eondlelunea 
que en ninuuna otra eaaa «or ser 

la na*» anurua «-n Kspafia. 
Roada óe San Aatoaio, 62 

Se traspasa 
paut'i da onuia. por 4.000 pe 
8elita, i asa Martín- Salada 
cerraaiea, 1 

Navarra snpertoí pera cotcho-oe». Precio ecoBOmlco 

uonstlo da Clauto, número 30-> 

O o m e r c l o 
de forr»|e« y cimnijas, con ijran 
local unto por agunto* famttia. — 
Bazó- : cali» da Barbara nümoro» 
89 y 3l.»-^^-• 

pora auto o camioneta, uocu o as
ila, aa vendd baraiE'ima.—Raxdn: 
Talleraa llqrt. caita Vita y Vna.80, 

S o l a r v e n d o 
Guinardó, a 55 cts. 
R.: '.:*:¡en. IK. tienda, d»»» ir. V A V 9 f l > A ca; rito ti r Lina con w v z a u u „JC> lie (rn «Boa. -
Sazón: Camode Lepaato.MT, bajea 

AutAjas, pmtLBTm, annantas. 
polas, csmeiaiaus, ora. platino y 
dcataanras. ITnlca casa <¡oa pan 
mía altos precios qu» otras, ¿ur-
baao. 8, Plaza Rezt 

Compro barraca madera de reala-
aittto pan Tender Jnsmetcs. Ka-
<rl»lf precio a J. Borta, calle de 
Jlasso. uúaiero J9, 3.* 

f í t e í i torra uor a licuar exeat 
^,<13¿t lentaitaac.'O.W» pésalas 
ite:.lu;:is. Cirrer l-a-n.-.̂ las. iü. 
aant Oervuar 
««airimomo Juven ala aiiosce-^as^a üabitaíiCa da 8a8duros. l̂ arifctr Dimno. 319. 

AUKHCEN 
*o» m/t. , se sUpnia. — OaOa da 
Arjfúu. 1<3. Da • a ta y t / i . 

iMUhaia para 
del Asalto, 97, 

csfeallaao, 
i.*. c.^is 

G r a n d e s l o c a l e s 
con i'OAiza e:éc!r'.ca para biqallar 
en ea.<e rapiag. 10. ' 

Magatzam par a llagar 
mo4. quatro cap». Wad-ang. 

D i s p o n i b l e 
• para «*• UsMtaelda 

•silero «tottagaMo. caá 
calla ae aa.taas. 1:3. s." 

H a l i t a c i ó n 
nara ano o dn» Melgas. — WirtB 
VaiHo«ioaila. K. bar. 

Solo a dormir 
hioiiacida par» ¡rvenodoa aatl-
tpyt—tiara Baja. aiiiD.pral. 

aauebladOb traapaao— Asalta, 7K 
i'Birw.-.ooéo. Vl»iPie; de 1 « 1-

Haíitactoaas g S & t X ' á . 
mal, uüm. 16.4.* 

S a l a a l c o b a 
y cuarto sia mnebíea y roa dará, 
elio cocina an raot ra 00reta, aa 

KacrtWr: DILCVIO. Dúm rr. 

BONITA tnliltsciOn para dos aml-
yns o aisuuaoula a todo estar, 
precio tt duros. Csss particular, 
tan Pablo, IT, t,», t.» 
ALClUi'uO~Biedlo ptio csrratan dal 
Por!. B. Botana, »; de t a I . Prs-
tuntad por Juaa. 

ouiurrB 
por â uflar. cane Trompetas de 
Jalma t, nüiaero t. 5.*. l.« 
DÍM>oeifi <rtbal!»eo. duonjír. co-
nCbCMlU ser y ¡arar.-Calla de 
la Nt..»», nií-a. fl ;.-.'/.* 
f iTra i t « dormir, ea la Sagre ra. 
« i I Cu H pea îat maa.-Raiín: 
T.irrá-. "il-^. s. S-*-?-* 

i c a u O «ai pan eaM. en «Itto 
mt' ciairleo. sa al4nUe.—Da>&a 
nn'. K tatouxa. aúm 15. ti mia. 

H ADÍTACION E S 
r1 otaf buida», toco-torrair. CalleSaa 
J.-fcnimo. 1* lecbarla. 

P S ^ D I D A S 

Ayer mañana, se per
dió en el tranvía de 
Latina una Kodak, se 
gratificará su devolu
ción a la Casa Martin. 
Bajada Cervantes, 7 

H U E S P E D E S 

as ilescan 1 4 S JOveass. todo st
ar, p. mddlcai S. ItagOa. s, praL 
M delcaa oio o dos Jdvsnes" a 
toda r.'lar o Sólo dormir, trato de 
fsrallla. Dlp«rtaet6a. 30. Beoda. 
Sil necrsltaa dos SuíspedeJ en 
i asa üe pota familia, sitio esa tri
ca, a toda psaewu, predo erond-
aaco. Rasda.- Hatsa, l i , t> 

JoBte P a r á l a l a t ^ S i 
saan i monto o a aaratraa 

A b o n o s m e n s u a l e s 
da60 C.a 90r7aptaai y da ta*.X 
ptsetaa. — Vattrtoncsiu. aa Bar 

Pensión en Gracia 
ea r<aa parnestar p. toa litaaat. 
Han Pedro Martír. la. a.». 
Batea huésped. Oonaitanoai cxia 

rlop con dereeao a»ma. con o 
ala Rsinbla Catatafl*. 153, V 
MnsKDCS a toda estar, 30 pesa-
la* tomanafós. y tt y íí'JO. Csna 
as la Wtterfg S7. *ar. 

PCNSIOR goowoanea 
Toda pensión. a» 
Taptaerla, 33. — Bar Oarrído. 

caraaasl Casaüat. 11 ptlaa^ 
Comidas 
Caseras 
Verdad 

Ü l f f l O 
Esta popalar casa tie* 
ne el gusto de Dartici< 
par a su dlstmguida 
clleateia, que hoy se 
inauguran los nuevos 
comedores, qoe para 
más comodidad se han 
: :: hecho :: 3 

por ttqueta al portador y tía tic la
po filo da sa consomo 

. . . . . 25 % 

. . . . . M -

u m m . . . 

30 44 . . . 

S2 " . . . 

M E l I N T T J 

Paella Vafeada 
Biíteack patatas 

Emparedados jamón 
Pootroa, pan. vino a ducreción ca 

l i y copa 0 0 «e 

C o m i d a 2*50 p e s e t a s 
fata acreditada casa sinra aa to
das isa comidas vino poro de la 

grados. 

I I T E I E S I I T E 
•ta Vd.le i n f aii arofaar «atare-
aa. oosaolvMaqsa eeaooototn 
aa ta eaJt Uarüanal CBtaflas. I., 
pleo prloc-ípa;. La* coeiUas ee «ir-

vea de kaa do» y IUMIS 
Cardenal Casañas, 17, 

piso principal 

C * ( Q n ú m e r o e c n s » 

¿ 6 £¿ p á g i n a s . 

KASTD DR HOY. — Santos HRarlón. AsW-io > Cayo y saotas Ursula » Calla 
MttfO DB M A ÑAS A. — Santos Beraetto. Mdaaloy bonatoy aaara Mía Jai orné 

Sale el Sol a lasGSmafiaua. — Se pane a lat 5-3 tarda. — Sala la Luna alas 541 tarda-So pono a tosí 10 msdrasada 

P l a n o d e B a r c e l o n a " R á p i d o " F ^ d - i c X r ' p a T e W o 
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Y T E L E F f l 
iOm MUBSTROS CORRESPONSALBM 

En el Consejo Supremo 
de Guerra y Marina 

CREESE QUE LA SENTENCIA 
CONTRA E L COMANDANTE 
AZUQARAY ES CONDENATORIA 

Afadrid, 20. 
Esta mañana se reunió en el Supremo de 

Guerra y Marina la Sala que entiende en 
las propuestas de ascensos. 

Según personas que se oreen bien ente
radas, dicen que 'seguramente será bien In
formada la propuesta del capitán del tercio 
leflor Valcazar, herido tres veces en Aírlca. 

Se asegura que también la sentencia con
tra el comandante Azugaray no será de pena 
de muerte, pues se considera el delito de 
abandono de fuerzas en campafia, pero no 
frente al enemigo, como la habla calificado 
•1 Qscal. 

Se le condenará a una pena que oscilará 
de 18 a íü afios de prisión militar mayor, 
«on accesorias. 

3e ha Ajado la labor del Supremo de 
Querrá para la semana próxima. 

El ¡unes, vista de la causa contra el sol
dado Tirso Barrios, por faltas graves; miér-
eoles, día festivo; Jueves, contra un Indí
gena moro por lesiones y fraude; viernes, 
despacho ordinario, y sábado, reunión del 
pleno y cruces de San Hermenegildo. 

Suceso original 
LADRON QUE DEVUELVE LO ROBADO 

Madrid. 20. 
l-a portera de la casa números 36 y 38 

de la calel del Espíritu Santo se vió ayer 
•orprendlda con un origina! encargo. 

Un Individuo llegó a la portería, entregó 
m paquete y sin decir palabra desapareció. 

ka portera, estupefacta, vló que el pa
quete llevaba escrito lo siguiente: 

"Para entregar en la Jefatura de policía. 
Un ladrón." 

Inmediatamente salió a la calle y confió 
encargulto a un guardia. 
El paquete contenía documentos comer-

"•Tes robados recientemeEte. 

La Bolsa 
. Madrid, SO. 
i-os,fondos públicos presentan hoy mejor 

«pecto, subiendo la partida del Interior 
«" céntimos, al quedar a 70r60. 

i-os valores ferroviarios están ofrecidos, 
•Jando los Alleantes entero y medio y los 

SCÍÍA d0* y medio, al quedar a 30-150 y 
"* 50, respectivamente. 

Wa.-" 'cc'0Des bancariaa acusan pocas va-
l«s rtü89' nie['ec'endo consignarse tan sólo 

<Kl Banco de España, que suben dos 
""•eros y quedan a 672. 
•cii0^írtneOS e9Un fl0''0* ? ^edan a U'35, 

"•apel después de ¡a hora oficial s «'SO. 
IOIHII a9 s,1*>e«» * céntmoa, • 3362, y 

li» .•ves un0 5 medio, a T U . 
losH?,, ras s^beu 9 céntimos, a 33e2, y 
J8 «Wlares uno y medio, a ""44. 

Un periodista en la cár
cel y tres funcionarios 
del Cuerpo de Penales 

en prisiones militares 
LA VERDAD DE LO OCURRIDO 

Madrid, 20. 
Están ya aclarados ¡os heclkos que mo

tivan el procesamiento y prisión del redac
tor de "La Acción" señor Sembi y de tres 
lunoionanos del Cuerpo de Prisiones. 

Lo ocurrido ha sido lo siguiente: 
El sefior Sembi viene haciendo una cam

pana en favor del Cuerpo de Prisiones. 
Comoquiera que este Cuerpo fué uno 

de los postergados por los políticos en lo 
que respecta a mejoras, surgió la Idea de 
orear un Sindicato dentro de la ley para 
solicitar de los poderes públicos beneficios 
morales y materiales para el Cuerpo que 
se les hablan negado anteriormente. 

Se constituyó una Comisión Integrada 
por los tres oficiales hoy detenidos, re
dactando unas bases y una circular que 
sometieron al conocimiento del sefior Iz
quierdo Durán, director general 4p pr i 
siones por esta época, para ver de poder 
remitirlo como propaganda a cuantos ele
mentos Integran el Cuerpo. 

El sefior Izquierdo Durán examinó los 
borradores de ambos documentos, y como 
no vtó en ellos materia delictiva, autorizó 
* la Comisión- para que dichos documen
tos fueran Impresos y remitidos a los fun-
elonarios del Cuerpo. 

Ya dentro del nuevo Gobierno militar, el 
sefior Sembi dló a la publicidad una carta 
circular, poniéndola algunas apostillas o 
comentario en el sentido de que todos de
bían asociarse porque la unión constituía 
la fuerza. 

SI fiscal militar, considerando delictivo el 
caso, denunció el escrito incoando proce
samiento sumarial y oomo consecuencia de 
eUo se ordenó la detención del sefior Sembi, 
disponiendo que pasara a la Cárcel Modelo 
y de los tres oficiales que Ibtegra&an la 
Comisión que ingresaran én Prisiones mi
litares. 

Ayer llegó a Madrid el sefior Izquierdo 
Durán e Inmediatamente se le ordenó que 
compareciera ante el Jues militar que Ins
truye esta causa para prestar declaración. 

Declaró el ex director general de Prisio
nes manifestando que, en efecto, los ofi
ciales que formaban la Comisión pusieron 
en su conocimiento ¡os propósitos que abri
gaban de constituirse en Sindicato, dándo
le a leer los borradores de los documentos 
que pensaban presentar a sus compafieros, 
y como era ¡egal y constituía una aspira
ción legitima, hasta el extremo que él es
tudiaba el medio de concederles estas me
joras, no t'ivo inconveniente en autorizar 
la publicación y circulación de estos do
cumentos. 

Esta fué la declaración prestada por el 
sefior Izquierdo Durán, quien no ha «Ido 
detenido. 

Ascenso de un capitán 
Madrid, 20 , 

El Consejo Supremo de Guerra y Ma
rina ha aprobado el ascenso del capitán 
Valcázar, del Tercio, a comandante, por 
méritos de guerra, y el del comandante 
Fontana, muerto en campafia. 

Asamblea de dentistas 
Madrid, 20 

Esta mafiana, a las once, ha ccmenzndo 
en el Coliseo Imperial la sesión Inaugural 
de la primera Asamblea de protésicos den
tales. 

Tras la mesa presidencial se sientan el 
sefior Soto, en representación del alcalde 
de Madrid; el presidente de la Asamblea, 
sefior Roldán, y ¡os séniores Paradas, Pes
quera y Laúdete. 

Empieza el acto dando lectura a la Me
moria del secretario, que está, a/cargo del 
sefior Resquera. 

En la Memoria se refieren ¡03 trabajos 
preliminares de la Asamblea. 

El sefior Roldán lee una Memoria en la 
que refleja las vicisitudes por que atraviesa 
la profesión de los reunidos. 

El sefior Albifiana pronuncia un discurso 
Interpretando el sentir de la Asamblea. 

El sefior Landete trata de la simpatía 
existente entre la escuela oficial de odon
tología y la Asamblea reunida. 

Termina el acto con unas palabras del 
sefior Soto, que, como decimos antes, lie-" 
vaha la ropreseniaclón del alcalde de Madrid 

La propiedad intelectual 
"TIERRA MUERTA" 

Madrid, 29. 
Antonio Cases, qué como es sabido se 

encuentra procesado por el supuesto de
lito de cohecho, remitió desde la enferme
ría de la prisión celular un escrito de de
nuncia al Juzgado de guardia relacionada 
con el estreno dé la obra "Tierra muerta '. 

Expresa su extrafieza porque el drama, 
en cuestión haya aparecido en ¡os carteles 
oomo original so'amente de Manuel Car
valleda, pues este eeflot la llevó el libro, 
que artegió casi por entero el denunciante, 
y luego de admitirlo et sefior Morano, aten 
dlendo a Indicaciones de este actor volvid 
a arreglarlo. 

El sefior Cases, al exponer el temor dé 
ser victima de perjuicios, pídela! Juzgado 
.la práctica" de ta comprobación de ,sú texto, 
a cuyo fin deterrálna varios testigos que 
pueden acreditar que la producción dramá
tica es obra común de los dos. 

La denuncia, admitida por el Juzgado de 
guardia, ha pasado al Juzgado de instruc
ción del distrito del Congreso. 

Entierro de unos suicidas 
Madrid, 20 

Esta tarde ce ha efectuado el entierro 
de los dos novios que días pesados pudie
ron fin a sus vidas per las causas que opor
tunamente se Indicaren. 

A la conducción de los cadáveres asistió 
numeroso público. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Comentarios de "El Debate1* acerca de las aspiraciones de Cataluña. -• La Liga 
Española del Impuesto Unico propone al Directorio varias medidas para hacer !a 
vida más barata. -• Haura no quiere dimitir. - Romanones se ausenta de Madrid. 
Ayuntamiento destituido. -• Alcalde en la cárcel. Memoria del Claustro de la Uni
versidad de Santiago. - Discurso de Ossorio y Gallardo. Lerroux conferencia con 
el secretario del Directorio militar. -• Real orden circular a los gobernadores. 

Militares que serán nombrados delegados gubernativos. 
DE FOBIENTO : REPARACION 
DE CARRETERAS 

Madrid, 20. 
En l i Presidencia fjcililaron esta tarde 

la siguiente infonoaciún de Fomento: 
Ayer lia sido aprobado por el jete del 

Gobierno, presidente del Directorio miiilar. 
el plan de distribución de Fomealo para la 
reparación de carreteras, mandado Uacer 
por real orden de 30 del pasado mes de 
septiembre, a la que prescribía que aquél 
s« formulase sin tener en cuenta otro es
timulo o inlluencia. que la preferencia de 
aquellas proviacias que contases con peo
res medios de comiuiicación y transporte. 

Aprobado diclio plan y también ios pro
yectos de reparación a que se refiere la 
primera parle del mismo, coyn relación se 
ha publicado en la "Gaceta" de Madrid de 
25 de agosto de este aSo, coa las garan
tías expuestas, se aamteiarte rápidamente 
la* oportunas subastas. 

"EL DEBATE" CONTESTA A 
"LA UEU" V A ''LA PUBLI-
CITAT" 

Dice "El Debate": 
"La Yeu" y "La Publicitat" de Barcc-

loaa nos han aludido coa moliro de nues
tro comentario sobre las declaraciuacs del 
sefíor Ventosa. 

Saben bien los cologas catalanes ouil es 
el pensamiento de "El Debate", tanto por 
lo que respecta al uso de la lengua de >.*-
talufla como en lo referente a la exhibición 
de sus emblemas patriótioos. 

Ea el mismo articulo a que ambos pe
riódicos aluden se confirma nuestro crite
rio de afectuosa simpatía a IJS legitimas 
espiraciones del Principado. 

No era esc el tema del mencionado ar
ticulo. Lo que dijimos entonces j volve
mos a decir ahora, es que estamos atra
vesando circunstancias excepcionales en que 
llega a todos la obligación de proceder coa 
la mayor cautela, pjra que no se malgaste 
el caudal enorme de energías que la actual 
siloación ha logrado acc.muUr y que qui
zás para ningún olro problema puede ser 
mejor o aiSs positivamente aprorechado co
ma para res s!ver el aulonómloo regiona-
Usta. 

Los dircclores de la opinión catalana, sean 
de! orden que se quiera, lo mismo en la 
Prensa que en la poiiilca, como en las or-
gaaiwiooes sociales, deben tener esto muy 
presente. 

ííos han dicho, y con razón, durante 
muchos afios. que no encontraban nn Co-
bierflo sincero y dispuesto a abordar el pro
blema d« Cata'.ufia. Pues bien; hoy ese 
Gobierno existe. Después de Maura, no cree
mos que nadie tia^a sentido como el actúa! 

v presidente del Direc lorio desde las alluris 
del Poder, e! problema autonómico y, sin 
duda, al antes ni después fuó nunca como 
ahora momeato propicio para una solución 
de concordia. 

», i Qaé imporiancia puede teaer al lado 
de estos heckos {uaiiam^ntales algún error 

de táctica o detalle 0 tal medida prescrita 
de gents subalterna? 

SI por los que dirigen desde Catalufia se 
observa omisióD o defecto, iban de hallar 
aquéllos cerrado el paso a sus quejas, eran
do de otras de Igual o de menor autoridad 
las escucha el Gobierno t 

Y si esas quejas deben ser expuestas di-
rectajaente, sin sembrar discordias nl In
fundir recelos, ¿no será mejor obrar así 
que esparcirlos a los Tientos de la publi
cidad? 

Vean. pues, nuestros colegas de Barc«-
kma cómo peosaluos. No fué el deseo de 
herir sus fervores patrióticos el que guió 
nuestra pluma, sino el anhelo de que fa
tales suspicacias no frustren ai retrasen 
aquel momento de efusión tantas veces an
siado en que Cataluña satisfecha se abrace 
a las demás regiones españolas. 

LA "OOCETA". : REALES OR
DENES 

Madrid. 
La "Gacela" publica: 
De Gobernación. — Real orden circular 

recordando el cumplimiento de la de 20 de 
Octubre de 1995, inserta en la "Gacela' 
del 21, sobre rendición y remisión de cuen
tas, por conducto de este «aínisU-rio, al Tri
bunal de Cuentas del reino, y amplüindola 
con los extremos que se insertan. 

De Fomento. — Real orden detundo dis
posiciones para la construcción de caminos 
vecinales. 

De Gracia y Justieia. — Orden resoluto
ria del recurso gobernativo interpuesto por 
el notario de Palma de Mallorca, don Asearlo 
Uatué y LaoIaiiO, cooln la negativa del re
gistrador de la propiedad de Manacor a ios-
cribtr una escritura de maaifestación y ad
judicación de herencia. 

Adjudicando deQnitivameute a don Juan 
Glrona las obras de construcción de cuatro 
tinglado" comprendidos en el primer grupo 
de obras de los dos que componen el pro
yecto de obras complementerlas para la dis
tribución de U zona de servicio de los mue-
ÜCJ da Bareeloaa. 

LA LIGA ESPASOLA DEL IM
PUESTO UKICO V EL DIREC
TORIO 

Madrid, 20. 
La Liga Espafiola de! Impuesto Unico ha 

dirigido una moción al Directorio, ea la que 
empieza diciendo que por bien de España 
cree un deber patriótico de todo español 
coadyuvar a la obt* de saneamiento Inicia
da, que s! fracasase, hundirla Al pal» ea 
la ruina. 

Aplaude las medidas adoptadas contra las 
representaciones caciquiles como ónleo me
die de que no vuelvan los políticos del an
tiguo régimen a emponxoflar ta vida na
cional. 

Opina que debe irse a una meditada reor
ganización esonómica del país y a una ra
dical transformación ¿el sistema tributario. 

En e! documento se consigna las tribu

taciones que gravan los productos del sue
lo y en gtoeral la producoión asfixiada por 
los impuestos. 

Kn consecuencia, propone como medíais 
urgentes que pueden acometer los Gobier
nos, las siguientes: 

Primera. Desgravación de lo» artículos 
de primera necesidad, rebajando progresi
vamente los derechos de aduana, hasta de
clarar su eatrada libre. 

Segunda. Reforma de la ley de supre
sión del impuesto de Consumes, susíüu-
yándolos por un solo impuesto sobre el 
valor social de la tierra en lugar de lo» sei» 
impuestos suslitutivos que ea ella se mar
can. 

Tercera. Supresión de la coatribucija 
industrial, impuesto de cédulas personales, 
timbre, utilidades y descuentos de lo», «m-
pleade», sustitutuyéndolos per el Impuesta 
anteriormente indicado; y 

Cuarta. Supresión de toda clase de ar
bitrios municipales por la antedioha susti
tución y la municipalización de los servi
cios que por aaturalesa son monopolios. 

EL JEFE Y EL SUBJEFE DE 
LA GUARDIA MUKICIPAL HAN 
SIDO DECLARADOS CESANTES 

Madrid, 20. 
Como se recordará, al oonMituirse el nue

vo Ayuntamiento de Madrid, una de las pri-
meras medidas que adoptó fué declarar ce
santes a los inspectores y guardias del cuer
po de la goardia municipal que prestaban 
servicio en los mercado». 

Coa el fia de que todos no sufran el Mi
tigo por igual, se están Incoando expedien
tes personales para que itiingresen aquéllo! 
contra loj que no haya ninguna acusación, 

En virtud de este examen, hoy han sido 
declarados cesantes e! jefe y el sub-Jefe de 
la guardia municipal, señores Camarero T 
Garrido. 

Para sustituirles han sido nombrados el 
comandante don Pedro Blanco Creso y e' 
capitán don Antonio Martín Gomero, amboi 
pertenecie: es a U guardia civil. 

NOMBRAKIERTO DE PRESI
DENTE 

Madrid, 20. 
E! Consejo de Administraciór. de la Com-

pafiia de los Ferrocarriles de M. Z. A., 0 
reunión del jueves, acordó nombrar prea--
¡lente al banquero don Alfredo Baner. en 
sustitución de doa Juan Alfarado, a q"i',Q 
correspoocha cesar por virtud del último ae-
crete del Directorio sobre taoompatlbiUd»-
de». 

DECLARACIONES DEL CONDE 
DE ROMANONES. St DICE QUE 
SE VA AL CAHPO PARA NO 
INSPIRAR SOSPECHAS 

Madrid, 20. . 
"La Opinión" publica unas declaración'» 

del conde de Romanonas. quien, despi'fs 
desmentir que visitara al sefior Sánchez 
Toca, confirma su visite al sefior Wa!1 / 
v dice qw nada de particular tiene que ' 
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i:te t los amigos, coico tampoco lo llene 
t] .pie tus amigos vayan a verle a su casa. 

Respecto a la situación aelual, repite que 
«jiOi-a se impone la meditación y el silencio, 
j ailadc: 

Adviértese en alguien la ioleDciCn, sino al 
fnipefio d? presentarme como si yo actuara 
en el misterio, rode&ado de sombras los he
chos mis sencillos y naturales de mi vida, 
taa sólo porque conservo mis amigos po-
U'lcos y no políticos y éstos no me abando
nan. Pero, en fin, como no quiero preslar-
me a semejaato juego ni dar motivo a ta-
terpretadones maliciosas, he decidido nur-
thanne • mi Anea de Toledo, donde me pro
pongo permanecer todo el tiempo que me 
eei posible, lo menos cuatro o cinco meses. 

De este modo — termina diciendo — no 
ee podrá hablar de conciliábulos en rol casa, 
pues en pleno campo y aislada mi Anca no 
«s fácil que sea frecuentada por pollltcos y 
amigo* ni enfocada por los agoreros para 
«mbauaar incautos y urdir coufabulac.'onos 
* capricho. 

•AURA NO DIMITE 

Madrid. 20. 
El seftor Maura (don Antonio;, por en

tender que su puesto en la Empresa Sant!-
liana no cabe Incluirla entre las Incompati
bilidades del decreto del Directorio, perma-
necerá en dicho cargo. 

E L GOBERNADOR V E L ABA
RATAMIENTO DE LAS SUBSIS
TENCIAS : DESTITUCION DE 
UN AYUNTAMIENTO : ALCAL
DE DETENIDO : MULTA A UN 
COMERCIANTE 

Madrid, 80. 
H gobernador civil, duque de Tetuán, 

después de ana conversación celebrada con 
• I alcalde, confirmó la dosUtuetón del Jefe 
y del subjefe de la guardia municipal, se-
fiores Camarero y Garrido. 

Hablando después con los periodistas, 
dijo e) gobernador que estaba dispuesto a 
tacer oumplir a raja tabla el bando sobre 
aiaratamieato de subsistencias. 

Bn realidad — agregó — poco a poco 
lodos los artículos de consumo están ba
jando de precio. 

Ya conseguiremos poco a poco una ma
yor rebaja, hasta el pan puede decirse que 
ba bajado de precio porque antes era de 
100 gramos y abara llene el küo completo. 

Un tahonero a quien be consultado días 
(asados, me dijo qeu ahora venden menos 
J>an que antes. Quizás la diferencia se debe 
*1 peso. 

En este sentido han bajado todos los ar-
Ueulot. 

No bay más remedio qeu trabajar y ayu-
<iar al Directorio para que España pueda 
b adelante. 

—iHay alguna novedad — dijo un perio
dista—«n el asunto de las visitas do Inspeo-
*lón a los Ayuntamientos T 

—Lo que nstedes saben ya, que ha sido 
«wtltirido el Ayuntamiento de Fuente BIchá. 
A1U ocurrió algo muy divertido. Al eonstl-
tokse «I nuevo Ayuntamiento, el alcalde 
nombró secretario al alcalde saliente, pero 
oo la valló la treta y el alcalde está preso. 

— i Ha impuesto alguna multa T 
—Habla impuesto una multa de 1,000 

pesetas a un comerciante de ultramarinos 
que tenia para te venta M fardos de ba
calao «a mates condiciones; pero be que
rido ajustartne al bando y he rebajado la 

mulla a i.COO. « l o sin perjuicio de pasar 
el tanto de culpa a lo* tribunales. 

El comerciante a quien M refiere ea Josó 
Abaijo, establecido en la calle de Mala-
safla. 

CARGOS QUE SE RESPETAN 
Madrid, 80. 
Ra quedado por fin resuello el caso re

ferente al n ministro seOor Terón, subdi
rector de la Compafiia M. Z. A. 

La Compafiia se dirigió al Directorio ex
poniéndole los circunstancias espaciales que 
concurrían en esle ex ministro, quien m-ep-
ló el cargo contra so voluntad y el Direc
torio, eumpliendo lo ofrecido en el preám
bulo del decreto de Ini-ompatibil'xl.tdcs de 
restablecer en su derecho a aquel que Jus
tifique la excepción, ha dispoesto que el 
sefior Tcrán esté exceptuado del real de
creto de Incompatibilidades. 

También se da por seguro que será ex
ceptuado el abogado asesor del Banco de 
Sspafia seflor Aleocar, actual alcalde de 
Madrid, quien ha llegado a este puesto por 
circunstancias especiales y fort-iitas. 

REUNION DE LA JUNTA PRO
VINCIAL DE SUBSISTENCIAS 
E L PRECIO DE LA HARINA. 

Madrid, 29. 
Se ha reunido nuevamente ta Jnnta pro

vincial dj Sub«Utencias para escuchar la 
opinión de log fabrioantes de harinas. 

El secretario dió lectura de varios te
legramas de los gobernadores do provin
cias sobre el preciu del trigo, cuyos dalos 
no coinciden con las aflrmaoIOBes hechas 
por los harluerns. 

En la próxima reunión Informarán los 
obreros panaderos y dentro de pecns diaa 
el gobernador civil dictará una resolución 
relacionada coa el precio del pan. 

E L CLAUSTRO DE LA UNI
VERSIDAD DE SANTIAGO V 
LA ENSEÑANZA. 

Madrid, 29. 
El Claustro de la CnTvcrs¡dad de San-

t!ago, reunido bajo la presidencia de su 
recle-, ha redactado una Memoria con las 
conclusiones siguientes: 

neslable cimiento de los exámenes de 
grado; asistencia obligatoria a clase; que 
lo* exámenes oficiales se verifiquen ante 
tribunal; que con objeto de que todos los 
catedráticos puedan explicar su programa 
se baga uno con el m.'nimum de materias 
para toda Espafla; que tas clases teóricas 
duren una hora; que cuando el Gobierno 
Intente Hcvar a cabo alguna reforma, se 
oiga previamente a las Universidades; so-
lieitar la derogación del real decreto del 
seflor SalvateQa, relativo a la formaeióB 
da tribunales de oposiciones a cátedras; 
establecimiento ea todas las Universidades 
de lo* estudios del doctorado. 

APERTURA OFCIAL DE CURSO 
EN E L ATENEO :: DISCURSO 
DE OSSORIO Y BAL LARDO 
SOBRE QOOOY 

Madrid, 20. 
Ea el Ateneo se ha celebrado esta tarde 

te inauguración oficial del curso de 1923 
192*. 

A las *e¡* y media, hora en que ba co
menzado te sesión, el salón de actos ha
llábase totalmente lleno. Entre los concu
rrentes veíanse personalidades muy cono
cidas en el mundo Intelectual y poillleo. 

Habla tamh.,''n machas y muy bellas damas. 
Lefda por el secretario te Memoria co

rrespondiente al curso anterior, el presi
dente de la cuite So ¡edad, seflor Ossocta 
y Gallardo, leyó el discurso que dtermina 
el reglamenlo. 

»o ha querido ci seOor Ossorlp abordar 
ningún tema de actualidad, y menos aun 
de actualidad politlea. He entendido—dice 
—que siendo yo ho/iibre político, y, por 
consiguiente, tenido como parte en la con
tienda, aunque bien sabe Dloj cuán poca 
parte soy per vocación en !a política, un 
deber de delicadeza me recomendaba no 
utilizar este tribuna-., en la ocasión de ocu
parla como presidente de te Casa, para 
nada en que pudiera atribuirse toterven-
ción a mi pasión o a mi conveniencia. 

Ha preferido el disertante acercarse a 
alguna de las disciplinas cultivadas glorio
samente en el Ateneo, y asi ba elegido el 
tema tan apartado ya a los que hoy nos 
apasionan, como es "La agenta del princi
pe de la Pa ". 

Al decir "agonfa", no quiere el señor 
Ossorlo referirse a los momentos que pre-
ccdturua al tráusitu dol que nn dia fuera 
árbitro de España. S» IrsU de una sgnnla 
más larga, de una aitonia que se prolongó 
durante eaal 20 anos, desde el 11 de abril 
de 1S32. en que Godoy llegó a Parte, has
ta el 4 de octubre de 1851, en que pasó 
a mejor vida. 

Luego de examinar lo más saliente de 
la bibliografía, ya apoingétlca, bien conde
natoria, acumulada cu torno a la figura del 
famoso va ¡ido Godoy, el presidente del 
Ateneo, con ponderado Juicio y galana 
amenidad, sigue U vida del desterrado en 
la capUal francesa, donde pasó por tan 
aeerbas pruebas y tan terribles privaciones, 
tanto mis (Maretas rn quien, eomo él, ha
bla aleanrado Mis cumbres del Poder y de 
la fortuna. 

Cita y reproJucc el seflor Ossorlo curio
sísimas cartas de Oodi'-y a Pepita Tudó, 
su amante un dia, su esposa luego, su fleí 
compañera siempre. 

Se observa en toda la correspondencia 
—comenta el seflor Ossorlo y Galsrdo-' 
una sequedad, una obsesión ecouúraica, 

que le priva de calor afeelivo. Y más aba-
Jo, dlee: Sóio dos veses las carias se ele
van algo sobre las circunstancias misera
bles y llegan hasta cantar en algunas fra
ses los merocimlentos de su mujer, este 
dama ¡lena de valor y de coraje. 

No -tenemos espacio para extendernos en 
una más amplia noticia de este discurso. 
Baste d •••v que su autor nos da un- visión 
imparcliil y seraia del histórico pe;.-»nije, 
que si muchos gravislmos errores cometió, 
harto «aros los pagó y bien largamente. 

Termina su trabaja el seflor Ossorlo en
careciendo el necesario predominio de loa 
estimules espirituales para elegir los ca
minos de la vida. Y concluye diciendo: 

Importa aumentar el número do los que 
creen ea los valores espirituales, en las ra-
zon- s éticas, ea los latidos nebíes del alma 
humana. Después de la terrible sacudida 
de' la Nvolü !<'n magaa. no quedó en pie 
el mando de Fougnler-Ilinvllle, más tam
poco el de Napoleón. Aiiora ocurriría igual
mente. 

El señor Ossorlo y Galarda, interumpl-
4o en varias ocasiones por tos aplausos del 
auditorio, los escuchó muy entusiastas 
cuando «oncluyó de leer su InteresaHbo 
trabajo. 

* í LOS COJINETES DE DISTINCION 
[ B u e n o s p r e c i o s B u e n s t o c k 

A l POR MAYOR Y DEPOSITO 
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LERROUX ESPERA 
Madrid. SO. 
lian conferenctado extensamente el fa

llo!' Lorroux y el coronal Monvil&s, saore-
tarlo tl?l Dir-ctorio militar. 

REAL ORDEN CIRCULAR ACER» 
CA DE LA REMISION DE CUEN
TAS AL MINISTERIO DE LA GO
BERNACION 

1 Madrid. 21. 
Por el ministerio da la Gobernación se 

ha dirigido a lodos los gobernadores U si
guiente real o^dea circular, que puaüca hoy 
la "Gacela". 

"Olvhiada j)or la majoc-la de las Diputa
ciones provinciales y Ayuntamientos cuyos 
presupuestos de gastos exceden de 100,000 
pesetas, la real orden circular de 20 de oo-
lubre de 1905 ("Gaceta" del 21) sobre 
rcndciín y remsióa de cuentas que por con
ducto de este departamento han de pasarse 
al Tribunal de las del reino para su revisión 
y aprobación deüniliva, 

S. M. el rey (q. D. g.) ha tenido a bien 
disponer se recuerde el cumplimiento da 
bquélla y ampliarla, estableciendo lo si
guiente : 

Primero. Los envios de cuentas id ha
rán de oüoio por los presidentes de las cor
poraciones respectivas a ese Gobierno y 
por V. S. a la Dirección general de Adminis
tración, acompaftaado a dicho oflcio el del 
depositario y una factura de los paquetes 

.que contengan la documentación restante, 
ajusfando esta factura al formulario ad
junto. 

Segundo. Los paquetes se formarán de 
dimensiones equivalentes en ancho y largo 
al de un pliego de papel sellado; pesarán a 
lo sumo cuanto permita el ser certificados 
por Correos; Irán resguardados coa tapas de 
cartón corriente; serán atados con cuerdas 
de la suücionte resistsneia, y quedarán en
vueltos coa papel de forrar. 

Tercera. La documentación, pues, po
drá dividirse en paquetes por secciones, ca
pítulos, artículos o conceptos, llevando ha-
ola la parte superior darecha de la corres
pondiente tapa de cartón una etiqueta tama-
fio octavo que indique la Diputación pro
vincial o el Ayuntamiento de que se trate, 
el año de que fueren las cuentas, el número 
de orden de los paquetes y un extracto con 
1» Justificación de las que comprenda igual 
a la expresada en la factura, dejando la di- ' 
receión para ponerla sobre el papel de forrar' 
que envuelve cada paquete. 

Cuarto. En uno de ellos se incluirán las 
túsalas de presupuesto, asi como las de 
propiedades y derechos e igualmente las 
parciales, actas de arqueo, balances, distri
buciones, inversión y recaudación de fon
dos, pliegos de explicaciones de los aumen
tos y bajas, espedientes de tramitación y 
aprobación de las cuentas, presupuesto or
dinario y, en su caso, el extraordinario 'O 
extraordinarios, y refundidos con los demás 
tloeumentos que no afecten a un capitulo, 
articula o concepto determinados, a los otros 
paquetes, las relaciones de carga y de dato, 
«ou los usflflcantes respectivos, rescindién
dose de hacer tomos encuadernados; y • 

Quinto. Las cuentas que ya están pre
paradas para remitirse se cursarán desde 
luego, aunque no aparezcan con arreglo a 
íarmalidades prevenidas anteriormente. 

EL VIAJE DE PRIMO DE RI
VERA SUSPENDE LAS EjZU-
NIONES DEL DIRECTORIO 

Madrid. SO. 
El viaje del general Primo de Rivera a 

La VentosIUa ha motivado la suspensión 
de las cuotidianas reuniones del Direciorio. 

Los geeorales qua lo componen perma-
oacicron en sus respectivos deípaclios du
rante U larde. 

El general Vallcspinosa recibió las visi
tas del general Pazos, de una Comisión de 
estudiantes que le hicieron entrega de unas 
conclusiones en las que condensan sus as
piraciones en ¡a relación con la anunciada 
reforma de la eseflanza, y de otra Comisión 
de Indu^-i.Vles de Barcelona. 

CAPITANES V COMANDANTES 
QUE SERAN DELEGADOS GU
BERNATIVOS, 

Madrid, 20. 
En el ministerio de la Guerra so están 

formando las listas de los nuevos delega
dos gubernativos, cuyo número ascenderá 
a unos í90. De ellos, más de 300 serán 
capitanes y el resto comandantes. 

El decreto aparecerá probablemente ma-
fiana en la "Gaceta", pues es uno de ios 
que el general Primo de Rivera ha llevado 
a La Ventosilla. 

REORGANIZACION DEL RE
GIMEN INTERIOR DE LA DI
RECCION GENERAL DE OR
DEN PUBLICO. 

Madrid, 20. 
En la Dirección general de Ordea pú

blico han facilitado hoy una orden general 
organizando el régimen interior de la Di
rección general, cambiando las odeinaa ac
tuales por dependencias con los denomina
ciones que a continuación se expresan y 
señalando a estas los asuntos qua han da 
llevar. 

La Dirección genoraí se divide en ¡a* 'si
guientes secciones: 

Primera.—De Orden público. 
Segunda.—Central de Seguridad. 
Tercera.—Inspección de guardia. 
Cuarta.—Personal de vigilancia. 
Quinta.—Administrativa. 
Sexta.—Identiflcaolón y fotograffi. 
Séptima..—Registra general. 
A cada una de estas secciones correspon

den aquellos asuntos que por su título Ies 
afectan. 

La Inspección general se divide en Co
misaria general y Secretaría, oonrespom-
dlendo a la primera la inspección que la 
compete y a la asegunda la expedición y 
visado de pasaportes. Ucencias-da uso de 
armas, establecimientos públicos y servi
cio de bóteles. 

UNA CARTA DE UN EX MI
NISTRO DE GRACIA V JUSTI-

. CIA 
Madrid, 20. 
El ex ministro'de Graoia y Justicia seBor 

Ordófiez La dirigido al director da "La 
Opinión" la siguiente carta: 

"Muy señor mío: 
Persona de mi amistad me ha dado a leer 

el número de "La Opinión" correspondien
te al día 17 del corriente, donde figuro en 
una lista de hombres políticos sometidos a 
no sé que especie de lavatorio, por ser con
sejeros de Empresas o Sociedades; y aun
que estuve «a punto de agradecer la Inclu
sión, porque en la lista hay nombres cuya 
compaQla enalleoe, creo oportuno manifes
tar a usted, por si se considera en el deber 
de rectificar, que no he ocupado por mi 
posición política cargo alguno de conseje
ro, ni he percibido dietas, honorarios, suel
dos, ni remuneraciones de Empresas, ni 
grandes ai chicas, relacionadas con el Es
tado. 

No soy yo sólo, por lo vista, quien ha 
sentido la necesidad de restablecer la exac
titud de los hechos y la extrafiexa ¿ 
(Tachado por la censura). 

La ética de mi tiempo exigía una cabal 
y detallada información antes da lanzar a 
la voracidad del comentario público 

Se estima Indelicado y no lícito... 
Mariano Ordófiez." 

LOS ESTUDIOS EN LA ESOUE^ 
LA SUPERIOR DEL MAGI». 
TE RIO. 

Madrid, 20. 
Por una real orden del miaislerlg í ¿ 

Instrucción pública que Inserta la "Gace
ta" de boy se dispone: 

Primeroj—Qua loa maestros nacionalei 
da la Escuela Superior del Magisterio qu» 
comentaron sus estudios con arreglo al 
plan ordinario de cuatro afios, sustituMor 
para esto efecto coa anterioridad al 18 d»' 
mayo último, y loa maestros naoioaaleajl 
que han empezado la ampliación de sus es* 
ludios en octubre de 1922, sustituidos tata 
bién para el mismo efecto, continúen en tal; 
situación hasta que concluyan ol cuarto a 
el segundo curso, respectivamente, del plaa 
que decidieron seguir. 

Segundo.—Que los maestros nacionale» 
que han cumplido ya los dos afios de am
pliación de estudios en la repeMíía Escuela, 
ea decir,, los Ingresados en 1921, deben 
encontrarse necesariamente al frente da sus, 
escuelas o en situación de excedentes para 
asuntos praplos, cumpliendo el articulo 137. 
del repetido estatuto, sin que puedan ale
gar con vistas al pasado privilegio la am-j 
pllación del plan a que se refiere la men-'; 
clonada real orden de IT de octubre di 
1921. -* 

REQUISITOS INDISPENSABLES 
PARA DIRIGIRSE AL JEFE DEL 
GOBIERNO 

Madrid, 20. 
Nota oficiosa: , 
"Diariamente sa reciben en esta Presl-| 

denota gran número de solioltudes y re
clamaciones elevadas al Jefe del Gobierna 
sobra asuntos varios, pero redactadas ea, 
papel corriente, y a fin de evitar perjuicio» 
a los interesados se haoe púbHco (jue aqué
llas no surtirán efecto alguno st no vienen i 
reintegradas debidamente con arreglo a W 
ley del timbre." 

IRREGULARIDADES. 
Almería, 20. 
Habiendo sido observadas ciertas irregu-' 

laridades en el cobro de los arbitrios mu
nicipales, el gobernador ha recabado dato» 
comprobatorios para comunicarlos al presi
dente de la Audiencia. 

APROBACION DE LOS PLANOS 
DE UN DIQUE. 

Ferrol, 20. 
Sa ha recibido en la Capitanía general I* 

real oedea aprobando los planos del nuevo 
dique que ha de construirse en los astille
ros. 

PARA EL ABARATAMIENTO OH 
LAS SUBSISTENCIAS :: IMPO
SICION DE MULTAS. 

Málaga, 20. 
Prosigue con gran actividad la campan» 

encaminada a lograr el abartamíento de la» 
subsistencias. 

En el Gobierno civil facilitan todos loa 
días lista» de multas Impuestas a los veaae-
dores que auleren lucrarse exceslvamenta 
en la venta. 

Choque de autos 
UNA SESORA RESULTA GRA
VEMENTE HERIDA 

Madrid, 20. ^ 
En 1» calle de Velázquez, esquina » » 

Jorge Juan, han chocado dos automóviles, 
uno de la propiedad de don Ignacio Gona»-
lez, en el que Iban dofia Angela Oonfftle,I/l 
su primo don Pablo Ersteln, y el otro u 
servicio público. u n re-

Los ocupantes del primer coche tíaa 
sultado heridos. La seflora lo esta de s 
vedad, -
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España en Africa 
POSICION HOSTILIZADA I I 
EXPLOSION Xt UE»> 
DOS 

L3 * . "* ^ i m ' -• « '-i ' 
'Psrte onoia!: 
"Ea la «ona ortentáT. en el territorio 

íleliila, dorante la ntaúana de hoy tía «!4o 
hosBiizada la posición yrtne^pal de Ttoá-
iázxa. 1 4 • i | • 

Una de los pr-oyaetlle» diape radas a cier
ta distancia tocó en una granada de futí! 
preparada para BU lanzamiento, explotaado 
y resuliando berklas na cabo y cinco le
gionarios. 

La aviación roconoeió hoy el frente, sin 
novedad, arrojando koesbas sobre el po-
blsdo de Bagassi. 

En ]a zona occidental, t&a novedad." 

MAS DE LA EXPLOSION DE 
ONA GRANADA : i LEQiCNA-
F.IOS MUERTOS n REGRESO 
B E GENERALES. 

Meliüa, SO. 
Se conocen *etftH»fí éri reoonoolraiento 

efectuado en los alredeéere» de Ttezi Azm 
por la sección del Tercio que mandaba t í 
teniente Iralar. 

A consecuencia de la explosión de nna gra
nada de mano que arrojó un cabilefio en te 
avajjzatüliít resultaron heridos, además dd 
c • Pérez Tapüecíi. varios legionarios. 

Par le maüana se efectuó un nuevo reco
nocimiento j servicio de descubierta en aque
llas iranediaciones. 

De lae - nuestros resultaron heridos leves 
Vi tr.aicnte -óal Tercio PcdTO Posto, cabo Al
freda Heraindez, legionarios Manuel PuJo-
mo, Hictdáa Ghacún, Juan Decader, corneta 
Hcliodoro Salino y cabo do la comandancia 
de artUlfria Manuel Ramos, estos dos últi
mos graves. 

¡¿eealtarea maertos lo» legionarios Pcr-
n.-LEdo Luim, Antonio Vilchcs y Miguel Asun-
Móa. ... ;. 

El capilla ^ére* Tajueco SKíi'e uaa herid» 
grave en un muslo. 

El padre del capitán marchó a Dar Driuj 
tiara ver a su hijo. 

Al oscurecer regresaron los generales Alz-
p'iru y Mamo y el aem&pafiaatleBt» qce es
tuvieron en Taferslt, en donde fué el ge
nera! Alapufu recibido por el jefe de la co
lumna allí a campaña, coroael Vera. 

El nlto comsaSio peviEiUó las fuers**. 
Luego fué k la pasictón de Benitet 
Desde afll el general miró el campo ene-

•nigo, informándose de les noticias refe-
•entss.'n «• 

Mafiana no reelisaia le ezeoraíte que te-
fcía preparada el alto comisario. 

BU general Alxpuru Ja recibido on tele
grama de Madrid en el que el Directorio 
Militar le da ementa de que 8- M. va a de-
•ignar e ana persona pare que esteta en ra 
representación a la entrega de le bandera al 
keroloo grupo de regulares de Tetuán. 

&R vista de ello «1 alto comisarlo, cuando 
termine le visita que está Tertfloeade, mar-
«hari e Tetuán, pee preparer te neeeeerlo 
J tomar parte en le soienmldsd mültar. 

En Je alte Conús^rie inforiaen de que pa-
e fines de mee aaueaa baje en le soné anos 
WMuente Jeíse y oüolales que desempefian 
«sitaos en comisión. 

Una escuadrilla efectuó diverso* vuelos de 
«conocimiento, sin novedad. 

Se espere «1 regiese del vapor "Eapa-
ñ Eliuwro 6" pare B e w ei convoy el Pe-
*» de Alhucemas. 

A N J E R 
De ta ft<eeeto Havas v de oaestrss cirrssaor.r-sSsd especíalas 

El feseml bábaro desobedece e! gobierno del Reicb. - El nd-
fíisíro de Batiera en Berlín dimite el cargo. •• El gabinete de 
Berlín decide el envío de tropas a Safonia. - Descubrimiento de 
on depósito de armas en la embajada rusa de Berilo. # El 
gobierno belga se niega disentir por separado con Alemania •• 
El ministro Gessler mantiene la orden de disolver las centurias 
obreras de Saionla. - El partido rsí-ical soclaSsía francés, 
se mantiene a la expectativa con respecto a la política exterior 
de Francia. - DismíoHcMa de las hüe'gas en Italia con la 

implaníacióii del fascismo 

Eí problema alemán 
-ÉL OOHPVWTO BAWARC-PRÍJ-
siAao 

Aíií», 5". 
Al "Matin" le telegrafían de Boriín que 

el sefior Stressemann ha anón diado ante 
verlos representantes de le Prensa que el 
general Loasen se he negado a obedooor 
las órdenes del Haiah y que el Gobierno 
bévaro ha rehusado reconocer a Ge&sler 
•como ministro de la Rcichswehr. 

Ante la gravedad fle estos honhos, el se
fior Streasemann ha añadido que cortaba 
teda rBlaolón con dicho genera1. 

Por la rnisa>a raada, el nflaisiro do Ba-
víera ea Berlín, von Proger, que desem-
peáaoa dicho eergo desde hace diez afios, 
ha preseatado inmadiatamonte la dimisión. 

LA ACTTTOD BE LOS INDUS
TRIALES ALEMANES 

Bnsseldorí, 20. 
El periódico "Dusseldorfcr Xacñsrioklen" 

imperta que las negociaciones de los !n-
dustriales alanumes coa los Ingenieros alia
dos serán reanudadas muy prúzhuaatealc, 
y desmiaate en absoluto que la interrup-
ción de .las convorsacioues fuesen eouce-
cueacia de no poder llegar a un acuerdo. 

TROPAS PflUSIASlAe A &XÍO-
NIA 

Berlin, 20. 
El Gobierno ha decidido enviar algunos 

bataüoncs a Sajonla para reforzar a las 
tropas ite le EeichBwefar, en previsión de 
wtnlqnleT «ventuaiidad. 

iOe dKHtíente que el Gobierno haya lla
mado a] general Mnllar. 

LAS PRESTACIONES 
Berlín, to. 
n Gabinete tomará hoy una deeisKn 

eoncemleirte a tea prestaciones en neta-
nleza y a la eonteetación que debe darse 
a la Gomlsiúa de reparaciones. 

UNA EKTREVlSnH 
Londres, to. 
El embejador francés, aefior cond.̂  de 

Qntáolebe, ha visitado al aubseoretarto de, 
Kegooteé extranjeros, elr Grovre, eXplicín-
dok la «itueclón actual en la ouenea del 
H'ftr y los puntos de vista soetentdo» por 
Prenda después de las recientes gestiones 
de Alemania. 

LA INTAN OIBILIDAD DEL TRA
TADO DE VER3RLLE8 

Pftris, 20. 
B ex ministro aeflor PrMiklin Boullion 

te declarado que eonslderaria ana locura 
idesvirtuar o ¡nutlllaar el tratado de Versa-

Ues, asi como abandonar la eeestMü da 
las MpMBMbee a la Soeiedad de Nacio
nes, que representarla para Praaeia la pér-
did de uno de sus derechos Innegables. 

NEGOC3ACtO«ES RECHAZADAS 
Brusela?, 20. 
El Gobierno del Ucieh ha puesto en co

nocimiento de! ministro belga en Berlin su 
aprobación referente a la estimación de los 
perftos ¡lavada a cabo por los belgan ocerca 
de las reparaciones, admitiendo la mayor 
-parte de los cálculos y evaluaciones for
muladas par el Gobierno de Bruselas. 

Bélgica está dispuesta a no entaírfar dis
ensiones con el Gobierno alemán. 

EXIGEN OIA DEL GOBIERNO 
DAVARO 

Munich, 20. 
En la • respuesta de Bavrera al Gobierno 

del Relcii se soUclta la dimisióu del minis
tro de la Reiehswehr. señor Gcssier. 

DtSPCSSOON MANTENIDA 
Berlín. M . 
El ministro de la Rcicliüwéhr, señor Gess-

ler, ha manifestado ni general Mrüer que 
se mantcnia la orden de disoiuciLvi de las 
eentin-ias obreras sajona». 

El tiempo reconcilia 
• Londres, 20. 

Con motivo del 118 aniversario de la 
batalla naval do Trafalgar han sido deposi
tadas infinidad de coronas y rumos de flo
res al pie de la estatua del airairaale JSfcl-
scn. 

Entre las mis valiosas enrosas, dests-
oan las dedicadas por los marinos espa
ñoles y los marinos franceses. 

FRANCIA Y OHECO ESLOVAQUIA 
París, 20. 

Algunos diarios prevén, oomo couseiíuen-
cía de la visita de! señor Masark a París, 
que será concluido un acuerdo políiico-ml-
litar entre Francia y Gheoo Es'.ovsq-.iía, he-
eho que ecrla de una extraordinaria trascen
dencia en la políuoa europea. 

CABALLO DE PURA SANGRE 
Nueva "York, 20. 

Bl caballo americano "Sew" es el desig
nado definitivamente oomo concurrente del 
famoso pura sangre Inglés "Papirus". 

Reina gran ex portación, sunumcfo Isa 
epoeotas oanthiadea fabulosas. 

ELECCIONES RUMANAS 
S«íia. 20, 

Les elecciones legislativas han «Ido efl-
olaknente fijadas para el día 1« de BOVÍCIB- I 
bre. 
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El partido radical socia
lista francés 

DISCURSO DE KERRIOT 
París, 20. 
En el Congreso del partido radical so

cialista discutióse la política ex:!erii>r del 
.Gobierno francés. 

El líder del mismo, señor Herrio!. reco
mendó a todos los afliisdos la mayor prn-
dencia a Sa de evitar en los delicados mo
mentos acluales, peligros y complicacio

nes que originarian perjuicios a Francia. 
El señor Herriot no creyó oportuno en 

este moinento discutir la ocupación del 
Ruhr ni la política seguida allí por Fran
cia, ya que si el Congreso se declaraba con
tra dicha ocupación, el capitalismo alemán 
tratarla de convencer a Stressemann de es
perar y no resolver el conflicto ante la es
peranza ea un partido que puede ser mayo
ría en Frauda y que se deciara contnirio 
a la política actual. No hay que hablar 
tampoco de llevar la cuestión a la Socie
dad de Naciones ni seBalar ninguna orien
tación nueva on el asunto, pues cualquier 
cosa podría perjudicar los indiscutibles de
rechos de Frauda. 

Con el fascismo diminu
yen las huelgas 

Roma, 20 
í^a prueba más elocuente relativa el 

progreso de la industria y de la agricultu
ra se obtiene al comparar las estadísticas 
de las huelgas £osteHi<las dmanle el pri
mer año de la actuación del Cobierno fas
cista con las huelgas del año precedente. 

En efecto, la estadística de ¡as huelgas 
qua se rcgis'raron desde el mes de no-
Tlembre de 1921 hasta el mismo mes de 
1922 pone de manifloslo quo hubo 643 
huelgas ia-lustrialcs, en lase uales tomaron 
parte 479,015 obreros y 37 huelgas agrí
colas qao afjotaron a 43.309 trabajadores. 

En cambio, despuís de subir al poder 
U fascismo, o sea desde noviembre de 1922 
hasta noviembre del corriente año se han 
registrado soltmr.ate 1-54 huelgas indus
triales con 52,254 huelguistas y dos huel
gas agrícolas que afectaron a 350 obreros. 

Es decir que antes del advenimiento del 
fascismo hubo un total de 680 huelgas con 
032.354 huelguistas en un aíío y después 
da la constitución del fascismo hubo sólo 
i88 huelgas con 52,604 huelguistas. 

DEPOSITO DE ARMAS 
Berlín, 30 

Ha sido descubierto un depósito de 37 
pistolas amctraUadoraa y abundantes mu
niciones. Las averiguaciones realizadas la-
medlafamente han demostrado que dichas 
armaa períeneclaa a la embajada soviética, 
aunque en ésta se ha declarado Ignorar 
M asunto. 

LA SEDE DE LA HU8LOA DEL HAMBRE 
Londres, 20. 

Al "Morning Post" le comuaicaa de Du-
bUn que 1,300 detenidos poiflieas que se 
hallan en la cárcel de Churragh lian comen-
•ado la huelga del hambre. 
L M ZONAS DE LA FRONTERA FRANCO-

SUIZA 
P-uis, 20. 

El señor Poincaré ha recibido hoy al mi
nistro do Suiza en esta capital, señor Du-
nant, quien ha ampliado verbalmenta ante 
«i ministro de Negocios Exlraujeros fran-
cé. los argumentos educidos por el Go
bierno federal suizo en sa nota al Go
bierno da Francia, referente a las sanas 
írancas de la frontera franco-suiza. 

Munich y Berlín 
Berlín. 23. 

La llamada a Berlín d?l gor.eral Vou Los-
so.v, jefa <la la Reichs vehr en Bavicra, ha 
sido motivo de mudios eomenlarios cu todOs 
los centros y círculos políticos de esta ca
pital. 

Es general a opinióo que esta medida eiP 
Irafia una ronñrmáelóá rotunda de que el 
conflicto surgido catre el Gobierno del Rd-h 
y el de Baviera ha tomado un giro criiico. 

So dice que el Gobierno de Munleh ha 
dirigido al del Imperio una nota r«dao-
tat!» en términos enérgicos, declamado que 
se dau por rotas sos relaciones coa el rnl-
nislro de la Reichswchr. 

El "Servicio parlamentario aoclalisla", ade 
más de consagrar an.pilos coraeutarios a la 
situación actual creada con niollvo de la 
actitud de Baviera, publica una ioformación 
en la que dice que el Gobierno de Munich 
no solamente ha rolo las relactoues con e! 
general Gessler, ministro de la RelcUsvveUr, 
sino que exige la Inmediata diuiisiún del 
mismo. 

El presidente de Checo 
Eslovaqula en Bélgica 

Bruselas, 80. 
Esta mañana, a las once, llegó el presi

dente de la República choco-eslovaca, se
ñor Masarifc, acompañado del mialstro de 
Negocios Extranjeros de deba pata, setter 
Benes. 

Fué. recibido en el andén de la cstadón 
por el rey Alberto, el principe heredero, el 
Gobierno eu pleno y todas las autoridades, 
el representante de Chcco-Eslovaqula y va
rios diplomáticos extranjuros. 

El numeroso público que esperaba en los 
alrededores de la estación la llegada del pre
sidente, tributó a éste y a su séquito una 
acogida en extremo simpática, escachándose 
muchos aplausos y vivas a Masaryk yq a 
Checo Eslovaquia. 

Ambos jefes de Estado se dirigieron des
de la estación al palacio real, en donde fue
ron recibidos por la reina y demás per
sonas de la real familia. Terminadas las pre
sentaciones oflciales y después de descan
sar breves momentos, el presidente Bailó de 
palacio para Ir a depositar floras en la tam
ba del soldado desconocido. En teio el frí-
yecto fué objeto de manifestacloaes de viva 
simpathía por parte del público. 

Colaboración 
franco-española 

París. 20. 
"Le Malla", ocupándose de la iaaugura-

clón de la nueva linea aérea Marsella-Bar
celona, vía Perpiñán, haca resaltar que el 
general Primo de Rivera, comprendiendo 
todo el Interés de facilitar las relaciones 
aéreas da España con Francia y el Africa del 
Norte, supo zanjar rápiJamaats las dlflcal-
tades da orden administrativo qne retarda
ban la apertura de la nueva linea. 

"Le Matin" expresa su esperanbí ea qas 
el mismo rápido método de trabajo sa apli
cará al tratar del comienzo de I explotclón 
da la linea Francia-Dakar, po? Osablanca, 
y concluye poniendo de rellevola grandes 
consccaeacias que traerla consigo esta i s 
péele de colaboración franco-española para 
una mayor aproxltnaclón de ambos pncV.os. 

LOS COMUNISTAS 
Dusseldorf, 20. 

Según afirma un periódioo, los comu
nistas se han adueñado de la ca?i Ayunta
miento de Rothausea. 

nm í M f l j mmmi 
Los abogados Barriobe-
ro y Rugama no podrán 

ejercer en seis meses 
!»•»--¿f**9^Jf^Blíbao, Sí. • 

So ha recüiido nna resoínejúa de la Au
diencia territorial con9rfnando !a Suspeasfóa 
por seis peses a IOJ a'jogados señores Bs-
rriovero y Rugama, defensores da los piu-
ce^idos en la causa por asesinato del ge
rente do Altos Hornos, coa motivo de loí 
Incidentes que proTOearon en la suspsa-
sióa de la primera vista dei proceso. 

Ha salida de U cárcel, después de docí 
días de prisión, el abogado que solicitó dj 
nn preso 200 pesetas para fibíeaer su liber-
•ad provisional. ¿ 

Estreno de una ópera 
ORAN EXITO 

Sevilla, M . 
En el teatro de San Fernando se estreñí 

ayer tarde U ópera en un acto, del maes
tro G-uck., titulada "Ksíaa Ha Mayo", inter
pretada por artistas alernaaes, auslriaooa f 
rusos. 

La ejecawon resíilta verdaderaraeale ad
mirable. 

Detenciones importantes 
Alicante, 21 

En la calla Mayor conversaban dos IndU 
viduos y al ver una pareja de guardias da 
sepuridad emprendieron veloa carrera. 

Extrañados ios guardias por esta huida 
persiguieron a los dos sujetos, a los cua
les consiguieron dar alcance ea las afueral 
da la población. 

Conducidos a la Inspección da giurdl», 
resultaron ser José Ramaya, de 19 años, 
reclamado por el Juzgado de Murcia coff J 
autor da na disparo contra «1 agMit» di 
vigilancia de aquella capital, don Luis Ca
ballero, y José Perniadez, pistolero, nu'f 
perseguido por las autoridades (*a Bar
celona. 

Vuelco de una moto 
DOS HERIDO* 

Bi'bao, M . 
Eu el pueblo da Luohaaa una moto, OJ* 

pada por el capilla da Ingenieros don Ri
cardo Esoadcro y conducida por Eíuarl» 
Alonso, volcd. 

El primero resultó coa heridas en U 
cabeza y el motorista con lestoaes leves. 

Ambos b t a ingresado en el Hosplts'. Mi
litar, j 

Sa estado «a bastante saUsfaciorio. 

Eí Greco herido 
Jaén, 

Ayer, segando dfa de feria, repüló su* 
vuelos el aviador Bayo. 

Mientras sa celebraba ¡a corrida hizo •nu-
chos vuelos acompasado del parachutlrt* 
Greco, que descendió ea tm paracaídas. 

Al romperse las amarran del paracaldas 
precipitó contra el snelo fa**a de la pla« 

El Greco sufrid la rotura del labio y B"» 
oonmocióB. 

En los primeros mom»ntos se produj" 5f'a 
alarma, pues ss le crsyó muerto. , 

En lá coferme-h se la aslsl'ó eoirre»-0 
temeat* 
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Robo 
En la oasa número 65 de la calle de 

Menéndez Pslayo ie cometió un robo de 
varias piezas de tela y seda por valor da. 
5,700 pesetas. 

A loe ladrones les franqueó la puerta: 
ie la tienda ana doméstloa de la -casa, quo 
lia buido. 

Dotonetón de reclamados 
La ptfBcía lia detenido a Alfredo Sevilla 

Soriano que estaba reclamado por homl-
dlo por un Juzgado de Valdepefias. 

TasEfcMn ta «Ido aclenido JosS López 
Navarro, autor de un robo importante, quo 
se cometió en esta capital el año 1912. 

En «1 Smgaáu oe guanfin se ha se tábido 
nn exhorto 4teX Ife primera ftwtrucoión de 
Moatbtaneli interesando te dfitcncíS» de 
María. Qalvany Font, fie 48 «Ros, y eu Wja 
Elisa Escobero, de 13. 

La María Gelvany huyó de su domicilio 
conyugal, llevándose a su. hija y 5,000 pe
setas en dinero y alhajas, pertenecientes a 
su esposo, 9tltpe Escobero. 

Se supone se hallan en nutsUa ciudad, 
con el propósito de embarcar para Amé
rica. 

Hurto 
A BaMomero AJraá "le tertaron una car

tera «onteniendo 106 pesetas en la esla-: 
elón de Francia. 

Estafas 
Fernando Norte compró un automóvil en 

8.006 pesetas a José Valor, entregándole 
mi contado 1,606 y comprometiéndose a 
pagar la otra mitad de ¡a suma convenida 
a treinta días viste. 

Antes de Analizar el plazo renovó dicha 
letra, satisfaciendo eu Importe a £u venci
miento. 

El sefior %lor se qnedú con la primera 
letra acejrtdlB y . ana -vea hubo corarlo 
el total, exige al comprador el pago de 
aquélla, dando por excusa que es tm prés
tamo. 

El petíodioado ha presentado la opor
tuna denuncia en el Jiogado de guardia. 

— Lázaro Bampedro ha denunc&do a 
Joaquín Fu&ter Clzó, que ha sido detenido, 
por haberle estafado 5.000 pesetas. 

Procesamiento 
Por supaestoB Injurias a lar feerza «r-

mada lia sido procesado el diputado pro
vincial scCor Massó Llorens. 

Ha quedado en libertad provisional. 
Orónloa negro. 

A flan Carite Bosés Abella, de 52 anos, 
lo soSrevIHo nn ataque en la calle de Fon-
tanelía. 

— Laa últimas víctimas de los canes se 
llaman Angela Hondonl Planws, de 81 año», 
y Antonia Béal Laciuz, de 6o. 

El automdvll número 2,401 B atrope-

Reunión del Consejo del 
Banco de España 

Madrid, t i . 
Esta tarda ee fas reunido el Consejo del 

Saúco de Espafia. 
Aunqae •« ton reservado los aouerdos, 

parece « r que, ante las dJficnltattes pos-
ja juenmra d olttempe, de renovar los con-
«ejeros inoursos en el decreto de Inoom-
patibilidades, se avendrá a abonar la mul
ta que se fija. 

En la Embajada de los 
Estados Unidos 

Madrid, 21. 
A te comida que maflana se celebrará 

ta te Embajada de los Estados Unidas, 
asistirán, entre otros Invitados, el general 
Primo de Rivera, «I duque de Tovar, Jos 
embajadores de Italia, los del Japón y la 
escritora americana mistres Eearts. 

Al final de te eoralda so celebrará una 
fiesta organizada eoa nn enatíro de oante 
íamenco. 

ProbaWe reglamenta
ción del juego 

Madrid. 21. 
Se habla de una próxima reglamentación 

tiol juego, con grandes dimiteolones, e3cl-; 
gléndose como eondiclón esencial la de que 
la autorización . se dará únicamente a los 
circuios que posean edificio propio. 

— Hoy se ha verificado la apertura del 
Pateci» del HielS. 

Conferencia del señor 
Bastos con generales del 

Directorio 
Madrid, 21. 

El director de la Tabacalera, sefior Bastos, 
ha celebrado una conferencia con varios ge
nerales del Directorio. 
¿SUPRESION DE LA POLICÍA ESPAÑOLA 

EN TANGER? 
Madrid. 21. 

"La Correspiiidcaoia d-; España" tüce: i 
"Nos ha causado dolorosa «orpresa, como 

3a causará a todos los españoles que slgaen 
«l desenvolvlmlsnto del prtAlema africano, 
una noticia que por primera ver se acaba de 
lacer pública y Que en aaestro modo de ver 
ílene slngularíshna Importancia. 

Según ella, lajiollcía española que hay ac
tualmente y qóe desde hace tantos afios 
funciona en Táqger, será suprimida. En lo 
•aoeslvo la poUtía de al ciudad depenfftrtf 
e-vclusivamente del sultán del M a m $ c M 
francés. i 

Sobre ello no ha recaído aun acuerdo de- m * ^ Ro,?e?t, » X̂ no ^ l 3 ' 
finlUvo. eomo es de suponer, puesto que de «¡ual-'o años, causándole erosiones en la 

— Ayer tarde, en la calle do Aragón, el 
niño de ocho años Jaime Valdeperas fu* 
atropellado por el automóvil número 9,543. 

Se Ignora te importancia de las heridas 
qae sufrió el niño porque su madre se aegt» 
a gue le curaran en ningún Dlspeníario. 

— En la Gnmvia Laye tana ckocarca ano
che los automóviles números ~ 4,640 y 
7,671 B. 

Ambos carruajes resultaron con grandes 
desperfectos. 

No hubo ninguna desgracia personal quo 
-lamentar. 

— De un carro de su propiedad que guia-* 
ba se cayó en la calle Campo Sagrado Ni -
caslo Vilasi, de 35 años. 

Lo esistlaron en el Dispensario de Santtí 
Madrona, donde le apreciaron varias heridas 
y conmoción cerebral do pronóstico reser
vado. 

— En la calle del Clot el automóvil núme
ro 8,346 B atrepelló a Juan Melas Francés* 
de 13 afios, infiriéndole leves contusiones. 

hasta el día 27 del actual no se reunirán ea 
París los plenipotenciarios de Inglaterra. 

Franela y Bspafla füe han de tfellherar y t » - ' 
«Ear acuerdos ejecntíTOs respecto al futuro 
estatuto de Tánger. 

NOTICIAS nocf l i iEs 
El autor de un roto 

Ha tüdo detenido Joaquín Mlrallea Viscan. 
'Mqr de¡ robo de 600 pesetas en un des
pacho de te oíate de Vlladomat, donde entró 
"Jo el pretexto de telefonear. 

cara y en una pierna. 
— Ayer en una xanja de la calle de 

Percando se cayó Carmen Martí DIZ A' ada-
Ifejo, de S8 afios, oca'ionSndose una herida 
contusa en la reglón frontal de pronóstico 
reservado. 

—«• aH cargar un carretón m nna Impren
ta de te calle Mediana de San Pedro Juan 
Blanqué Solé, de 15 afios, fracturóse los me-
tacarplanos de la mano Izquierda. 

— Una bicicleta atropeüó en la calle de 
Bmongarda (Sans) a Salvador A&adalejo 
Gaspar, de nueve sflOE. 

Le produjo una herida contusa en la pier
na derecha. 

üiiTiiwa HORA 

Por esos teatros 
RONEA. — Estreno do la come
dia en doa actos, de Julio Vall-
mitjane, "Den Pau dols con-
eells". 

Julio Valimitjaua ha dejado esta vez de 
lado a los gitanos. Nada tiene que ver su 
obra estrenada anoche en Romea con los 
cuadros llenos de Intensidad y de colorido 
que hasta ahora le hablamos aplnuriido. En 
"'Don Pau deis oonsells" se lanza Vallmit-
Jana «1 saíueíe; paro no al saínete costum
brista a modo de los del Horado Emilio VI-
lanova, sino al saiuete de situaciones, a un 
género teatral que incluiríamos en la come
dia si en ol desarrollo de las sucesivas es-
eenas hubiera más trabazón y consistencia 
•j no radicara el mérito principal cu la pin
tura de los tipos. 

"Don Pau deis consells'- es un buen hoai-
hre que tiene la manía de dar consejos á 
"todo él mundo y a quien lo salen luego las 
coses al revés de cómo las había previsto. 
En el primer acto desfilan por la escena una 
serie de personajes a los quo "don Pau"' 
aconseja; en el segundo, los mismos per
sonajes se .presentan a "don Pau" para acha
carle que, por seguir sus Indicaeioues, ha
yan «quivoaacio el camino. Esto es la obra. 
Gomo »e ve, lo interesante en ella son los 
tipos, empezando por el de "Don Pau", y la 
situación en que se encuentran con respecto 
a éste. | Lástima que VaUmitjana no haya 
^abido aprovechar mejor el asunto de "Don 
Pau deis consells" I Rubiera, entonces, es
crito una buena comedia. Y si, por el con
trario, hubiese sabido reducir las escenas 
y hace hablar a los personajes un len
guaje menos diluido, nos hubiera sorpren
dido con un buen saínete. Conste, de to
dos modos, que "Don Pau deis consells" es 
obra que se ve y se escucha con agrado y 
que el público de Romea se rió muy a gusto, 
y salió compiaoidislmo del teatro. 

Toman parte ea la Interpretación el se
fior Aymerlch, que hace un regocijante "Don 
Pau" de caricatura; la guapísima Esperanza 
Ortlz, que Inunda de alegría ta escena con su 
presencia; tes señoras Xatart y Matas y los 
señores Onttart, Barbosa, Grases, Telxidor 
y Martí. 

Julio Válbnitjana fuó llamado a^escaa» al 
final de la obra. — H. 
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S E REALIZAN LAS EXISTENCIAS DE LAS MAS 
IMPORTANTES FABRICAS DE SABADELL POR 

NO SER. POSIBLE LA EXPORTACION 

Oone üe traje, t ü 
Goríe üe traje, \m 
Corte lie traje, esta 
Ei mejor corte üe 

a. . . . ESpts. 
[tire, a . . SO pts. 

legustratla,a. J ipis , 
per. . . 2S pts. 
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Antes de comprar sus cortes de traje o abrigo visite 
estos Grandes Almacenes y quedará sorprendido 


